
,:0 TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1003.8
milibares. Temperatura Média do dia: 28.5 graus
'centígrados, com um máximo de 30.2 e um míni
mo, à noite, de 23.2 graus. Umidade relativa média.'
77.5 por cento. Estado .médío. do Céu: Cumulus,
Stratus, de meio claro a encoberto. Estado médio
do-Tempo: Com chuvas esparsas e passageiras no
Planalto e nas serras entre o Literal e o Planalto,
instabilidades passageiras no Lítotal, sobre as bacias
:de rios, passando a estável-bom. Estado médio do

'

'Tempo no Estado: Com instabilidades passageiras,'
'passando a estável-bom. Inicia-se curso de massa J
: uente, aumentando a temperatura . .(\.SeixasNetto,

.

: .•..

M'ATrut:PLA DAS EMPRESAS MARlTIMAS ., O
Delegado (ia' Capitania dos .Portos -do Estado, de c,

':sa;flta Catarina, em Florianópolis está convocando"
as empresas de atividades marítimas .estabelecidas
'entre os�únic�pios de Itapema e Garopaba, a apre- :
sentarem, cem a maior brevidade possível, seus car
'tões CeiJtificáde de Matrícula - SAF do INPS - ou'

';iémeterém�ópia autenticada dos mesmos à Delega
cia da 'Capitani,â dos Pertos do Estado de Santa'
Catarína, em .Flôrianópolis, à' rua Antônio Luz,�
SINo.

'

,
"

Fl(�rianÓpoli� - Quinta-feiraZ? de
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Governoquer acordo com
>profes�ores designados

A demanda jurídica entre os professores designados e o Estado poderá ter finalmen�e seu desfeche denb:e de pouco tempo.com a p'ossibUidad� - aberta ontem - de um acordo e�tie as �artes: depois de'um demorado encontro na Secretaria da Êducação (página 3). '
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A terceira r�ada do XVIII Campeonato Brasileiro deVoleibol, disputada ontem nos ginásios do Sesc e Capoeiras, apresentou mais duas derrotas de Santa'Catarina e a confirmação de 'São Paulo, Miras Gerais e G��nabar� na liderança do certame que terá prosseguimento hoje (P�. 7).

,

o êxod� da Semana Santa le� ou :mais de seismil pessoas
da Capital ao interior ou a outros Estados,

ocasionando,um intenso movimento na estação
rodovíãríae AO Aeroporto Hércílio Luz, tomando o

•

tráfego nas.rpdevías bastante perígóso, em" v.iftude :

do grande núm�fo,:de carrós,p;n.ticplare,s em t,t;1risitQ :(P. �6).
"
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Em choro, o povo
saudita sepulta
o rei Faicol

Beirute - Milhar�s de árabes' se reuniram quem nos protegia da pobreza?" Gritava a mui
ontem junto ao ataúde do rei Faiçal momentos ".tidão. "Faiçal está conosco", respondeu o loeu
antes de ser sepultado, após as cerimônias reli- toro "Não nos abandona. Vocês verão no rei

giosas da puritana seita'Wahabi do Islam. Ba- Khaled, no príncipe Fahd, em todo filho do
Iludo por "homens santos muçulmanos", en- Islam". Rompeu então em prantos e outro locu
volto num lençol branco sem costuras, o cadã- tor ocupou o seu lugar.
ver de Eaiçal, crivado de balas, jazia na mesqui- 'Diversos chefes de Estado e representantes'
ta El Eid, em Riad, a capital da Arábia Saudita, . diplomáticos estiveram presentes ao ato. O pre
enquanto príncipes e plebeus entoavam em sidente egípcio Anwar Sadat, foi o primeiro a

coro "Ala Akbar", Deus é grande. oferecer suas condolências ao. novo rei. Depois
O irmão de Faiçal, o novo rei Kháled, cho- o rei Hussein da Jordânia; o presidente Hafez

rou enquanto orava junto ao caixão. Estava cer- Assad, da Síria; o presidente Gaafar Numeiry,
cado pelos membros da família real e outros 16 do Sudão; Habib Bourguida Dehunez; o primei
reis, presidentes e primeiros-ministros. Estações ró-ministro .Sadi Armak, da Turquia; primeiro
de rádio do' Kuwait; Egito, Síria e emirados -mínistro Rashíd.Solh, do Líbano; e outrosdiri- ,

árabes formavam a cadeia de rádio estatal de gentes árabes.
.Ríad para transmitir diretamente o ato 'fúnebre. O vice-presidente norte-americano, Nelson

O choroda multidão fora da Mesquita podia Rockefeller, não chegou a tempo para os fune
ser ouvida, misturando-se com os cânticos do rais, mas chegou ontem � noité emRiad com

Muezzim, o sacerdote muçulmano; que entoava: urna mensagem.especial do presidente Ford:
''Não são considerados como mortos os que são Os comunicados oficiais não reveleram o lu·
mortos pelo bem de Deus. Alma Tranquila, re- gar onde Faiç'� será sepultado, mas c�nsidera-se
gressa a teu Deus e junta-te a seus escravos no que será perto da tumba, também sem lápide,
paraíso". do rei Abdul, pai de Faiçál e fundador do reino

As orações duraram dez minutos. Depois o Saudita, nas proximidades de Riad. Um jornal
cadáver foi colocado num ataúde simples, de pró-sírio publicado em Beirute sugeriu que o

"

madeira, e levado para fora da Mesquita, no túmulo de Faiçal seja temporário, até que o se

ombro da multidão. Um dos locutores que' tor árabe de Jerusalém se veja livre da ocupação
transmitia o ato não conteve o seu pranto e teve israelense .. O jornal disse que seus ossos deverão
que passar o microfone para outro, enquanto a ser transportados para a mesquita Àl Aksa; em
multidão procurava tocar o ataúde. Jerusalém, �o logo a parte ocupada �ja liberta-

- Para onde vai' o cavaleiro? Para onde vai da.
'

Onde estará
•

o assassino

de FaiçaI?
Beirute - A imprensa árabe publica versão

conraditôrias sobre o destino do assassino de
Fa içai, príncipe Faiçal Ibn Musaed Ibn Abdul
Aziz.

As Safir, jornal esquerdista, afirmou que o

príncipe de 28, anos foi morto a' tiros pelos
guarda-costas reais, momentos apôs o crime, no
palácio de Riad. AI Anwar disse ter tomado
conhecimento de que o jovem príncipe será.
decapitado em público na capital, "se é que
ainda não foi executado".

AI Xayrak revelou, por sua vez, que Faiçal,
quando agonizava, pediu que' tivessem compai
xão do assassino. Por outro lado, a agência de
notícias palestina, Wafa, afirmou que o líder
guerrilheiro Yasser Arafat estava de pé junto ao

monarca no momento do crime: "Foi ii vontade
de Deus que urn palestino fosse a última pessoa
a ver o rei com vida e a primeira a dizer-lhe
adeus", declarou Arafat, segundo a agência.

A maior parte dos jornais apoiam a versão
oficial da Araôia Sa udita, de que o prfncipe é
mentalmente perturbado. Alguns o descrevem
como "brusco, temperamental, excêntrico, po
rém não completamente louco". Musaed, que
estudou em três universidades norte-americanas,
foi descrito por conhecidos, como urn fanático

Musaed, quando estudava nos EUA.

religioso, uma pessoa de pontos de vista radi
cais, mas que não tinha inimizade com o tio.

Segundo versões da imprensa, o' irmão do
assassino, príncipe.Khaled . Ibn Musaed Ibn
Abdul Azíz, foi morto há cinco anos, depois de

dirigir'urn ataque armado contra a estação esta-
tal de televisão, em Riad.

'

Khaled, que e�a um fanátíco religioso, 1';:r;
petrou o assalto porque achava que a, televisão
era um instrumento do diabo, que estimulava a

blasfêmia. Alguns jornais afirmam que o assassí
rato 'do rei Faiçal pode ter sido um ato de vin

gança pela execução-do príncipe Khaled.

1

O esquife de Faiçal; em frente à GrandeMesquita de,Riad.

'Madeireira Capistr.ano ..Ltda.

Perfeição em qualqüer tipo de embalagem.
Fábrica de esquadrias, beneficiamento

'e máterial para construção.
Rua Dib Cherem, 1130 - Fone: 6376 .:_, Capoeiras - Florianópolis - se

<XX> CONSTRUTOR:A '

CONSMAR MARCONDES LIDA.
TÉCNICO' EM

CONTABILID·ADE
CONSMAR - Co�strutora ��'prcondes Ltda., ampn�ndo seu quadro.

pessoal, está admitindo um TécnicCLeri" Cõ.r1tÇlbil,íqad� <;om experiênçia
, I.. . :'./ ;):.. ,,' ')r'

-

.;. -�
,

de 1 a 2 anos, para chefiar seu depa.r;tamento: '''., ) .'.

Entrevistas à rua Dr. Fúlvio Aducci/no. 540, com o sr. Francisco no

,horário comercial, nos dias 26.e 27 d� março.
.I:

Portugal.
.

�

.

as eleições
Lisboa: - à partido·

maolsta, MRPP aftrmou on

tem que agira na elandesttni:
dade, para sabotar as elei
ções portuguesas,' a serem
realiiadas a 25 de abril.
Além disso, o partido pediu
a seus simpatizantes e mili
tantes Uma "interferência
ativa" no processo eleitoral.

\ O anúncio -do MRPP diz
que está' em preparo .. "uma
série de planos e métodos

H·
.,

.

'.

d
'

'.
.

.

7

'.' politicos contra ,4; "farsa

a, p,rom.'essa .

e n,ov,..',as,,'',.,,":" ����;:��d�t:°��me;;�i��
.

.' dp Proletariado iâ entrou
. \.' ,

'.
. '!' " �' ....

�"éfn choque diversas vezes

nacicí,nali,za"'ões", "

\. ,,� c ':7I�.;;��ri���:f:r;!.,.., . presos.
Partido' Popular Democrata e Francisco Pereira Moura, do' . O Consetho Revolucioná
Movimento Democrático Português. Relações Exteriores: tio proscreveu o MRPP na
'Meles Antunes" militar; Planejamento: Mário da Silva

semana passada" juntamente'
Murteira, MDP; Finanças: José Joaquim Fregoso, com os Itutido-Democrata
independente; Indústria: João Cravinho, independente, Cristão, Conservador e ti,ex-membro do Movimento de Esquerda Socíalista, de

Aliança �d.e Trabaihadores'
. exsrema-esquerda ; Agricultura: Femando Batista,
independente; Comércio Exterior: José. da Silva Lopes, Camponeses, de extrema

. independente; Trabalho: major José Costa Martins; esquerda.. Os dois últimos
Assuntos Sociais: Jorge de Carvalho Sá Borges, PPD; Defesa: ainda não se pronunciaram a

capitão Sílvano Ribeiro; Interior: major Antônio Metelo; respeito.
Jüs t

í

ç
a : Fr ancísco Salgado Zenha, socialista; Coma proscrição destes

�eio-Ambiente: coronel José Fernandes; Transporte: trê« partidos, 'calcu.la-se que
Alvaro Veiga 'de Oliveira, comunista; Te rritórios de Ultra .

doze participarão das elei
mar: Antonio Almeida Santos, independente; Educaçâor ções. Ontem, uma cpmissãómajor José Emílio da Silva; e Informação: capitão Jorge eleitoral realizou um sorteioJesuíno. ,

b 1 h'
.

O ministro do Trabalho José Costa Martins está em Mos. para esta e ecer o orano

cou, oride mantém conversações com os líderes soviéticos. de propaganda na rádio e na

O presidente Kossiguin manifestou sua solidariedade com os televisão, igual para todos os

objetivos do' governo português.de "construir Um novo e partidos, a partir do dia dois

demécrãtíco-Portugal". de abril:

Lisboa .: O primeiro-ministro português Vasco.
'Gonçalves afirmou ontem que o novo governo português
continuará nacionalizarido os setores básicos da: economia
nacional e-amplíarã seu controle .sobre a indústria privada,
para atingir um "sistema econômico mais avançado".

Acrescentou que o país terá que enfrentar também um

período de austeridade, para sobreviver, e relembrou as

medidas tomadas até agora quanto à nacionalízaçâo: bancos
e companhias de seguro, dizendo que o governo
desenvolverá umll; polítíca de expansão nestes setores onde
já assumiu o controle.
Gonçalves prestou novo juramento como.

primeiro-ministro junto com o gabinete de 20 membros,
ante o presidenteFrancíscó da Costa Gomes .

"

o NOVO GABINETE
O novo-governo, o quarto. do país em 11 meses, inclui

. uma colígaçãos Civil' com
-

forte influência comunista. A

presença militar é menos evidente'; com apenas ministros.
Treze sãoscivis, No gabinete anterior a maioria era militar.

São ministros' sem pasta: Álvaro Cunhal, comunista;
MãríoSoares, Socialista; Joaquim Jorge MagalhãesMota, do

.,Kissinger confirma visita·

ao Brasi'l no mês 'de abril�

Finl,ândia ai·nda não sabe
o que faze� com o arsênico

FEDERAÇAO DO 'COMÉRCIO DO ESTADO DE SANTA �ATARINA
SERViÇO' SOCIAL DO COM�RClO

SESC

CONC:URSO
Acham'se abertas a partir de 24/03 a 02/04 as inscrições ao concurso para

preenchimento de Uma (1) vaga para Auxiliar Técnico, na Divisão de Oriel)tação
Social do Departamento Regional do SESC em Florianópolis.

CONDIÇÕES PARA INSCRIçÃO
a - quitação com o Serviço Militar
b -,certidão de nascimento (mínimo de 21 anos)
c - c urriculum vitae /., ..

d - título de eleitor

e - diploma de ped�gogia
VANTAGENS

a - Vencimento de Cr$ 1.012,00 (hum mil. e

experimental)
b - assistênci� farmacêutica
c -' seguro de vida em grupo
d - semana de 5 (cinco) dias

Os intereressados serão' at�ndjdos na Sede do Dep�;
rua Felipe S.chmidi, 117 ;�q. andar.

"

.

florÜmópolis, março de 1

A DIREÇÃO

Washington � O secretário �
Estado norte-americano Henry
Kissinger confirmou ontem que
visitará osürasíl, Argentina, Chi
le, Perus e Venezuela em abril
próximo e que fará uma segunda
viagem à América Latina no fim
,dosano. Entretanto, não confir-
mou a data original de 7 deabril
para o-início da viagem, limitan
do-se a dizer que participará an

tes da reunião da Assembléia
Geral da Organização dos Esta
dos Americanos - OEA - con-

vocada para maio.
'

Kissinger dIsse em entrevista
à imprensa, on�_m, que a data
certa s.erá decidida nos próximos
dias e' que-de,penderá de outros

compromissos., Kissinger não es

pecificou .que países visitará na

sua segunda :viagem à América
Latina, mas provavelmente irá a

uma ou mais nações da América

Helsinque - A empresa pe· .

troI!fera finlandesa Nestle, pro
priedade do Estado, procura

\ urgentemente encontrar uma so-
,

lução para o seu "problema do
arsênico" que agora navega de
volta nos tanqúes do. petroleiro
"Ensekeri", de .115 mil toneIa-
'das.

.

"O Ensekeri" navega para o

norte, enquanto encontrarnos
uma solução", diS�.

o vice-presi
dente da compan a U. T,anner.
"Até agora não en ontramos ne

nhunia sarda".'
'

O n,avio, recebeu· ontem,

.Central e das Antilhas. americanas já mencionaram os

Dissesque há seis meses tenta, países que o secretário de Esta
Visitar a América Latina, mas a

. dosvísítarã, mas esta éa primeira
situação 'do Oriente Médio e ou- vez, que Kissinger ás enumera

tros fatores o obrigaram a adiar oficialmente,
a viagem'várias vezes. Altas autoridades. que volta-

ram cOIlJ ele do Oriente Médio
há trés dias, disseram que a visita
à Ailiéricâ 'Latiná começaria no

,

dia 7 de-abril,

�'"
Depois de assegurar que os •

Estados Unidos estão interessa
dos na região, Kissinger obser
vou que as relações de Washing
ton corri a América Latina repre
'.oentam "a.mais longa tradição
de política externa ininterrupta
de nossa história".

Afmnou que 'a América Lati
na situa-se entre "os países me
nos desenvolvidos e os mais

avançados:! e que, devido "ã tia
diçõe.s culturais li políticas co-,

muns� nossa política do 'hemisfé
riosócidental está no centro de

nossa'política geral". ,

OuVas, autoridades norte-

anteo�tem à noite, de regressar
depois que autoridades portuá
rillS em Las Palmas, Ilhas Caná
rias, recusaram permitir ao

"Ensekeri·'" que descarregasse
seus 690 mil barrís de resíduos,
industrias tóxicos.

,PetgUntado se o barco tetia',
que voltar 1 Finlândia com a

carga Tanner disse: "Não sei". A
Nestle, que pretendia lançar as

sete toneladas de resíduos de
arsênico no Atlântico Sul, há

.

três dIas está com problemas nas

mãos.
Segundo os especiàlistas, as

..;"

.•.. ,';:l\tik.:PP·dlz
'". ";.; .... ..'.

"
'. '..

i,' ;qu� Vai,
.

�:: (

.sabotar
';';':' ;r

,,;'
.

O secretário adjunto de Esta
dos para assuntos interameri
canos, William Rogers, visitou o

Brasil, Árgentina, Uruguai, ,Chile
.

e Peru, Venezuela ti Colômbia
nos começo deste mê&, segundo
se informou, com a missão de
preparar a viagem de Kissinger,

O anúncio formulado ontem

por Kissinger confmna que as vi
sitas de Rogers ao Uruguai e, à
Colômbia não tinham relação
Com a·viagem de'Kissinger,

duas probabilidades que pare�
cem sobrar a companhia são en
contiar \lffi 'porto de um país in
dústrializado' que ;lceite' os resí
duos venenosos ou ainda fretar
uni barco que levasse a. carga a

Finlândia.
A Nestle vem se mostrando

muito reservada quanto a seus

planos. "Diremos, algo assim que
'

for tomada uma decisão", disse
Tanner, acrescentando: "Antes,
não diremos nada". Cada dia
que o' "Ersekeri" permanece
ocioso; custá a companhiá lQO
mil marcos - 210 n1il cruzeIros.

.'i,' "',

.

Barco$ dos EUA promoven:z q retirada dO$ rerugiados.
•

i..
..

...�
.

:.:,'
_' .,' . .' r- ,.:

. Viet.tã:� Thieu
.
ainda promete .uma
contra-ofensiva

Saigon - Õ presiden'te sul-vietnam,ita Nguyen Van Thieu prome
teu ontem a �ealizaçã9 de Wpa'·c.ontra�fensiva Paía evitar que- o
Vietnã do S.ul 'Seja ocupado pelóS cqrriiiriistasj enquanto os Estados
UnidQs se dispõem a pidn'lovet a IeWada d« centenas de milhares de

refugiados' da
.

sitiada Da·N
.

ii s�únda cidade em ifuportância do
país.,

"

.

"!�' '".�:::;. " ,'::-'", j: ,'. �.

.
Thieu �ell a entéTlder, que nifo' fará'c�o �ós pedidos ppa que

renuncie;' ,ao,diier: "EstareI' do' vOsso Ia4o, ,pára lutar até nossa vitó-
riá totaL EnfrentamOs lIgor,a"urria'bilfallia'9�cisiva para nossa história
(...) Temos que bítal' ardtilimerile Rara salvar nossa nação". .

A artilharia ,vietcoIjg começoiJ .a c.!I11hónear a base área de Da

Nang, �!lqum,toos ElIA prepiú'ávam aviqese,navios para trartsportar
os 35Q oU:500'mil�fügiat'l.osnó�tp!nºrte 40yietiíã doSul.... "

A priineira;i:�tiiâiia. de .

a4..ds'.eslavapieviS'ta para on tem;.;1Tflls
furiéfonários" de" S{ugb� 'd1s

.

"

qu�.·o ,trai]sPo.rte c�rxieçaíá 'prova-
vejmente heije.A porite"�érea sérâ l\maia!. 4:4 gUertâ na Indochin�

'.. A-Viõês. éOihei:diii��cort' - .'.c "i:rtilli�s;'de p.esso<lS até a

l� ,"'...� . . " •..... ��.��.t!:
montanhas certtrai"s;"'li'tie- e'as·ptov(li.clliS vizirihis de Da,N artg. Infor-.
mou-se que milhares ,de;,refugiai:lQs seguem em ,direção �s praias a

lesJe, çl\l'H'P�;;a-'espe;fá !l(stlJ.:e1nbr�sporta:4ós,'s()k q f�go.da artilhlr
'�ã;�9r'te:::V:iémÍÍi1Jifa� .,< :-"'" ::"'�"':.:, <':,'�::

. <" ,,� ,J.,,' "., • ['
�

(regime,

·'i.··.
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Estad�\e"dQs�gnado$
fi�am lIases'paraacor�o

,
, ,

"Ora,' se os autores não ele, o Go'verno àtrairá uma

são funcionários públicos, o classe-numyrosa e influente. '

que ficou de plano demons- Mas ele cita outras repercus
trado, � que categoria per�' sões, 'além dQ, aspecto polfti
tencem7" +.' TribuQal Re- co,: "Será um passo inteli
gi�nal do Trabalho, de Por- gente, humano e jurídico".
to Alegre em 11.12.74. Ainda falando sobre as re-

Essa -decisâo judiciária do percussões que-terá o acor-
,

Tribüanl Regional de, Traba-' dó a ser feito entre o Estado
lho f(oi 'um dos argumentos e os designados, diz que não
do advogado Breno Sanvi- ocorrerá, o que .vaí haver em
cente para explic-ar o porquê São Paulo, ou seja, um abalo
de sua afirmação na tarde de orçamentãrio. "Aqui não há
ontem, .minutos antes da esse problema".

'

reunião marcada com o Se- Sobre o aspecto legal, e
� cretãrio de Educação" de, jurídico dos "designados",

que o problema dos 'designa- diz ele 'isso simplesmente'
dos, mesmo com o, recurso, não existír', Ou são, funcío-

" impetrado pelo Estado, tem nirios públicos', enquadra
sentença liquidada já em dos no Estatuto, ou São regi
duas instâncias favorecendo- dos pela CLT. Sobre a ine
-os. O advogado, de Parlo,' xistência dessa forma, acen
Alegre, ,especialista em cau-' tua o advogado Breno Sanvi
sas trabalhistas, também já

/

cente, o Tribunal Superior
foi magistrado, sendo juiz ,

do Trabalho, em Brasília,
do Tribunal Regional do' dando parecer sobre um.,
Trabalho, com sede em Por- caso idêntico ao eatarínense:
to Alegre.'Ele sucede o de- "Quem presta serviços ao

fensor .original 'da causa, Estado, mediante salários Ou
advogado Henrique Sto- subordinação, fora do âmbi
dieck,

.

recentemente faleci- to do Estatuto do Funcioná
do. ". rio Público, li� ele ser consi-

Dizia ele também antes derado .empregado .sob a

da reuniãq que ali estavam proteção jurídica da CLT".
-iunto com mais um advoga- Falando juridicamente, diz
-do que o assessora e opresi- o Dr. Breno Santivente, não
dente da Alise, "para estu- há "tertium genus", Ou seja,

�"�,',
dar li possibilidade e fixar os uma terceira forma, no caso
termos do entendimento catarinense ()S designados.
que dará origem ao protoco- Por parte da Alise, segun
lô que será entregue à Secre- do Júlio Wiggers, o Estado
taria

.
de Educação com as só .tem de I reconhecer um

'eXlgên.cias dos impetrantes fato consumado. Segundo
da ação contra o Estado. ele, "ms' tfrhamós certeza
.

Segundo o advogado de nosso ganho de causa.

Breno Sa nvicente, o Estado Queríamos nossos direitos

,é favorável à. solução' do reconhecidos e se o caminho
caso, enquadrando os.desíg- fosse ir até uma sentença,
nados no regime e amparo' n6s írfamos". '.

\'

jurídico da CLT. Diz ele que E.Ie ,fala' dó problema,
vê como uma das maiores.

\agora; "Em 1964, nós' éra
repercussoos .postt�riores do mos pouco mais dé 50. Em
acord9, a política, 8eg\lndo

,

74, passad6s dez anQs, éra�

,

r

,

.� \
mos dez mil. Em 66, 4 giná
sios lotavam 'os' chamados
designados, Em 74, 526

ginásios tinham desjgnados.,
Criaram-se escolas e todos
continuav,am designados,

, com as promessas de mês
que vem, dentro em breve,

; Entretanto, a conscíentíza
. ção em massa do problema
gerou o protesto pelo direi
to e reconhecimento� Agora,
com ai decisão favorável do

Governo de, resolver real-
(

me�te o problema, faremos
um protocolo que estabele
cerá as bases para o acordo.
A .Alisc apresentará como

entende a solução do case,
excluindo do processo os

prqfessores que estão Cita
dos na: ação e são funcioná

rios públicos;
. Embçta as bases, vet:bais
ou protocoláres; já tenham
:sido lançadàs; o Governo,

segundo informou-se;' só re

tirará o recurso após O rece
bi�entQ\ desse protocolo,
que deverá conter as.exjgên
eias dos designados. Segun-
'do o pessoal da Alise, esse

protocolo será entregue den

tro, de no 'máximo 15 dias.

Tanto o advogado suc�s
mr da causa, Breno Sanvi
cente quanto o presidente, e

• vice-presi,dente da Alisc re-
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MDI-diitri6ui -publicâ�ão ,mostrando sua-s. atividades na AL
�
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'

.

A liderança �o ��B..:na A�sem�léia �� rio, fO anosçle 1978:.visa, primordial�ente, aument?u e� número e'qualidade", ftisou. ,mesma coisa, que governar por decteto� Na

,

CiOU ontem a d1StnbUiç!}O de um b?lettm regtstrar e ao mesm� tempo conduzu aos Exemplifican�o
'

com, o novato _Miraci De- verdade, sera uma grande desconsideração
'�e banca�a" aos ve�eadores, prefeItos.e mais longínquos'pontos de. nos�o Estado, retti, "s�m_ dúvida um!! das mais promisso-, aos�oder Legislati�o. O dispositivo consti-
VIce-prefeitos do partido em Santa Catan- os l,rabalhos, que traduzem tmedIatamente, Ias revelaçoes desta legislatura", o líder do tuClonal qUe preve essa possibilidade, evi-
'Da, contendo infon:nar?es s�bre � a�ação, as e.xpiessõe� de lata, de re�vindicações! o ,MDB obserV?u que "todos os deputados da denteinente trata de'u�ma exceção à regra.
da bancada neste pnrneuo mes apos a msta- que caractenza a contrapartida dos anseiOS bancada estao levando bastante a sério o Em certos casos de urgencia, pode o Gover-
lação dos' trabalhos legislativos do ano. do povoscatarinense. Estamos certos, pois mandato, conscientes de sua missão coino no flxar um praia de 30 ou 45 dias para o

Com 600 exemplares, inicialmente, o bole- que a matéria ,.inserida neste informativo, integraptes de um partido de Oposição". ' exame de ,projetos, flndo o qual os'mesmos
tim .contém ��a informaçõ�s políticas nã03S�R?-énte se apres.enta como um refl�xo" ,..:.. E verdade que não começamos a tes- serão dados como automaticamente aproo
con�ider,a�as ute� a� conh�ctmento. dos. das, atividades d� no�sos parlaIt?-entar�s Jun-' tar sob::etudo o� novos. deputados numa vados., Mas usar d�ssa faculdl.a:de como regra
destmatanos, no ambIto dahderança e da to�o�Poder Leg..'11atlvo, como t;tmbem de- ,verdadeua ofenSiva de Oposição - acres- geral e extrap01ar dos objetivo� da lei. Por
dir�ção estadual do partido. monstra oselevado teor de união, de con- :;entou - porque ainda nãO iÍliciarnos na issosé que estranhamos as notícias neste

Explicandd as razões da iniciativa, há graçamentose respeito, que entre si e seus Assembléia o debáte no plano. administrílti- sentid(), e esperamos que as mesmas não
uma introdução! �n�e_se destll:.ca:�"O. fraba- repre�entados, destarte, também se fazem· vo: O Governo não encaminhou nenhuma venham a se conflrmar. A OP9sição ,não
lhos q�e ora se miCia, ele cc;>mpetenCla exc�u'

'

presente':. mensagem que pudesse exigir uma análise , tem qualquer interesse, em b0icotar atos ou
'

'siva da ��cada �o Movimento �emócrá�i- �GRADAVEL SURPRESA mais profunda da {\.ssembléia. A partir da projetos do Governo,1 Queremõs é analisá-
coo. Brasile�o' com assento na Assembleia Segundo afrrmações do ,líder M;urilo chegada dessas matérias é' que começare- los com isenção e seriedade-, e, quando
Le�lativa de Santa" Cat�na, . q�ando da Can!o, a nova bilIü:ada da, ,Oposição . at,é, mos efetivamenté O· trabalho de Oposição. op�rtuno, propor alternativas. Nos casos de
,abertura dos trabalhos legtslatIvos da ,8a. aqUi vem surpreendendo a cupula partida- O que estamos estranhando são as notíciaS pr.oJetos que-c,onsultem realmente os inte-
Le gislatura, que ocorreu em primeito �e na. ,"Podemos hoje'afrimar com segurança de que os projetos, do Governo virão à' resses do povo o MDB poderá até votar

Canto diz que bancada melhorou em numero e qualidade, março último e que prosseguirá até o termi-' que a nossa representação na Assembléia Assembléia com 3D dias de prazo.lsso é a unapimemente pela'sua aprovacifo.·
.

, I

conheceram que parece ter que o Governo só retirará o mui tas justificativas para

finalmente se chegado � reta recurso após e recebimento pdeir o' retorno do projeto,
final, pela .d�monsüação de do protocolo da Alise, parte' é que no mesmo não cons

querer resolver O problema, da fixação de bases parti o tava nada referente ao pro

afora não mais unilateral- acordo final. blema CLT. Perguntado se

mente, mas ambas as partes. "Não há vencidos ou ven- era fato consumado .o pro

.A dependência direta para o cedores". Para o Secretário. blema . de reconhecimento
encaminhamento da solução de Educação, todo acordo dos designados, o Secreta
do problema, contínuarã até tem cessão-de ambas as par- rio, mesmo ressaltando as

,

a apresentação do protocolo teso Ele corrobora as afirma- dificuldades a serem venci

por parte da Alise, Só se ções d� advogado Breno das, respondeu afirmativa

sabe até o momento que Sanvicente, ao afirniar que o mente. A solução em termos

protocolo conterá as exigên- principal motivo, que -leva o de prazo. não foi arriscada
cias de direito e' reconheci- Governo a reconhecer e so f pelo Secretário" qúe entre

menta exigidos pelos desig- lucionar o problema dos tanto enfatizou: o mais bre-

nados, mas não se informou designados é o aspecto' hu- ve possível, ,

.

nenhuma' particularidade mano. Para o' advogado, o "Se porventura o gover
sobre como isso será expos- passo dadó pelo Governo é no benífícíar-se politicamen
to o� feito.

-

_ inteligente e humano. Para o te "será apenas uma conse-

Em São Paulo, onde são Secretário de Educação esse quência e não motivo. (Se.
chamados de "precários", o. aspecto é também o princi- cretário Salomão Ribas) "O
reconhecimento provocará paí. "Andamos mais um pas- governo estará dando um

,abalo orçamentário, devido soo Solicitei aos impetrantes passo ifiteligente, humano,
ao problema em termos fi- que encaminhassem um' do- jurfdico e com grande reper-

,

'

nanceiros 'de reparar o pro- cumento que relatasse'efeti-. cussão política. (Advogado
blema. Em Santa Catarina; vamente o que querem e' Breno Sanvicente)
prêve-se que não haverá um 'pretendem. Estudaremos e Uma vez feito o reconhe

problema de tal ordem eco- verificaremos no que pode e cimento, informa o Secreta
nômica ou financeira. Entre- deve ceder o Estado, Entre- rio de Educação, os casos se-

. tanto, há um problema a tanto, .afírmo, não temos o rão resolvidos separadamen
ressaltar: quando-os designa- . interesse 'em continuar com te, pois o processo é um

dos, em número que ultra- a questão, indefinidamente. pouco confuso .. Ele se refere

passava 600 entraram na Só. há um, ponto em que a que alguns dos impetran-
,

Justiça '(redupram-s�' para .
somos irredutíveis: as reper- tes são regidos pelo Estatuto

547 com as desistências) cussões financeiras do assun- do Funcionário Público.

havia professores �e até 18, to." umk coisa qu� o Secre- Mas embora se notasse um

anos e urn mínimo de 2, tário não quer abrir mão é, pouco, de nervosismo por
dando urna,média de 4 anos. uma possível dúvida sobre a parte do ,pessqa.J da Alise,
Hoje essa média subiu para Intenção deste Governo de ontem, antes da reunião, o

8 anos, duplicando o proble- querer resolver o problema. acordo preliminar j� conse

.ma.fínanceiro. Segundo' ele, o' Plano de guido entre as partes, "leva
Embora a boa vontade Classificação de Cargos pre- segundo o que também as

demonstrada pelo Governo, / via a solução do caso. "Não partes \anunciaram, .como
até agora, o Estado tem re- tenho amparo legal, mesmo sendo um fato 'COnsumado a

cursos de 'prorrogar o pro- se quisesse reconhecer os resolução de extirpar e síste

cesso por mais 5 ou {\ anos. designados. O problema está ma educacional catarinense·

A sentença se liquida por 'e tem que sair da esfera judí-: o "designado". Segundo o

.artígos, caso a caso. O Esta- cial",' Secretário da Educação
do aí recorreria e poderia Sobre o pedido de devo- quando, da escolha de seu

alongar o processo,' Essa.. en- 11\ção do Estatuto do Magis-
'

nome pata a.Secretaria, ele

tretanto, parece no momen- '

.

tério à Assembléia Legislati- " ,já teria dado conhecimento

to a mais remota das possi- va, o Secretário da Éduca· de sua intenção de conseguir
bilidades, embora se'saiba ção diz que urna,' entre as e resolver o problema.

,Obr�s de 'eletrificação
'rural em'lS: municípios,

, ,

'..

AO despachar ontem com" o' Governado� K_onder Reis. o
"Secretário dos "erviços Públicos recebeu autorização para iniciar

obras de el�tl:ifilaç�o rurM em 1� municípios do, Estado, a mâioria
deles localiZada no·extremo-Oeste.A providência séráadqtadá antes

\

dá ativação "da empresa Eletrificação Rural de Santa ,Catarina SIA .:_

,/Erusc - a ,ser iI:npla:ntada, devendo o Secretário manter
I entendimentos com 'os srs, Adernar Garciá Filho e Arnaldo Schmidt

Júnior, {Iesigriados incorpqradores. " ,
'.

.

.

O� municipios a serem beneHciádos são ,os de Irineóp,olis, Perto
Uaião, Anchieta, Romelândia; Guaraciaba, Modelo, Maravilha,
Pinhalzinho, QUllombó, Nova Erechim, São Miguel do Oeste, Cunha
Porã, Coronel Freitas, Saudades, Desc'anso, Ágt:\as 'de Chapecó,
Caxambu dO,S5ul e Chapecó�

Também na mesma audiência, o Sr. S�bastião Neto CíIlllPOS foi
autorizado a fJimar três' convênios entre sua Secretaria e a Sudesui.
O primeiro" no valor de C;$ 307.,242,95; objetiva a implantação do
Plano de·Desenvólvimento Integrado de Imbituba, prevendo �

formação� de uma assessoria de planejamento junto � Pref"itura

da:�uele município., O, segundo cón�ênio r:lacion�-se _com o setor

tutJsmo e tem o valor f de C! $ 400 mil. Prllve a reallZaçao de estudos
de viabilidades ,turísticas em 38 pólos de Santa Catarina. Finalmete,
os terceiro acordo, que também contará' com a particip,ação do

,

DNOS, refere-se a. saneamento .básico. Estabelece a aplicação de'

.

recursos da ordem de Cr$ 3,7 milhões, na, elaboração do projeto de

execução das obras da b�agem Perrixil, no sul do Estado, e no,

ante-projetosde viabilidade técilicà e econômica das obras de ligação
\ias bacias dos rios D'Una e Capivari, que deverão suprir de água
'potável e industrial os municípios de Lagu'na., Imaruí e Imbituba., .

Incorporadores tratam
'de implantar' a Erusc

Os Srs. Àdemar Garcia Filho e Arnaldo Schmidt Júnior, designa
dos incorporadores da Eletrificação &ural de Santa'Catarina S/A -

Erusc�'- _já iniciru,:am os trabalhos com vistas à implantação da nova
.

empresa.
"

�,

A Erusc vai abSOrveI as Iltividades. e o acervo da, Comissão de

Energia Elétrica, tendo Cs;>ffiO atribuição executar o programa de'

eletrificaçã'o�llral do Estado.
Os incorporadores da empresa" ·{>retenllem acionar' todos os

mecanismos disponíveis, a fim de que ela 'inicie suas atividade,s no

'menor espaçosde tempo possível, ',tendo em vista a iml?ortância que
o 'Governosdá à eletrificação rural",' segundo declarou o Sr. Ademl1!
'Garcia, Fi lho.

.,

. . � ,/.

Governo d. Estado anuncia
'.

'

convenlos com <I S'udes'ul. '.

\

.\ o Secretário Sebastião canso, Águas de Chapecó, Governo dó Estad,o com, a

Neto Campos em se\! despa-, Caxambu do Sul e Chapecó. _Südesul, no valor de
cho com o Governador An- , Outro despac,tlO' favorá- \ Cr$ 3.700:000,{)0 ligado à

tônjo, Car!O's KOI;lder Reis, vel do Governador autortza área de saneamento básico.
recebeli autorização para o'· Secretário da Indústri� 'e O convênio possibilitará a

execútar abras ae eletrifica- C ômércio a celebrar três elaboração do projeto de'
ção rural em 18 muniCÍpios, convênios com a Sudes�l, éxecuçaoDas obras da barra-
a �aieria �o.Extr�mo-Oeste' referentes a aSsuntos da fu-

.

gem Perrixil, na Lagoa Mi
do'E.stedo:'Essas obras, que tufa pasta, afuda a ser,çria" 'rim, no'sul do Estado, a ela
Serâ'ó feitas também com o "da. O primeiro, no valor de boração ,do ,ante-projeto de·
,conhecimento e participa- Ci:,$ 307�242,95; visa a im- viabilidadeó,iécnica e econô-

-

.
'

plantação d.o PI ano de ''Oe,
,
mica das obras de ligação

'

ção dos fncorp.ID'adores do -.

'

',.' das bacias dos Rios D'Una e
.

Erusc - EletriEicação Rural •
.

lsenvolvimento Integrado �e Capivari, que deverão suprir'
de San.ta Catarin,a;-benefiêia- I:qlbituba, 98 recúrsos, da \ de água potável e ind�strial
rJo. os seguintes llmnicípios: .' Sudesul, serão para a forma- as regiões de Laguna, Ima:
lrifleópolis e 'Porto União, ção d� urna

r

asseSsoria de rui{ e Imbituba. Outro con

que já estão sendo dotados planejamento junto à Prefei- vênio"firmado no dia de'on
de eletrificação rural, além, tura Municipal de Imbituba tem também com a SU,desul,

'

de Anchieta, Romelândia, para implantar o. referido foi feito através da Besc Em
Guaraciaba, Modelo,Maravi- plano, no prazo de um ano, preendimlmtos, com re'cur

lha, Pinhalzinho', Quilombo�, Outro despacho fav9rá- sos da ordem de 400.000,00
Nova' Erechim, São Miguel vel ao Secretário Sebastião cruzeiros para estudos de
do1)este, Cunha Porã, CorCil-' Ne tQ Campos foi para fir- viabilidade turística de 38
nel Freitas; Saudades, l)es- mar convênio em nome do �

pontos do Estado. (
,

Jorge trata' dos 'U-S$' 200 mil'hões
.

, " ,I

\
'

o presidente do Banco do Estado,
Sr, Jorge Bornhausen, ernco�tra-se no Ri o de Janeiro,

,

" ' onde está. tratando de detall:J,�s; r

com vistas ao empréstimo de US$ 200 milhões que o Governo,
pretende contrair para aplicações no setor )

rodoviário c�tar,nense.
A operação já tem parecer

favorâv�1da Carteira de C6mércio Exterior
\ ' , " do Banco do Sràsil

. Extra-ofiçialmerlte sabe�3e que o Departamento
\ de Estradas de R\odagem já po�ui um plano,

I
aguardando apenas a definição

.

do empréstimo pira .iniciar as obras programadas. (
, ,(

\

,� .;

,

,

.)', ....

'
I

,À Comi�são de Licitações e Compras da Secretari;;t da Agricultura, torna público para
conhecimento dos irte -gssad s, que receberá propostas de firmas habilitadas, no's termos do
Decreto GE-Hj-,12--69/ 8,755, até às '13 ho'tas do dia 14 de abril de 1975, para fornecimento
8 (oito) armazéns infláveis;, novOs, de 1.000 m2 de �rea coberta aproximadamente, :conforme'
discriminação'e de acordo com o Edital no. 1/75. ,

O. Edital ené:ontra�e afixàdo na Secretaria da Agricultura, no Eçlifício das Secretarias, 40,
andar, à rua Tenente Silveira no. 1, Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários aos 'interessados e .fornecidos uma cópia.

Florianópolis,24 de.março de 1975
,lIton -Simas

I

Chefe do Serviço,de,Material

. ('

'SECRETARIA DA AGRICULTURA)

TOMAD,A DE PREÇOS Nº 1/75·
,)1

AVISO ,/-

CORRETORA KRESCENTE�APLUa S. A.

TITULOS E VALORES MOBILlÀRIOS
. .

,

CGC 82.514.381/001 � carta patente A-72/429
i

I, AVISO
,

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social à rua

dos' Ilhéus no. Q8, nesta cidade, os documentos � que'se refere o artigo
99 do Decreto Lei no. 2627.
,I'

'

Florial'!6polis, 25 de març� de' 1975
Álvaro Mosca Lewis

Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

o ESTADO - 27 de março de 1975 -r Página 4

O·ESTADO
,Diretor: JoséMatusalém Comelli Editor-Chefe: Marcüio Meãeiros Filho

"

,

r
(

,CARTAS

,ESCLARECIMENTOS
Com referência 1 reporta

gem publicada no dia cinco do

corrente, na página nove desse
conceituado jornal, cabe-nos
esclarecer que não procedem
as informaçês de que "as péssi
mas condições em que se en

contra o Porto de Imbituba
exigiram'medidas urgentes por
parte do Departamento Nacio
ral de Portos e Vias Navegá
veis que já aprovou o plano'
diretor da cidade, no qual
constam todos os melhora-
'mentós destinados ao térmi�'
nal".

o Departamento Nacional
de Portos e Vias Navegáveis
aprovou 'o Plano Diretor do
Porto de Imbituba e não o

"plano. diretor da cidade", ou
seja, o Plano Diretor do Desen-

'

volvimento Integrado de Imbí

tuba, com o qual nada tem a

ver aquele órgão.
O fato de, ter o Departa

mento Nacional de Portos e

Vias Navegáveis mandado ela
borar o Plano Diretor do Porto
não significa, absolutamente
que este se encontre em "pés
simas condições".

A providência foi de ordem
geral, adotada para todos os

portos do país, mediante con

trato celebrado entre o Depar
tamento Nacional de Portos e

vias Navegáveis e o consórcio,
Planave :- Rendei, Palmer, e

Trítton, especialista em obras

portuárias. I

Nó 'Caso de Imbituba, a me
dida objetivou preparar 'o Por
to para atender ao, aumento do '

fluxo de carga que se prevê"
em consequência, de um lado,

'�

das exigências do Novo Plano

Siderúrgico Nacional, e, de
, �

outro 'lado; da implântá(a:ó,:
nesta Yo�alidade, da Iníústría
Carboqufmíca Catarinense.

Com as instalações atuais, o
'

Porto tem; aliás, condições de
.

exportar o dobre do que vem'
exportando.

'

Prova disso � que no mês de
outubro próxinÍo passado, fo
raJtl exportadas 140..00.0. tone\.
ladas de carvão em apenas vin
te dias de' op�ração, enquanto
que' a. éxpoit�o média mensal

tem sido; somente de' 80..0.0.0.
toneladas, exi&tindo, pois, uma
.capacidade ociosa de cerca de

50.%.

I '

,

Apesar ,de essencialmente

carvoeiro, tJ Porto de Imbituba
tem sido uti,lit1iclo, com inteira'

,eficiência, na' exportação de
vários outtos produtos, não só
procedentes de' seu "inter-,

land", como a farinha de man
dioca e a fluoritá, rnas ,também -

de outras procedências, como
o açúCar, do Vale do Itajaí, e a

madeha, da região serrana.

É fácil, pois, concluir que
- este Porto não se encontra em

"péssimas condições", con

forme : se depreentle das, in

formaçõ.es levaáas a esse jor-
'

nal.

À vista do exposto, solicita-'
mos seja publicada a presente
retificação. Com agradecimen-'
tos antecipados, subscrevemo..
ms atenciosamente. Gerente

da ,Cia DocaS de Imbituba.

11111"'<'" I \111"':1 ti "S I ·\l)ll I tJa.
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_Avenida completa
\

" '

,mas causados pelo' fluxo de veí
culos nas horas �e rush, a Avehi
da Rubens de Arruda Ramos, em
seu traçado completo, inscreve-se
hoje entre as maiores necessida
des de Florianópolis.

" ' ,

que, apesar de rnínimo serviu pa
ra demonstrar a. necessidade da
obra. O traçado completo prevê a

ligação. da Trindade ao' centro,
trazendo inúmeros benefícios a

.todos, ,. principalmente àqueles
que diariamente são obrigados a

se deslocar até a Cidade Universi
tária.

,'A prioridade que o Governo
do Estado pretende dar à conti
nuação das obras da Avenida Bu
bens de Arruda Ramos'abre .pers-

.

pectivas para o desafogo do trân-
'

sito. dos veículos que demandam
à Trindade ou vice-versa. l\Ios
dias atuais a estreita rua que cor
ta o bairro da Agronômica, até
alcançar a, Cidade Universitária;
recebe constantemente um tráfe-

" , (

go intenso" principalmente de car
.ros transportando 'estudantes

\

que fazem curso superior na Uni-
versidade Federal. Pode-se mes

mo afirmar quê, terminadas as fi
las que se formavam nas proximi
dades da velha Ponte Herc 11 io
Luz, estas se transferiram para o

bairro da Agronômica, causando
sérios transtornos a todos 'que se

utilizam daquela via pública.
.Obra que além de dar novas

feições à capital do Est�do, aju
dou a solucionar graves 'proble-

\
'

• O contínuo aumento do nú
mero de novos yeículos que men

salrnente entram em Florianópo-
I

lis, traz consigo uma série de pro
blernas ao conturbado trânsito
local. Cidade com topografia aci
dentada e ruas estreitas, esta Ca
pital se ressente de amplas vias

públicas que garantam tranquili
dade ao fluxo de carrosr e a Ave
nida Rubens de Arruda Ramos é
talvez uma das poucas exceções.

, Suas quatro pistas de rolamento

propercionam meios de rapidez
ao tráfego, desafogando a área
'central da cidade.

Sua construção, entretanto,
foi de apenasjam pequeno trecho

Espera-se agor;a que a intenção
manitestàda pelo atual Governo,
através do Secretário dos Trans- ,

portes, se transforme o quanto
antes em ação e que os homens e

máquinas comecem logo os tra-
J

,balhos de implantação dessa im

portante via urbana que haverá
,de, quando concluída, trazer inú
meros beneffcios a toda Floria

nópolis.
O, atual estágio de .desenvolvi-. '

,menta da Cidade merece, indis
cutivelmente, uma Avenida Ru
.bens de Arruda Ramos completa.

E.B.Celso Ramos faz gincana-
, I

, ,

"

I,

, ,� Informação Geral I
L-� �

BC APROVA Catarina ,e "Rio Grande do Sul) estarão imensaS, resultaria, também, em medida,
,. O presidente do Banc�' do E�tado de,., _reunidos neste prolongado fim.-de-:;ema-" de grande eficiência no combate à morta-_
Santa CataIjna, S�. Jorge Bornhausen, re- na em Florianópolis. Participam de en- !idade infantil, unt dos principais proble-
tomou ontem do Rio de Janejro,já com confio de confraternização que anual-, rnas a afligir o país.
a aptQyação, pelo'Banco Central, dos no: mente 'é promovido pela sua asso�iação, I '"

'BOM GOSTO
\

'

mes de todos os novos diretores do Besc� cada vez em uma dàs capi�ais das três Inaugurado COm pompa e cirliunstância o
O Sr. Jorge Bornhausen e a diretoria Estados. Além da parte social, o progra- Edifício "APolo", da, Ceisa;.�Sem dúvida

,

assumem na'p�óxima,segunda-feira. rna do encontro prevê uma série de cdin- urna das mais belas concepções arqui-,
A PRIMEIRA VEZ petições esportivas, entre as quais de Cu- tetônicás ,da pdade. O edifício faz jus ao

Surpreso até pela hora em que foi recebi- tebol de salão, tênis de campo, pesca. fu- nome e sua apologia foi feita na ocasião,
do, aliado ao fato de ter sido atendido, tebol suíço e tênis.de' mesa.Até a tarde entre óutras pessoas, pelo prefei�o da Ca·

em todas as reivindicações, o prefeito de de ontem a comissão organizadora já ha· pital,Waldémai da Silva Filho. O\diretor.
São João do Sul, Quintiliano João PIlche- via recebido a conÍtrmação da presença presidente 4a \empresa, Sr. Nilton Ra-

co, comentou ontem nunca _ter sido rece· de 160. funcionários lotados e� furto mos; inaugurou nl;) local uma exposição'
bido por um gov.emador às 20. horas. Alegre e 90. em Çuritiba, além 'da quase' de artes plásticas e convidou o' ex"sena-

Acompanhado do presiderite da 'Câmara, totalidade dos que t,abalham na agência dor Celso Ramos e o prefeito 'da Cidade

-José ReginàIdo'Pereira" e' do
'

presidente de Florianópolis.
.

para descerrar a fita das instalações da

do Diretório 'da Arena, Aurino Francisco ,DIVÓRCIO Ciesa - corretora de imóveis.

,
;Lumertz, o prefeito, de sio J'?_ão do Sul O senador NelsOn Carneiro, o D. Quixóte

'

Aliás, de muito bom gosto também os

disse ter solicitado ao góvemador atendi- do divói:cio, saudo� a preOCupação da, out-doors da empresa espalhados por to:
" mente ao setor ,rodoviário, obras de arte,

..
'

CNBB, com um àssunto que há bem pou- da a Capital: uma foto'colorida da nova

saneamento, e energia, de seu município. co tempo ,era tido como um inexpugná- Florianópolis, com a, frase: "A Cidade
DESISTÊNCIA vel tabu/Falando na tribuna dó 'Senado, merece o melhor".

O governo do Estado poderá desiStir do Carneiro lembrou que desde 1955 vem
'

i LI�ERALISMO
recurso na aç,ro intentada peios professo- 'propugnando' uma legislação que forne- Ao contestar declarações do'líder nacio-
res designados, que já tiveram ganho de cesse urna solução mais generosa, menos na! do MQB_; deputado Laerte Vieira', o
causa na la. instância da Junta de Conci- cruel, mais justa.para aqueles que se de- arenista 'Álvaro Valle' âU) 'proclamou
J(ação- e Julgamento e na 2a. in'stância !!entenderam, sem remédio, na vida con- 'que "o MDB insiste na .defesa de um libe-

judiciária do TRT. Os designados aguar- jugal. Em 1960 o senador teve o cuidlido ralismo superado pelo tempo e responsá-
dam agora a confirmação da sentença dé apresentar projeto em que tJ;asladava / vel, no passado, pelo 'flagelo e pela misé-
pelo TST, após o que, transitada em jul- para o�ireito Civil Brasileiro disposições ria 'de milhões de brasileiros, especiat-
gado, correrá a fase de execução. dosdire1t05canônico: O projeto, pOrém, 'mente no Nordeste".

Antes que a iJidenização de 6 milhões não vingou, e foi muito combatido por- O parlamentar carioca 'ressaltou que

seja consideravelmente onerada por mora que foi denunciado, como "o' divórcio "liberdade e justiça são perfeitamente'
e correção monetária, o Estado p<>derá disfarça4o, o'divórcio contrabandeado" praticadas em quaJ,quer. parte do mugdo,
desistir do recurso 9'ue subiu ao TST.

,

- na voz dos seus opo�iiores. '

e o Brasil não é uma exceção".
,PROTESTO Agora, entende Nelson 'Carneiro, há 'O d�bate circunavegou em tor"no de

, O deputado Luiz Henrique da Silveira clima, e' propen,sões acentuadas para a uma possível convocação do Ministro Ar-

protestou na Câmara Federal contra o adoção de uma fórm,ula que acolha,_o di- rnando Falcão à Câmara Federal.

"descaso" (do DNPVN quanto as obras vórcio na legislação positiva brasileira. EDUCAÇÃO
'

,

de dragagem do canal de acesso do porto AUXILIO NATALIDADE
.

Padre Nobre, deputado federal por Minas

de São FranciscQ do Sul, cujo contrato já Um projeto de lei complementar de au- Gerais na legenda do MDB', apresentará.
Jfoi asSinado há'mais de ilm ailó. toria do deputado 'Pacheco Chaves na Câmara projeto de lei criando o Ban-

O Sr. Lúiz Henrique da' Silveira ape-' (MDB-SP) inclui o auxl1io natalidade en- co Nacional da Educação, v1ncufado à

lou para os diretores do DNPVN e <!,a tre os benefício� do Programa de Assis- CaiJ<à Econômica Federal. Do cllrso cole-

Companhia Brasileira de Dragagem parl!, , tência ao Trabalhador Rural. O deputado gial ao superior, o estudante sem recur-

que determinem o imediato início das 'justificou sua iniciativa sustentando que sçs poderia recorrer ;tO financiamento de

obras no, canal, para que os navios de a falhl1ia no meio ruràl é ,muíto mais ta- seu estudo, restituindo)"'um ano após a

mais de 35 mil toneladas tenham acesso rente do aUXilio natalidade do que a dos sua formatura, a quantia, financiada., A
aO:llncoradouro.·

-,

centros urbanos. A eX,tensão do auxílio sua proposição visa transformar a educa-
ENCONTRO natalidade aos beneficiários do Prorural, ção "num, direito 'de toçlos,-de inodd que

CerCa de, 350. funcionários do BRDE (da além..de constituir justa e inestimável,aju- não seja apenas uma prerrogativa de ricos

direção geral e agências do Paraná, Santa, da a uma classe que enfr�nta dificuldades ou u'm privilégio de alguns".

, ,
,

,-

As relacôespossiveis entre'
o Executivo e o'Legislativo

�

\
" .

\
\ 'Sérgio do. C08tu .Rà.moll

Ás relações entre Executivo e Legista- poderes se processa de forma que quase
tivo ainda não foram postas à prova nes-

,
'chega a confirmar a teoria. E é guardan

te inicio de governo e de legislatura, per-: do -o respeito que reciprocamente deve
manecendo restritas até aqui a amuos re- presidir. as relações entre os poderes que'
'gimenta's e a visitas protoeolares, Mas ,o governador Antônio Carlos Konder

logo, passada a Semana Santa, e deslan- Reis espera ver suas mensagens recebidas' �,
chada a nova engrenagem-administrati-, e apreciadas com a fluidez e a corteção
,vá, começarão a chegar à Mesa da As- necessárias não SÓ,à continuidade admi-
, sembléia os primeiros instrumentos atra- nistrattva, mas sobret�do à solução .de
vés dos quais o governo espera construir <problemas que' angustiam classes que
a sua ação. O projeto de lei da Organiza- aprenderam a amargar uma existência na

ção:;Administrativa, e de reclassificação frágil cas�a daesperança.
,',

geral dos quadros do funcionalismo, 'ó Quem esperá sempre alcança, procla-
'1wvosEstatuto do Magistério e o própria "iria o cJito popular, como popular é o

, plano -de metas do governo, são apenas conteúdosé o sentido das primeiràs pro-
algumas das importantes mensagens que, postas: (egisl�tiv:�, a trafegarem na

otlixecutivo se aprestará à remeter aos
.

'Assembléia: ,.,,'
,

,

seus trâr:zi�es: na certeza de �ue nãoen- .Ó:

O pfo:eâi'}'len�to da. Ql!0siç�o certa

contrara ôbtces de qualquer natureza, mente 1100 se distanciará do interesse
posto que tratam-se'de matérias de rele- , p(lçlicó,' ainda mais que o partido hão
vante interesse público. Quer o querees- :;

- Ignora, hoje, a 'Sua condição de. força
·trutura a máquina administrativa; quer ' poUtU;?I prestigiada pelo 'voto 7- pelo_
os que retificam flagrantes distorçõe$ na ,apoio de milharesde catarinenses, mui»

remuneração de classes nas 'quais làbuta, tos=dos quais beneficiários diretos das

ponderável parcela da população eçono-'. mensagens do Executivo.

micamente ativa de Santa Catarina. 'r' Quanto à Arena,:- passados os

Todo interesse de ordem pública c_umul.us .nimbus que nublaram os episô-
deve merecer dos 'representantes do dias da eleição do .atual presidente da'

povo uma receptieidadedêspida de qual- <Assembléia, Sr. Epttdcio Bittencourt, e

quer preconceito, pois preconceituoso, o posterior ato ,de exemplaridade, no

não há de ser o esptrito público que seu ftttgamento polúico pelo Diretório
anima o parlamento estadual sob pena

'

.,
, o comportamento esperado não pode'

da quebra dos legiiimos vinculas de re- ser outro senão o do m9_nolz'tico apoio
presentatividade 'popular, e que consti» das proposições endereçadas ao Legisla:'
'tuem a verdadeira razão de sé de uma tivo.

,

/

casa legislativa. Não fora essa pteprieda-: Entendidas as disputas pregressas �'

de, que outras razões existiriam para como'meras controvérsias partidárias -

que se reunissem regularmente graves se- ainda que hoje estendidas aó foro da

nhores em torno de uma mesa, de uma Justiça Eleitoral -,pass(véis de aconte-
'

tribuna, ou nos gabinetes, de trabalho cerem numa sociedade politica, como é-
das Comiss6es Técnicas? Nó' instante Um partido, os episódios anteriores-não
em que legisla ou acolhe projetos de lei deverão pesar na balança dos aconteci-

originários do Executivo, o "deputado ,mentos presentes.
'

perde a sua individualidade para trans- U1J1ll demonstração de Unidade parti-
formar-se f'JUf11; procurador 'intfansigente ddria, que -não pôde ser produzida na-

,

, ".;; d(J\in�?-r.éss�iüblie§J, ":,,,
.

\' �",�,: ��,;. ;,�lf:uelf! momen�Q,.de., vJ/lf:�as e esca�ãs di{" �

"
Na :verdade_, desde a çlássica ,s_?piira: ' putas, intemas, 'poderá resultar agora na

,

ção dos poderês- do Estada, lavrada por recompostçôo dos contrafortes do par-

Montesquieu, o regime representqtivo é tido, apagando os estilhaços e as estrias �
praticado s06!modalidades diversas, abertas pelas antigas-rixas e desinteligên-
quanto a sua [alma - presidencial, par- dias. /

".

lamentar' ou dirêtorial (governo de Esta ocasiãó· se apresentá à Atena a
,

Assembléia). Nos Estadosmodernos, en- uma distância de um .ano é sete meses

tre:tanto, a forma, presfdimcil!ltsta tem ,das eleições municipais, de' 1976, f! se

absorvido as demais" e nela o. poder do - .Ofer.ece ainda a tempo de significar um
Executivo' se tornou uma ·espécie de, ,vocativo, à razão e à disciplina partidá-
Leviatã redivivo.

.

rias - eándimentos indispensávfíis' àque-
Mas, no cas,o das unidades federativas, les que se lançarão a dificil empreitada

ooequillbrip e a independência entre os de partir em busca dÓ tempo perdido.

, "

Secreta-.:ia�p"r" a Imprerilio'
, ;

Terá' a imprensa razões

muito especiais para uma

efetiva c?operação. amistosa
com osGovernador Antônio
Carlos Kqnder' Reis, que
criará a Secretaria de Im-

ponderosa, nos debate,s so- se foram,' acredito,- os dias
'bre problemas· e soluçÕes, em qú-e se improvisavam, na
face às realidades que, o Go- imprensa pretensos líderes
veri).o defronta:

'" ,

da opiniíto''Pública, destituí-
Certo, ne�es deb�tes há dos 'd�! qualquer prep�o'

lugar para a livre;manifesta- " ptofi�Sional; escrevendo mal
prensa, confiando·a a um ,ção de iMiá� _:,: e 'não seria e deSieixadam.ente e � pro

d(ls mais capazes e dignos� lícito� pensar de moQo m�-
'

'pugnando a insensatez crr·

profissionais do jornalismo nÇ>,s liberal: 'Mas, em ;Santà' mo nonria de pensamento e
\

/catari�ense,- Adolfo Zig�l- \ Catarina, já existe clima de exibind6-qi.làse ábsoluta au-

.

li. elevada compreensão do sêrtcia do, simples s�nso de

respeito��osJiinites da libeF respon�abÍlidade.
dade, que não v:ão álérn dCili, ' A Casa dodornalista dé

comedimento das atitudes, Santa, Catarina I} hoj� uma
vo::;do ,Estado não será indi- '\ .

ressalv�da a inV'iola�i1id���e ,instituiçãos que vale com9
da 'dignidade humana �f.�o ." real éxp�-essão âa unidade. e
princípio da autQndad� 1e-�

"

'consciência da classe. Ago-
gal. 'm"a,Secretaria Extraordiná·
A esse respeito é bem de ria de Imprensa, nicebida

frisar osàiroso nível de edu- com regozijo légítimo pelos
caçãoce de integridade mo: homens de jornal! será n:ovo
raI dos que, bem compene- e autêntico� marco, duma

O ato do Governador trado� da' influência .

que ,etapa a mais alcançada na

tem, ppis" além do sentido exetcer'n, . fazem jornalismo evolução do jprna1is�o ca·

de um reconllecimentó ju�- em bases construtivas e em
' 'tarinense, alteado ao' con-

, ,
,

. \
'

to da inf}uência do jornal seNtidoxoncorde com os in- ceito�horiroso do Governa-
nos destinos de Santa Cata, �resses da,colêtividade e do dor Ant�nio Carlos :r<onder
rina, osméÍito de expressar Estado.

"

Reis, que assim ,prestigia os

quanto espera o Poder Pú- É o que., llcredito, esteja homens de jornal, assinalán'
1;>lico� do� consciencioso e implícito na iniciativa da do·lhes a presença' positiva (;i

'cordial entendimento entre criaçã;o da Secretaria Extra- ,'entre os fatores com que
os homens de imprensa e a ()rdinária de Imprensa,'ato contu:á' para o êxitc;> de sua

administraçã9 do Estado. que, por sobre os benefícios gestão governamental.
Não hesito, pois, em: saudar, que trará ao desenvolvimen- Não tenho amenor dúvi- -

,como índice auspicioso de toóracional das attV'idades 'da' da sobre a répl}ca dos jorna
acertados rumos governa- c1assé, servirá de: incentivos lJ.stas ao, des�afio representa
menÍl;lis, essa distinção que" !l mais, �strei�a cooperação do�pela' criação da Secreta·

exalça a contribuição da im- em, prol '4e facilidades para ria de Imprensa,'tanto mais

prensa na execução 'dum \
a ação do�,Governo, dentro, ' quando, para seu titulai, é

programa de governo., de sábio 'Planejamento 9Ón:' chamados um profissión3I,
É, que o jorn;tl., tanto

. sentâneo� à expansão inte··' cujo din�smo-e cuja for

quanto se faça útil à coleti- gral: do.:Estado. mação cultural realm�nte o

Vidade, não somente, cons- Ali�s, parece de há mui- indicam ao apreço e, à con-

\
titui porta-voz das nece�si:i, "�\sj�,,J�r���td!l a prática d<? 'fi�ça do G�vern�çlor.. '

dades 'e aNseios éomun�:' I' 'j�liri)Iis,o,': armado' de paio, ,I' ..;.�' --,. _

mas também, na propugna; fCõ,es contiflgentes e d_esprç- Gustavo Neves
ção de_ causas gerais, .é parte

'

.vido�de orientação sadia. Já

L- A essà alta deferência 00

eminente Chefe,do Executi-

_ferente umá classe,' cujas,
, furições 'envolvem, sem dú-"

vida, uma acentuada partici
pação no processo de desen
volvimento polÍtico, social
e econômico da comunida-

,

de estadual,.
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,Deputado diz que a

Câmara. aproYClr�
, a lei do divórcio

,

Aracaju ,,"O �ivórci� é .tão polêmico quanto sério para e des
tino sda consolídação .de milhares de lares de País", A afirmação é do
deputado federal José Carlos Teixeira (MDB-SE) que se manifesta a
favor do 'div?rcio e revela que a Câmara dos Deputados, segundo
enquete realizada pelo Padre Nobre (MDB-MG) "é nitidamente
favorável a aprovação da emenda constitucional".

'

(.

José Carlos Teixeira, que é o presidente do diretório regional do
MDB em Sergipe. e seu principal líder acredita que a batalha: decisiva
pela �!,r�va9ão do divórcio será traV"ada no Congresso, "onde .a
expeneneia parlamentar do Senador Nelson Carneiro encontrará
resistência, .a�esar �e �u p!?je'tor ser mais ameno". Explica que o

proJet�sem discussão corresponde a uma solução imediata e tão
angustiante problema, permitindo apenas que o divórcio- seja
concedido para casais desquitados há mais de cinco' anos ou

separados a mais de 1 ç anos:\ .

R��ela osdeputado José Carlos Teixeira que o Brasil', por n�o'
permítír osdivórcío, encontra-se numa posição isolada do mundo,
pois a dissolubilidade do casamento é admitida pela esmagadora

, , maioria, dos 'país�s. Exptícou qu� na Am�FÍGa Latina, "apenas
Paraguai, Colômbia e mais um pais. da America Central, além do
Brasil, lião permitem o divórcio".

.

Considera Teixeira que "a hora é adequada para que se possa: dar
uma solução racional ao problema dos filhos que vi�eril o drama dos
desenlaces conjugais, dos casamentos ilegalmente constituídos,
gerando os filhos ilegítimos, cuja' situação somente poderá ser

regularizada através do divórcio...... '
�

\
�

Ministros civis tê'm

novas atribuições
Brasília o President� Ge tsel assínou ontem decreto atribuindo'- .

\

aos ministros civis responsabilidade direta pelos "encargos de

segurança nacional, de mobilização /e de informação" em seus
/

respectivos ministérios.
'

O decreto detenrtina .que 'os diretores de divisão de segurança e

informações nos ministérios tenham curso na escola superior de
, \

guerra, ou'curso "A" da escola nacional de Informações ou ainda
cursos da Escola de Comando e Estado Maioç do Exército ou

equivalente das demais Forças Armadas.
' "

O decreto também autoriza os érgãos da administração federal,
direta ou indire'ta, bem como as fundações instituídas por lei federal

"

e recebendo subvenções da Uniã'Ó, a criarem assessorias de Segurança
li Informações. Os chefes desses órgãos e das fundações assumem,

. indepe'nden temen te da ex isténcia dessa assessoria, igual'
responsabilidade que os ministros de Estado pelos encargos de

Segurança Nacional, e Mobílízação e de informação junto a suas

áreas de 'influência. � .

I
.

. Segundo o decreto "as divisões' de Segurança e Informações
integram �. Sistema Nacional 4e Informações e Contra-Informaçõés
(SISNI) e, I).esta condição, e.stãe sujeitas à orientação-normativa, a
supervisão ..técnica e à fiscalização específica do Serviço Nacional de
Informações (SNI)" .

.
.

"

Petróleo: resultados
positivosemCampos

I,·

- I,

Cam.gos, RJ - o navio
sonda' Ciclone", uma das
três unidades da Petrobrás
que. trabalham no campo
de Garoupa, na província área e não Ínuifb distante,
petrolífera de Campos, foi também. empregando-se'

:
o primeiro a 'obter resulta-: \em trabalhos de perfura
dos positivos nos trabalhos ção, encontra-se a platafor
de perfuração: na última ma Penrod-6.

segunda-feira, no poço que Cansados, mas satisfei

perfura, houve queima de tos por' entrarem de folga
gás e o óleo dele retirado por 15 dias, os operãrios.
já se encontr� em laboraté- que trabalháro ho navio

rios para avaliação técnica. sonda Petrobrás Il.afírma-
A informação foi pres- mm qe esta unidade' está

tada, ontem, no aeroporto perfurando a poucos quilô- .:
B�rtholomeu, Lysandro, m�tros 'do local 'do poço
em Ca mpos, por operário: pioneiro de Garoupa. "A
da Petrobrãs que estavam sonda, quando deixamos o

. ein 'trânsito, vindos do na- navio, estava a 1.730 me-'

vio sonda Petrobrás II. O
/

tros de profundidade, rom
Ciclone vem trabalhando a pendo o final

\

de uma ca-
.

10 quilômetros de dístân- mada de argila e entrando

cia do poço pioneiro numa camada de calcário",
l-RJ-S9A, operando' o escl�eceu um plataformis-

segundo poço do campo
. de Garoupa e o primeiro
em' extensão. Na mesma

ta.

Afirmaram, ainda, que
nos primeiros dias de per
furação- do Petrobrás II a

sonda chegava a penetrar
'unia média de nove metros

\

em 15 minutos mas que
. l

agora, entrando na/camada
de calcário, á mesma dis
tância leva 50 minutos pa
ra .ser perfurada. Ontem,

/ .em Campos, era intenso o

movimento no aeroporto, I

'apesar do, tempo encober
to.

I
Dois helicópteros da

Empresa Votec levaram
novas turmas para o Petro-

( brás II e, no retorno, trou
xeram os funcionários que
ganharam folga por 15
dias.

Os funcionários da Pe

trobrás confirmaram que
OS trabalhos foram mais ín-

tensificados este mês. ''Pa_
rece que os homens estão

com 'pressa e isso é um

bom sinal. No navio, to

dos, indistintamente, sabe
mos que estamos traba
lhando 'em .címa de uma

zona muito rica em petró
leo. E os técnicos não es

condem isso, quando dei
xam escapar pfll'a nós algu
mas informações otimis
tas" .

-Desde o' iníc io deste

mês, para intensificar os.. .

trabalhos de perfuração na

províncía petrolífera de
Campos, encontra-se a pla
taforrna submarina Penrod
-6. Ela está assentada em
wna nova estrutura de cal

cário, próximo ao campo
de'Ga roupa.

.

,-

Industrial Menezes acusa magistrado
dos documento onde cons
.tam outras acusações envol
vendo ospróprio juiz e o ex
bancário.'

.

.
Trata-se de uma denún-.

cia formulada em setembro
de 1971 contra Romero do

Regos Barros .é. outros, pelo'
promotor Paulo Amazonas,
da Quinta Vara do Crime da

Capital," por 'delito de cor

rupção ativa, onde o repre
sentante do Ministério Pú-

.

blico insinuaria ter percebr
do interesse do juiz José Pa-

dilha em abafar o caso. "em
virtude da necessidade do
Sr. Romero do Rego Barros
assumir uma

.

diretoria . do

Bandepe" do' que' estava im
pedido enquanto respondes-

\
se o-processo.

A ação judicial' refere-se
a, unia partida de bacalhau,
.desembarcada no porto -do
Recife pelo navio francês
"Arzon", no dia 16 de agos
tosde 1964, que 'tería sido·
cometcializada ilegalmente
PQ:r;'Romero do Rego Barros

:compre'já' e comece a pôq'ar daqui a90 dias!,

.

Recife - Um dia após
ter levantado a suspeição do
Juiz José Padilha para julgar
a queixa-críme

'

impetrada
peÍos Senador Wilson Cam-

. po� acusando-o de autoria
de difamações, sob a alega-

ção-da existência de amiza
de íntima entre o magistra
dose osex-diretor do Bande
pe, Romero dp Rego Barros,

.

um dos implicaôos no caso

Moreno, Carlos Alberto Me

nezes, revelou 9 conteúdo

",

e outras cíncor pessoas, de
nunciadas posteriormente e

cujo processo desapareceu e

"foi restabelecido pelo Pro
motor Paulo Amazonas.

Apesar do extravio do-pro
cesso, quase' todos os jornais
do' Recife e sucursais 'do sul
do País receberam cópias

. gratuitas da volumosa ação,
onde estão" citadas dezenas
de personalidades vinculadas
aoscomércio e à política d,e
pernambuco.

'

/

A Câmara e as
declaraç-ões de
Dinarte Mariz

Brasília _ A exemplo do secretário-geral do MDB, deputado
Tales Ramalho, que se .surpreendeu com a atitude do senador
Dinarte . Mariz, colocando -em dúvida a fidelidade do Governo aos

princípios. da revolução' de 64, o vice-presidente da Câmara,
deputado Herbert' Levi (Arena-SP), disse ontem que foi errada a

colocação do representante do Rio Grande do Norte.
Acrescentou o parlamentar paulista que tentando ver na atuação

-do MDB um modo de tentar dissociar o presidente da República da

revolução "é levantar suspeita infundada", classificando o ponto de
vista de Dínarte Mariz inteiramente errado politicamente. Herbert
Levi também discoi:dou da tese da constituinte para a reformulaçâõ
polítíco-institucional do país.

Vários .outros parlamentares arenistas, embora preferindo não
comentar as' recentes declarações' do 'senador Mariz, não esconderam
sua preocupação pela tese levantada. Segundo eles, o senador

, potiguar não é homem de falar só pelo desejode falar ou. de aparecer
nos jornais, "mas geralmente expressa opiniões e pontos de vista de

grupos até hoje inconformados com os resultados das eleições de
novembro.')

. .

._ O Dinarte nãofala de graça � observou um destacado senador
arenísta. _

.

Enquanto o vice-líder' do MDB no Senado, Evandro Carreira,
ressalvando que respeita a "autenticidade de Dinarte Mariz como

integrante da linha dura civil", discordava de suas sugestões, o

senador Leite Chaves (MDB"PR) fez o seguinte comentário:
- Geralmente os que mais se agitam contra aredemocratização

são exatamente aqueles que na democracia não conseguem �espirar
_ disse o representante amazonense. .

Disses o senador Evandro Carreira que a pretensão'de. Dinarte
Mariz de reativar a revolução "parece uma medida de desespero".

_ O fortalecímento da Arena _ frisou' - estaria em fazer coro
com o MDB no pedido de retorno imediato à plenitude democrãtica,
com a revogação dos atos de exceção. Assim agindo os dois partidos
estariam' ajudando ao presidente da República na sua disposição de
abertura Idemocrática e, ao mesmo tempo desestimulando aquela
força referida pelo vice-líder Jarbas Passarinho, que tem distorcido
todas ás incliitações democráticas dos ex-presidentes revolucionários.
.' ,

Presas mais q-úatro
pessoas por sub�ersãQ

, ';

_ Rio _ A pedido do delegado de ordem política e 'social, o juiz
Mário .Moreíra de Sousa, da la. Auditoria de Ae ronáutica, decretou
a prisão preventiva' do jornalista Fausto Guimarães Cupertino,
médico Irum Santana, engenheiro Pedro Celestino da Silva Pereira e

doméstica MariaGuedes, acusados de subversão ..
Antes de decretar a custódia, o magistrado ouviu o representante'

do -Minisferio Público, promotor Marcos Dantas Hardman, que con

cordou com o pedido da autoridade policial, Todos estão indiciados
no sinquérito instaurado para apurar o envolvimento de várias pes
soas com o-partido comunista: brasileiro.

O jornalista Fausto Guimarães Cupertino, é o lo. secretário da

Associação Brasileira de Imprensa e está preso desde fins do mês
passado. Ele já foi interrogado no Dops juntamente com os demais
acusados. O pai do engenheiro Pedro Celestino reçentemente denun
ciou através de carta lida na Câmara dos Deputados maus tratos

mfligidos ao seu f'llho.,
,

.

.
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Bràsil aumenta
" ( ...

'

,

suas exportaçoes p�ra
eGrã-8rét�nha ,\

, \

:lEL inicia sábado
\

em Joaçába
".

l

- . , .

um, novo semmario

, (

'_.:, .

.>,

,
,A partir do ano que vem, estará pratica,.

'mente implantado no país o sistema' de
'

bas\es-córi:ent�s para a arrecadaçjo do Im

posta de Renda, isto é, o sistema de ,pàga
, mento sÍ1l;mltaneo aó recebimento dos ren-
dimentos das pessoas físicas.
A afrrmáÇão é ,de técnicos da Secretana

da Receita Federal, considerwdo que, a

partir do ano que vem, as tabelas de reco
llúmentos do Imposto de Renda na fonte

(arão; com que 80- P?r cento dos, contn-

o COIlielho de Desimvolvimento Social deci
diú ontem determiliar estudos pára diminuição
dos jUros' 'de empréstini'os do BNH aos' governos
estaduais destinados 1 realização de obras sanitá
rias.

A 'reunião foi inteiramente tomada por uma
revisEo critica do P'lano Nácional de Saneamento
(Plànasa) e, entre outras consideraçõ\ls, os mem
bros do C,onselho entenderam que houve erros ll;a

, el,jlb9ração do planp como atribuição de respon
sabilidades a governos estaduais acima, de suas

, pos�ibilidades.
E� fare dessa verificação o Conselho decid!u

reformular a 'política de em,préstimos do BNH

para obras, de abastecimento de água e 'instalação,
de esgotos. SegUndo as determinações; os novos

�
juros serão fixados de acordo com as possibilidá- ,

- des financeiras dos Estados de tlÜ raneira que as

o eng�h!:iro Flávio M�a f�i ??reádo onte�
,em AssembleIa, Geral Extraordmana, para a PTeSI
dência dá V�açãq Aérea São Pauio, VASP, assu
mindo o cargo no lUgar do empresário Luis Ro

dovil Rossi. O novo presidente darVasp é contrá
rio a sua privatização e diz ter planos para dina

mizar a: empresa.

,

' O Sr. Fávio Musa, 40 ands/até hoje ex�rcia o
cargo de presidentil da Cmppanhia Municipal d�
Gás, onde é o responsável direto pelo seu creSCI

mento, já que deixou ,de ser uma empresa capital,
,mdo agora aj;é o interioí do Estado, na distribui-
ção de gás de coque.

'

,

1 ,
O Sr; Fávio Musa de 19,59 a 1965 foi Superin-

"

\

,As exportações br�silei- sou que ainda que a balança priados para a expansão ecoo' O' Instituto Evaldo L'odi, vincu'lado à

ras pára a Grã-Bretanha, .em comercial seja desfavorável à nômica", assinalou o ex-ini- Fiesc e executora' em Santa Catarin'a do

1974, totalízaram a cifra' Grã-Bretanha, as exporta- nístroc do-Planejamento do Programa- Nacional, de Treinamentos de,
sem precedentes de 195 ções invisíveis britânicas, co- Brasil. Fezum atualízado're-: Executivos, realiza sábado e domingo, na
milhões deIíbras (3,61 bí- mó no setor de .seguros, latorsobrea economia brasi- ' cidade de Joaçaba, o n Seminário de Trei-
lhões de cruzeiros), ínfor- acordos de navegação e con- leira, deixando claro que a

'

namento de dirigentes e executivos,
mou em Londres o embaíxa- cessões de licenças haviam taxa de crescimento econô- ' o Seminário deverá reunir dirigentes de
dor do. Brasil, Roberto. de

- contribuído para equilibrar mico, que nos últimos seis' empresas, executivos, técnicos, professores
Oliveira Campos. a balança total \de pagamen- anos foi, de dez por cento, ,

'

, r e especialistas em administração. empresa-
Falando durante o almo- .tos entre os dois países. em média, continuará em al- rial de todo o Estado, notadamente da re-

çoanual da Câmara Brasilei- ,O embaixador brasileiro ta, porém com porcentagem
ra de "Comércio, Roberto 'sustentou que o equípamen- inferior.

' gião oeste.catarínense, Será conduzido por

Campos disse que nos últi-, tosmilitar e naval, barcos, Acrescentou, que podia profissíonaís de renome nacional e propor-

mos cinco anos as exporta- foguetes e.avíões, formaram, ver alguns aspectos negati- cionará, por 'outro. lado, .ensinamentos de

ções à Grã-Bretanha subíram a maior parte . das exporta- vos noshorízonte e meneio- ,
alto. nív.el .e debates elucidativos'em tomo.

em 210 por cento. ções britânicas para o Brasil. nou, nesse sentido, a lei de '

1 dos temas a serem apresentados
. Campos falou na Câmara Bras,ileira de Comércio, em Londres:

-

. . I

Em 1973, as �xporta�ões Considerando que os ar- comércio'exterior dos Esta-
,

Este Seminário faz parte do PCTE, fruto
brasileiras à Grã-Bretanha mamentos não constítufram ,�os Unidos e a medida dís- I ,

' de convênio firmado ano passado entre a

tütaliZaram 157 milhões de' uma regra predominante das criminatória disposta pelo ferido que a ajuda 'de que es- renciais". , ,', Secretaria de Planejamento da Presidência
libras (2,79 bilhões de sru- exporta�ões, Campos opí- Mercado. Comum Europeu, ses países necessitam e me-

, Arttes de iniciar o agape] da República (SEPLAN) - através do Pro
zeiros). O comércio britâni- nou que seu país deve com- que concedeu ãos países em recem, a fim de sacudir.o ju- a Câmara manteve sua réu-i grama Nacional de' Treinamentos-de Execu-::
co-também subiu de 103 mi-

'

prâr mais produtos de enge- desenvolvimento; na África go- dos subdesenvolvimento, nião anual' e acabou elegen- '

. . tivos ,-, com o Instituto Evaldo Lodi, na
lhões de libras (1,91 bilhão nharia à Grã-Bretanha, espe- e nas Antilhas, preferências' adotasse a forma de emprés- do? Roberto Campos para

'
' ,

de cruzeiros) em 1913, para, cíalmente bens de capital, comerciais.
'

tímos, inversões, doações e 'seu presidente honorário. \qualidade de executor do Programa e a par-

143 milhões de libras (2,65 destinados a ampliar a rede
I

Entre os obstáculos com .ajuda técnica, ao invés de José de' Luns, diretor do Jicip�iJü, da UfSC,; UDESC; IBAGESC;,
bilhões de' cruzeiros) em ferroviária do Brasil e sua in- que osllrasíl se depara, Cam- odiosas medidas de díscrímí-. Banc0:�'dó' Brasll, ern."Lon'1' ,; 'rnWSC; BESe, CASAN e CELESC, estas
1974. dústria �o�ço. \ pos incluiu a alta dos preços nação comercial, através da dres; rói eleito vice�pr�Sid\'ln :'fiâ qu�4á.,de dê�ilitétvenientes. : "

Roberto Campos expres- "Estes são setores apro- I
do petróleo. "Teríamos pre- 3P,llcaçã(rde sistemas, prefe-; _te.,'

',,' ()P�a eti)J:Oaçabà
,A ª bertara do Semínãrio está marcado'

pari( as 9 horas do prôxímo sábado. D�ve-'
,

,
rão çomp�écer'o Více-Governador Marcos";

,

l3Uecb,elei\ Q Secretário da Fazenda, O Pre-

�
.

.-
. L

•

�
,

sídente do PNTE, Elcio Costa Couto, o Di-
retor do IEL Central, Jacy Magalhães, o

Presidente da FIESC, Sr. Bernardo
'Wolfgang Werner bem comó membros de "

sua diretoria; índustriais, empresários, exe-
I

"

cutivos e autoridades da região oeste catari- ,

, nense, além, dos participantes do Seminá
rio.
,

Os temas a serem abordados, 'Versam

sobre "Planejamento Induzido e o Papel da '

Empresa na sua Realização" conduzido

'pelo Sr. Jacy Magalhães.-Às 15 'horas' de
'sábado o' tema será de "Desenvolvímento
de Pequenas e Médias Empresas" a cargo de

uma equipe ,de professores da Fundação �

Educacional do Sul de Santa Catarina e re-

. centemente proferido em encontro realiza.
do . na cidade de Atlanta, nos Estados
Urídos.

Dia 30, domingo, âs 10 horas, ,o indus

trial Osvaldo Moreira Douat, abordará "A
-

.

. I -'

importância do planejamento na empresa
. moderna", ficando. para às IS horas a pales
tra dq 'industrial �a)nlprog'nã, ,do grupo
gaúcho Zamprogna S/A; ilcérca 'do .tema

"Evolução Industrial "e 'o Empresãrío .M:o�
demo". O encerramento está previsto para'
1S ,18 horas, com a presença 1 de, :iríúitteras ,

autoridades, que farão a entrega dos certífl- .

cados aos partícípantes.
-

i

, ,

JCOMPANHIA CARB'ONrFERA D,E URUSSANGA
, '

Prezados senhores acionistas:

CGC/MF. no. 33.032.467/0001'

RELATÓRIO DA DIRETO,RIA .

I
� "

O resultado econômico do exercreio findo, acusou o valor de Cr$ 5.671.353,77.que, foi totalmente absorvido pelo Fundo-de Exâustão de Jazidas '"';,DL. 1096/70, para,
dentro de do�e me:és" ser in�orporad� ao Capital, Social. ,� '..,

"

,

'

A excelente srtuaçao flnanceira da socledede, é expressa pelo índlce de liquidez, alcançado, no final do exerclcio, 'a apreciável razãdde 3,34. ' '.,
,

As receitas técnic� atingiram n'o exerc(éio, o montante de Cr$ 27.15_1.7�, havendo um acréscimo de 95% em relação ao ano de 1973. Ti)l'liurTiento decorreu da ",
venda do carvão eXistente em estoque e, consequente aumento de produção.

"

,

Nossos esforç� na ampliação do parque industrial, mais propriamente no que concerne a produção de Cârvão Coque e Carvão Antracitoso foram �óroados de ê�itos
pois conseguimos lançar no mercado, um produto de primeira q\lalidade, se�do utilizado nas grandes metrópoles brasileiras. Além da qualidade do produto, demGnstro�
um excelente resultado na constituição de nossas rendas. "

'

I,;

Com, o.ava�ço da tec�ol�ia, procuramos a�ompanhar a evolução, propiciando assim; melhores resultad�s ao acioni�a. EStamos trabalha�do. no Sl;n,ido de implantação
do projeto' de mec8mzaçao de lavra, que Irá favorecer·nos com um elevando aumento na produção de,carvão, 'consequentemente, maior áproveItamento do Carvão
Nacional.

'

" ) _" ,

Concluindo, apresentamos aos sel'1hores acionistas" nosso balanço encerrado em 31/12</74, demonstrativo de resultados, bem, Como 'o parecer favorável d� Cons�lho
F��� ", -,

\

'

"

t·
Criciúma (SCI, 27 de março de 1975

JOÃO ZANETTE - Diretor Pres'idente
J9RGE CECHINEL FILHO - Diretor

.�-

JORGE CECHINEL - Diretor
GABRIEL ZANETTE - Diretor

� . _. '�,

\
\

\
'

BA,LANÇO I(;ERAL, ENCERRADO EM,3,1/DEiEMBRO/1974,

.:

ATIVO

26.185-.:965,94

EXIGIVEL A CURTO, PRAtO
'Fornecedores • .'

Ciederes Diversos
Contas a Pagar -

.

Outr� çóntas'. • ',.

PASSIVO CIROULANTE., .1.... :"'.'.
EXIGIVEL A LONGO PRAZO

2.191.081;63
j

2.191.081,63

DISPONIVEL
808.581,64 '1.098.003,31

'314.653,20,
10.087,24

768.337;88

Caixa e Bancos .', .• • . . .

REALlZAvEL A CURTO PRAZO
Carvão .

1 Almoxarifado • .. .'. .

, Devedores p/Faturamento
Devedores Diversos

ATIVO CIRCULANTE .•• . . . • . .

REALlZÂVEL A LONGO PRAZO

Depósitos p/Recursos
Obrig,Reajust.TesÇluro Nacional
Letras de Câmbio .., '. . .

Empréstimo ComPuls.E letrobrás
Créditos Diversos •...•

IMOBILIZAÇÕES TtCNICA$
Imóveis •••••.••

Equipamentos e' Instalações
Velculos •••••.
(=1 Valor Histórico . . . .

(+1 Correção Monetária ..
"

(=) Valor Corrigido
(-I Depre,ciações Acumulada�, •

.

IMOBILlZAÇOES FINANCE;I RAS
I mobil.Financ.p/I ncent, Fiscais •

ImobiI.F,inanc,Adminisvativas .

RESULTADO PENDENTE
Antecipações dd Imposto de'Renda
Carvão Embarcado a Faturar ." '.

Projeto Mecanização de Lavr� .•• .

ATIVO REAL ..

COMPENSADO
Diversas Cbntas

TOTAL
-

1.793.363,43
1.806.037,82
2.687.026,3.3
230.@20.94 6.516.748,52

7.325.330,16
Credores Diversos ·t· 231�566,22
'Outras Contas 482.380;29 7,13.946,5J

NÃO, EXI'GlVEL
Capital Subscrito . . , 15.100.000,00,
Reservas I •• '. 6.561.462,19 21.661.462,19

PASSIVO RIEAL '. 24.566.499,3.3,
COMPENSADO

I

Diversas Contas '. . 1.619.475,61

\ 4.569,00
576.511,52
499.921,33
178.099,24

'

, 283.464,76

1.106.415,96
3.779.196,20
, 854.157,43
5.739.769,59

,

11.0l8.356,81
'

16.758.126,40
5.866.602,36

.
'

1.542.565;85'"

10.891:524,04

, 34.603,92
2.n9.674,40

6.B24,32
1.311.923,42
674;044,22 1.992.791,96

, 24.566.490;33

1.619.475,61
26.185.965,94, TOTAL

•
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DEMONSTRATIVO DE RESUL:TA[,)OS

1. RENDA OPERACIONAL BRUTA
1.1. RECEITAS TECNICAS .•.

2. IMPOSTO FATURADO .....

3. RENDA OPE:RACIONAL LIQUIDA (1 -21
4. DES.PESAS TE.cN,ICAS ',' •• '.

'

5. LUCRO BRUTO (3 - 41 .
. .'. •

6. DESPESAS COM VENDAS, .. '.

7. DESPESASADMINISTRÂTIVAS
8. DESRESAS FINANCEIRAS , .- .

9. DESPESAS TRIBUTÁRIAS' .•.
�10. LUCRO OPERACIONAL (5 -6 a91
11, RENDAS NAO OPE'RACIONAIS • '.

,12. DESPESAS NAOQPERACIONAIS . . • . . .. ,

13. FUN DO EXAUSTAO JAZIDAS - DL. 1996170 (10 T 11 - 12)

• I' · 27.151.738,f!6
· 2.199.002,80
· 24.952.735,86

,

• )17,449.239193.
· 7.503.495,93.

302.524,97
1.729.553,87

'

176.949,91
326.351,67

'

4.968.115,51'
703.761,14

" 522,88
" J
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5.671.353,77

C�iciúm� (SC), 31.de dezembro de 1974
\, r, '
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FIDELlS'BARATO DIONISIO PILOTTO LUIZ FENILLI
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PAReCER DO CONSELHO FISCAL
\", ,

, '

'

, '

Nós, abaixo assinad!?S, na qualidade de membros eftltivos do Conselho Fiscal da Companhia CarbonIfera de y russanga, com sede social � Avenida ,Getúlio V algas; 515,
em CriciúmalSC., recebllmos de sua Diretoria para exáme e parecer" o Balanço Geral que a sociedade encerrou em 31/12/1974, acompanhado do re�ectivo,'
Demonstrativo de Resultado\i. Depois de' examinados o.s mencionados 'documentos, constatamQs a perfeita �ularidade-de tudo, exp,rimindo o Balanço examihado, a
real e verdadeira situação econômica-financeira 'ela sociedade, lTIotivo pelo qual' emitimos este nosso parece? favorável �s contas �resent-adas, riO que esp,eramós,ser'

,

acompanhados pelos senhores acionistas,
' " '" '

Criciúma (SC), 26 Je'março de 1975

. '.

'Imposto de Renda: em,,76 quase
,

-to�os vão descontar na fonte

\, I
",

(

DimiDu�m os juros 'do BNH para
,

'" " \

z,�s obras de Garáter'sa��t�rio' ,"_

,

• "I,,' '. ,ª-- 'O.
, .' i

Novo presi1denfe da Vasp te�
, , planos para expandir' empre�a -

buintes recolham todo o inipos,o �a fonte:
A implantaçij'o deftnitiva do sistema fi

cará dependendo apenas da conclusão. dos
e$tudos referentes ;t 20 por cento dos eün:'
tribuin.tes, que sãp os profissionais liberais
e autônomüs. Nesses caSos; püdérá vir a ser
iniplantad,a a declaração antecipada ou ou

tromecanismo que se mostrar mais adequa-
.

do para, f:p:er com que o contribuinte
pague osimposto à medida que perceba o

rendimento.
,

'I
. , -

regiQes niais pobres 'sejam beneficiadas.
,

Esses estudos serão' realizados em 'carâtér de

ú:rgê�cia para serem examinados j,á na próxnna
reuhião do CDS" dentro de 15 dias. IA reunjão de

,

hoje limitou-se ao exame do atual esquema finan
ceiro de 'suporte das obras estaduais de saneamen

to. O Presidente do BNH, 'Sr. Mau:r;ício Schum
man, discorreu por mais de um a hora sobre o

assunto. .

Embora a agendado Conselho previsse a dis

cussio de outros temas �, assuntos ,de sajÍde pú
blica e idéias da Previdêrcia Social relativas ao.

sistema Nacional de Saúde - não houve tempõ
pàra esse exame que continujlIá em pauta para a

, próxima reunião. Também no próximo encontro

será apresenfadÇ> o plano de saneamento específi
co para a região amazônica que já foi examinado
anteriormente pelo CDS, tendo retomado ao

Ministério'dá Saúde para1modificaçóes.
- '\

tendente d/Ergenltaria da Companhia Siderú�c
. ca Nacionai, em Volta R�donda. Em 1968 pll,Ssou
a trabalhar na companhia S,iderúIgica Paulista, na
,chefia do seu departamento industrial. Posterior
mente'passou para a companhia do Metro Paulis
ta, onde ajudou no préi'rojeto 'e, na. execução \
posterior de uma série de·serviços, como comuni

cações, sirialização e outros.
O Sr. Flávio Musa antes de assumir a presidên

cia da-empresa, fez ali um estágio, con,siderando
-se agora em 'condições de assuinir seu cargo'.
Acha 'que "o avião Bandeirante ainda pão é eco- \

nômiCo em operação comercial, pois ainda não é
pressurizado é por isso mesmo pão 'pode 'atingir
"grandes altitudes".

' ,

,

. MINi�TÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

PROGRAMA DE EXPANSAO E MELHORIA DO ENSINO • PREMEM
.

CONCORRrNCIA N� 01/75 � PREMEN '

AVIS-O\
',\

1. - O PROGRAMA DE E'X�ANSÃO E MELHORIA DO ENSINO - PRI;MEN,
órgão do Ministério da Educação e Cultura; institu (do pelo Decreto no. 70.061 de.
26 de janeiro de-1972, com sede ,à Avenida Pasteur no. 368, na cidade do Rio de
Janeiro, Estado' da Guanabara, através de convênio estabelecido com o

Departamento Autônomo de, Edificações do Estado, de Santa Catarina, pa�a
, p'réstáção de 'serviço, torna público que, devidamente autorizado pelo Coordenador
de sua Comissão de Administração, fará realizar concorrêJléia para: constrLição de
prédio destinado ao Centro Interescolar do 2ô. grau, da cidade de BLUMENAU,
com área de 5243,31 m2. , "

2_ - Os' interessados poderão obter o Edital de Concorrência, � d�mais
dQCumentos e .informações, no Departamento Autônomo de 'Edificações (DAE),
Divisão de Fiscalização e Controle, sita no 9a. andat do Edif(cio das Diretorias, à

'

Rua Tenente Silveira, na cidade de Florianópolis, Estado' de Santa Catárina, das'
,9:00 às 11:30 horas e da,s 14:00 às 18:00horas, de segunda à sexta-feira.

_..

"

3..,... O valor orçado para o prédio é de -Cr$ 6.894.000;00 (seis milhões "e
oitocentos e.noventa e quatro'mil cruzeirós). "

"

,

,
4. - 'As propostas serão recebidas pela Comiss50 de' Licitação no'D.A.!:'., em

Floriànópolis, às 15:00 horas do dia 30 de'CIbril de 1975', noAuditório, sito no 110.
andàr do Edif{cio das Dirétorias, ,à Rua Tenente Silvéira, em FlorianÓpolis, E�tado
de Santa Catarina. "

'

, 01

[,),ePêlrtamento ,A\Jtônomo' de Edificações. em Fíorianópolis, 25 de março
I de

1.915.
'

,

'.
'

,

'

'. \
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ENG. TELMO FERNANDO MATTAR BE SOUZA 1

DIRETOR G:ERAL pO D.A.E.

, .
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BRASILEIRO DE '�VOLEIE30L_
Mário Medaglia e

Aldírio Simões, textos

Orestes.Araújo, fotos'

Pará
• •

reslstlU,._
só um sef
Não foi difícil para o se

lecionado masculino de São
Paulo, vencer ontem à tarde
IV Sesc a equipe do Pará,
por 3 a O, com parciais de
15x8, 15x4 e 15x3, em par
tida que teve a duração de
53 minutos.

'.
Os paulistas, que prova-

velmente decidirão o título
.

da categoria com a Guana
bara, tiveram alguma dífícul-'
Idade apenas no prímeíroset,
quando os paraenses resisti-

.

mm até o placar ficar em 12
a8.
Do segundo set em dian

te a seleção paulista impôs o

seu jogo e foram atrapalha
dos apenas quando Q sei
começou a bater no meio da
quadra, prejudicando a Visão'
dos jogadores. Tanto que no

. final da partida Newton
Leibnitz, o primeiro ãrbítro,
fez urna recomendação à
mesa, no sentido de que
conseguissem uni lona para
colocar nas janelas do giná
sio dô Sesc.
No terceiro set o treina

, dor João Pires Teixeira, do
Pará, sentindo que sua equi
pe não tinha mais chances

•

I

• I.- •

. de
_ vencer, procurou dar

oportunidade a todos os jo
gadores que estavam no ban
co, fazendo várias altera

ções.
Os árbitros foram

Newton Leibnitz e Humber
to Sobral.

A seleção paulista confirmou a qualidade do seu voleibol sobre o Pará.

Volei catarinense
vai mal. Mais
duas derrotas

Santa Catarina sofreu ontem a terceira derrota neste

campeonato, com ambas as seleções _ masculina e feminina
,

- perdendo por 3 set a O, paraMinas Gentis e Pernambuco,
respectivamente. No feminino a derrota das catarinenses já
,era esperada, mas no masculino, a seleção dirigida por
Valdir Ferreira Martins voltou a decepcionar o público,
perdendo para a equipe de Minas Gerais que havia sido
derrotada nos dois primeiros jogos.

Tantosêanta Catarina como Minas Gerais vinham de duas
derrotas e por isso mesmo esperava-se uma partida
equilibrada" mas isso não aconteceu. Logo no início do

primeiro, set, ficou evidente a superioridade' técnica de
Minas Gerais e diante disso, os catarinenses só poderiam se

superar dentro da .quadra com entusiasmo e garra. Mas
aconteceu oscontrãrío: os jogadores aceitaram passivamente
a' dílataçãos do- placar pelo largo escore de 15 x 2. No
segundorset estime dirigido por Valdir voltou à quadra com
outro .sístema de jogo, bloqueando e defendendo com mais

eficiência, o o suficiente para equilibrar o set, embora
perdendo por 15 x 12.

No últímó set Santa Catarina ecompanhou Minas Gerais
no placar, chegando alpma vez a ficar em vantagem, mas,

, não-jogou o suficiente para ganhar. Perdeu por 3 x o.
,

A partida teve .a direção de José Luiz Meira, auxiliado'
por José Mocelim, e a duração de lhlOm. Santa Catarina
teve Romeo, Benhur, Ivo, Aranha, Hédio, Pecos fi depois
Arnose Werner. Minas Gerais foi de Sérgio, Elton, Carlos, '

Eduardo, Márcio, Edson e depois Huberto. ,

..

S. CATARINA OX3 PERNAMBUCO
,

A derrota de oritem, frente à seleção de Pernambuco por
3xO, não foi novidade para ninguém, mesmo porque este

, resultado já estava nos planos do treinador Walmor Buss,
um técnico desolado: "Tudo que fizemos fel por água a

b�o, eu já esperava perder esta, é um Estado que tem _u111 ,;:
, voleibol superior ao nosso. Esperava realmente ganhai' as

c»:

duas primeiras parti�as,' mas tudo. saiu ao contrãrío,
.

infelizmente.">. '.... , .: ,; :..: ',.'.'
' -r-, c»

, No lUÚrll?:,set;:?;,tl�ip�.d,�.(�P.�9.Ç9�, t94�;'�,l$S
"

quadra parã-dar, Qpq,��íd���,"ãs�:'!l�ét�s"q�e': -:"
haviam jogado. Ontem viu-se: em :Sarttá Catarina um.

desin teressado, que" talvez' devido .as duas der
anteriores, aceit®:,-à;'détr9;�;_pºr}:x0 com.parcíais de.],
15x3:e 15�1 éfu�t>ariidá "

·,ãll't.óil'sbl11l:l11te'43'minuf-
. .. .� ,.!: _ ....) �f:;�·�··: :i.

�.. - .
, .' ,"o' ,

•

�
,. 'j�r

- ;'_' ," ......

'-

Confirmando o seu favoritismo e demonstrando que difi-
cilmente encontrá adversário no setor feminino, a equipe de
São Paulo jogou o suficiente para vencer a seleção de Brasí- .

,
. Ginásio de Capoeiras

lia por 3xO, com parciais de 15x8, 15x5 e 15x2. Com três 15:00
jogadoras da seleção brasileira ,,;o_ Cássia, Silvia e Angélica ._ RIO GRAND:t:. DO SUL X BRASI1JA (F)que participaram do lI_I:1lJ14ia1 do. ano passado,' Sã�Paulo

GUAN.ABAD A.·.·.XPARA- .(M:\"
.'

.,

obteve desta forma a terçeíra yitórja, I') no
\

úit4n,o set,c)1egoll . A�, q T
, .

a utilizar todo o banco quandü'vençia por 12 a Z. Na'eq-gipe' "-19':30 -'.� .(,
de Brasília estiveram bem Thais e Sheíla, uma baixinha inte-

.

,

AJ\iAZON�SX sió P:A:tiUQ(E)<::';/:;; :�, .',
ligente que faturou muitos pontos somente colocando bo: SÃO PAuLÓ X MÍNAS CER ,;-",�', ", ; , -:

las. O árbitro foi Otacilío Caria, dà Bahia, auxiliado por -, -r-Ó, .' •

Amautines Santos (PE), em jogo com a .duração de: 52'fl1s. ·�....�...-IIi!I!'....IIiIII�IÍIIIII!!'�·'-"'{��),;\�'.

.
. � ....

�" �

-.'

.,

Amazonas,

'"derrota
'. .

prevIsta

Amazonas e Minas Gerais -

feminino - fizeram a primeira
partida ontem à tarde no ginásio
do Sesc, com as mineiras alcan

çando a terceira vitória no atual
certame por 3 a O, parciais de 15
x 2, 15 x 13 e 15 x 10�

A j ovem seleção amazonense
- 7 meninas juvenis, uma infan
to e apenas três adultas - jogou
uma má partida, apesar da rea

ção no segundo set, não conse

guindo nunca o equíhbrio com a

experiente equipe mineira.
No primeiro set, fechado em

15 a 2, Minas jogou fácft, apro
veitando o desacerto total das

. adversárias, principalmente na

indefinição defensiva.
Com o intervalo Arnaldo An

drade, técnico de Amazonas,
tentou consertar, conseguindo
com que sua equipe começasse
'bem o segundo set, chegando a

levar o placar em 4 a 1. Mesmo
. com a reação mineira, Amazo
rias continuou resistindo, para
perder este set somente por Uin�
diferença de dois pontos. .

No terceiro set Minas Gerais
voltou a dominar o selecionado
adversário com facilidade, em

Virtude, dos erros' do set inicial
terem se' repetido, com as ama

zonenses nervosas e muito atra

palhadas na quadra.
De qualquer forma, a derrota

de ontem à tarde para Minas Ge
rais, não tirou de Amazonas o

bom conceito conseguido por
seu voleibol com as vitórias so

bre Guanabara e Santa Catarina.
A partida teve a duração de

65 minutos, com José Luis Mei
ra de primeiro árbitro e Eduardo

Russo como segundo.

As amazonenses não se apresentaram bem contra Minas Gerais.

Uma vitória gaúcha
e 'outra paulista,
no Capoeiras

Jogando de forma' completamente diferente -das duas
partidas anteriores, a seleção feminina. do Rio Grande do
Sul derrotou a

. Guanabara por 3 sets a 2, com parciais de

15xl0, 15x8 e 61Sx, 6x15 e 12x15, com o ginásio de Ca
poeiras quase vazio, como vem acontecendo todas as tardes,

Além de apresentar Um voleibol eficiente e objetivo, as

gaúchas surpreenderam a todos principalmente no set deci-
-

sivo, quando a Guãiíabara começou ganhando de 8xO, mas
o Rio Grande do Sul acabou empatando em llxll e che
gou à vitória por 15 a 12. Além de mostrar garra nesta
virada, o Rio Grande do Sul revelou.duas excelentes atletas:
Rosane e Hoeloisa, duas jogadoras altas que cortavam com

muita eficiência, principalmente a segunda que batia forte
de canhota de qualquer setor da quadra. A excelente apre
sentação das duas gaúchas foi motivo de curiosidade por
parte dos cartolas da Confederação, que procuraram saber o
nome e a idade das duas atletas.

Tecnicamente a partida não agradou, só melhorando no

último set quando a Guanabara vencia por 8xO e parecia
que o jogo já estava definido. Mas na virada as gaúchas
voltaram mostrando um voleibol voluntarioso fazendo uma

apresentação correta. Com isso as moças cariocas, nervosas,
se perderam dentro da quadra irritando inclusive ao treina-
dor Gil Gonçalves. O jogo teve a duração de' lh15m e foí
dirigido por Amautínes Santos; de Pernambuco, auxiliado
por' Otacilio Caria, da Bahia. O Rio Grande do Sul teve na

quadra Maria Alice, Rosane, Heloisa, Patrícfa, Janíce,
Belmari e depois Denise e Pamela, A Guanabara perdeu com
Mônica, Beatriz, Consuelo, Célia Regina, Denise, Maria Pa
trícia e depois Ester e Edna.

-

SÃO PAULO 3 x O BRASíLIA

As dificuldades
do iovem e promissor
voleibol amazone"se

-

!
I

1
i.

I
�

!
I
,
,

plica seu esquema de traba
lho' para disputar este brasi
leiro:

_ A derrota para Minas
estavâ prevista e amanhã
(hoje), contra São,Paulo, vai

.

ser pior. Nosso trabalho an- :
tes do Brasileiro foi todo ele :
realizado em furíção das se- !

'leções de Santa 'Catarina,
.

i
Brasília e Rio Grande do i
Sul. A vitória sobre- a Gua- í

nabara já entra' na faixa do I
imprevisto. E, se conseguir- i
mos vencer Brasília e Rio !
Grande do Sul, nossos dois l..últímos jogos, 'acredito que i
sairemos de Florianópolis '

com uma boa colocação.

Corpos franzinos, de me
ninas cuja média de idade
não ultrapassa a média de
17 "3I10S, formam a jovem se

leção de Amazonas, uma

, boa surpresa no XVIII Cam

peonato Brasileiro de Volei

'boi, com as vitórias alcan

çadas sobre Guanabara e

Santa Catarina.
A derrota de ontem para

Minas'Gerais, longe de preo- \

cupar o� treinador Arnaldo
Andrade, apenas serviu co

mo- uma boa lição para o

aprendizado das meninas
amazonenses. Andrade ex

plica:
_.Estamos neste cam-

, peonato com a intenção de

garantir, no mínimo o sexto

lugar, a mesma éólocação al

cançadâ no último certame
brasileiro, disputado em Sal-
vador. .:

Arnaldo Andrade toma
por base para fazer-esta con
formada afirmação, todas as
dífículdades que tem o vo

leibol dos Amazonas, a co

meçar pela falta de inter- nico; diz que a maioria de'

câmbio:
•
suas jogadoras pertence a'

_ Nossa situação, longe Associação Recreativa Ica e:,
dos grandes centros, impede que a equipe está, formada
urn maior intercâmbio, de há três anos apenas, com,
grande utilidade para um vo- média de idade chegando
leibol que está em formação aos 17 anos. Marjorie, joga
como osde Amazonas. Além dera Infanto-juvenil, tem

disso, estamos com uma se- apenas 14 anos.

leção bastante jovem e ainda Hoje, contra São Paulo.:
muítodnexperíente. ostécnico de Amazonas sabe,

Muitos tranquilos àpós a que sua equipe não terá,

partida de ,ontem contraMi- chance. Mas esta é uma der-,
nas Gerais, Arnaldo Andra- rota que já está nos planos.
de, gerente de promoções da do jovem voleibol praticado;
Coca-Colas em Manaus, ex- pelas meninas amazonenses.]

A equipe base de Ama
zonas tem Leila, Ana Lucia,
Creuza, Marcia Maria, Sônia;
Re gina e Regina Clara, qua-

, se todas de baixa estatura e

de físíco-poucosavantajado..
em comparaçãoscom as de-.
mais seleções que partíci-"
pam deste campeonato. �

Arnaldo Andrade, o téc-'

I

I'
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uanabara e Pernambuco� r
.

.

jogos fáceis contra' ;: I

Rio Grande e IJrasRia I� I
,

.

I

José Henrique, Marco Antô]! :
nio, Lino e Fernando. Rio IGrande do Sul perdeu mais: I

uma com Ricardo, Vitor :
Hugo, Nelson, Elmano, Re- I'
nato, Renê, Gerson, José" :
Luis e Ricardo Alberto. Os; I
árbitros foram Antônio I
Fonseca' (lo.) e Newton .:
Leibnitz (20.).

'

A segunda partida dispu-
.

tada ontem à noite no gíná
sio do Sesc apresentou a ví-'
tória da seleção masculina,
de Pernambuco sobre Brasi
lia por 3 aI, com parciais
de 15 x 2, 15x 9, 5 x 15 e

15 x 7.

Sem Bebeto, principal jo
gador da equipe que foi pou
pado em virtude de ter le
vado uma batida nas costas,
na partida contra Pernambu
co, a, seleção masculina da
Guanabara-venceu com faci-

, lidade a dockío Grande do
Sul por 3 a O, Os parciais
foram de 15 x 6, 15 x ô-e
15 x 3, neste primeiro jogo
disputado ont�m à noite no

ginásio do Sesc, com a dura
ção de 56 minutos.

Para vencer seu terceiro

jogo neste campeonato, a

Guanabara utilizou Suíço,
Alexandre, Mauro Henrique,

i
;,
I
I
,

"CLASSIFICACÃO.
MASCUUNO· Vitória Derrotas
10. Guanabara e São Paulo 3 O'
30. Pará e Pernambuco 2 1

50. R.G. do Sul e Mims Gerais 1 2

70. Santa Catarina e Brasília -O 3

FEMININO Vitórias Derrotas
10. São Paulo e Minas Gerais 3 O
30. Amazonas e Pernambuco 2 1

50. Brasília e R.G. do Sul l 2

7'0. S. Catarina e Guanabara O 3

"
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,RODADA
DE HOJE·

Ginásio do SESC

15:00

RIO GRANDEDO SUL X PE�AMBUCO (M)
SANTA CATARINA X MINAS GERAIS (F)

19:30
GUANABARA X PERNAMBUCO (F)
SANTA CATARINA XBRASíLIA (M)

,J
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Figueirense nãoconvenceu
O Figueirense derrotou na noite de ontem, no Orlando siva do Figueirense que, ao invés de procurar dilatar o,

Escarpelli o Hercílio LÚz de Tubarão pelo placar de três placar, buscavam um jogo defensivo totalmente desordena
gols a um. O Figueirense jogou e venceu com Marcos; Pinga,' do, que irritou constantemente o público, que, surpreen
Casagrande, Orcina e Raul; Jorge Luis eTomo (Claudio); dentemente foi bom. Com razões suficientes para contestar

Marcos, Caco, Isalto e Zé Carlos. O Hercílio perdeu com ,o comportamento dos jogadores, a torcida viu uma partida
Angelo; Djalrna (Carlinhos), Edínho, Edson eHelinho;Nal- i sem coordenação alguma.
decir e Geninho (Jacksonj; Ezío, Jairo, Beto e Zé Carlos. O primeiro ataque pertenceu ao Hercilío Luz, através de

Valdecir que chutou para Marcos defender, A resposta do
Go_s: Marcos aos 13 minutos; Jorge L!l_.s aos 26; Geninho Fígueírense apareceu logo.. com Jorge Luiz, obrigando
(Hercflío Luz) aos 29 minutos dó primeiro tempo. Na etapa Angelo a executar boa defesa. Porém, até os 10 minutos
complementar, Isalto aos 44 minutos. O juiz Zilton Borges> quase nada se havia apresentado, já que oHercílio jogava
teve boa atuação, enquanto o bandeirinha ArltamiroSanta-' cautelosamente, chutando de longe, uma vez que encontra
na esteve .péssimo e Laudelino Pedro da Silva bem. A renda ' varo difícil acesso na até então coesa defesa do Figueirense.
foi Cr$ 33.210,00. Aos 13 minutos Marcos abriu o placar, em falha do

goleiro Ângelo. Raul cobrou um, escanteio pela ponta' es
.querda e. o baixo, e gordo goleiro Ângelo não' conseguiu
deter a bola, do que se aproveitou Marcos para marcar: Dois
minutos após, outra chance para Marcos ampliar, em jogada
onde tentou cobrir o goleiro após receber uma cruzada de
Zé Carlos.

' ,

,

No segundo tempo, nenhuma novidade era esperada,
menos a de ser pior que o primeiro. E realmente foi. Caco '

fez um único ataque até os 10 minutos. Novamente Caco
voltaria .a perder outro gol, frente a frente com o goleiro. O
Hercílio Luz não penseu em atacar, pois manteve dois ele-

.

mentos no ataque. Mesmo assim, em 'uma de suas esparsas'
ofensivas, foi prejudicado pelo juiz Zilton Borges, que
anulou um gol lícito, E� bola cruzada, 'a defesa falhou e Zé ,

Carlos tocou para as redes: A alegação do complicado ban
deira Altamiro Santana' foi a de que o ponta cometeu falta
no goleiro. Para surpresa geral, os jogadorés do Hercílio
pouco reclainaram.lzalto compensou seu jogo ruim ao mar- '

car o terceiro gol, aos 44 minutos. Ele chutou no goleiro,
es�e soltou e o próprio Izalto aproveitou para chutas por
baIXO de Angelo.'

, ,

,

Em jogo .inexpressivo em termos técnicos, o Figueirense
quebrou sua invencibilidade negativa neste campeonato ao
derrotar o Hercílio Luz ontem à noite no Orlando Scarpelli, ,

pelo placar de três' gols a um. Desencontrado em quase toda,'
a partida, o time deixou, apesar da vitória, a torci d a

bastante descontente.Prova disso foi a sonora vaia ensaiada
no final do jogo, contrária a atitude dos jogadores da defen-

América e Palmeiras ainda

estão invíctos. Empataram
,

'

-o �

Joinville(Sucursal) _ No jogo dos, invictos entre América e

Palmeiras, realizado na noite de ontem no estádio Olímpico em

Joinville, o resultado sem abertura de, contagem pode ser

'considerado, como satisfatório, justo e esperado pelos dois tim.es,
que preocuparam-se apenas durante os 90 minutos de manterem
suas posições na tabela de classificação.

" '

A partida foi bastante equilibrada, com os dois times jogando
cautelosamente e' não se arriscando nos ataques com medo de serem
surpreendidos. E isto aconteceu durante todo o jogo. Somente nos
15 minutos, finais, ,é que o América despertou para 'o detalhe qué '

estava 'atuando ,em seu campo e com' o calor da torcida e isto fez
com que ele procurasse o .gol com certa insistência, mas a defesa do
Palmeiras estava bem e não permitiu que o placar fosse alterado. '

Equipes: América _ Raul Bosse; Paulista, Paulo Cesar, Nelinho e

Bebecó ; Jorge Cancelier e Russinho (Tonho); Joceli, Linha, Jair e

Ademir. Palmeiras _ Tico; Coral, Nélson Carlinhos e Alcír;
Adãozinho e Reinaldo; Peter, Vavá (Ademar), Afonso e Helinho;
Dalmo Bozzano foi um bom juiz e a renda somou Cr$,:27 .586,00.

ir

, Caxias aceitou 'o jogo
do Juventus, ' Perdeu

"

Rio do, Sul (Sucursal) _: Aceitando o jogo dó Juventus e não

explorando .os pontos fracos de sua equipe, o Caxias acabou sendo'
derrotado na noite dyontem, no Estádio, Jo1iQ Alfredo Krieck em

J' RIO do Sul por 1 a O. ' ,

O gol do Juventus foi assinado aos 30 segundos do primeiro
tempo, logo apôs o jnÍcio da partida, por intermédio de Toninho.
Braulio fez o lançamento para Toninho que ganhou na corrida de
Valdecí e Alberto e chutou 'forte' sem chances a Tadeu. Com a

vantagem no marcador, o Juventus se encollieú, e passou' a ganhar
tempo, com o Caxias aceitando o jogo do adversário. Somente nos

minutos finais é que o time de Joinville .t:esolveu jogar mais na frente
em-busca do gol de empate, mas Jorge não permitiu, salvando gol
certo aos 39 minutos num chute de Fontan.

Roldão Borja foi um bom juiz e as equipes jogaraln assim: Juven
tus _ Jorge; Saulo, Baio, Valdir e Tenente; Raul e Teninho; Vieira,
Braulio, Britinho e Valadares. Caxias _ Tadeu; Valdeci, POinpeu,
Alberto e Silvinho; Piava e Fontan; Ferreira, -Dirtnael (Jorginho),
Paulo Dias e Beto (Z'equinha). A renda somou Cr$ 10.120,00.

Árbitro colaborou na

vitória do Internacional
,

Lages(Sucursal) _ COIp péssima arbitragem 'de Pedro de Alcântara
: ':,' Moura, que novamente, deu mostras evidentes de que não reúne mais
:tohdições para dirigir uma pártida de futebol, o Internacional, com
II �I,la ,ajuda, venceu o Guarani na tarde de ontem no estádio
Municipal em Lages por 2 aO. ,

,

Talvez, em decorrência da arbitragem, a partida tecnicamente foi
,: mu.íto" fraca e o Intér não fez por merecer a vitória, já que o Guarani
teve, d()is Jogadores éxpulsos, além do, seu treinàqor. O jogo
transcor;ria normalmente até que PedIO Moura expulsou BugIe, após
,terse.choc:::do com AlJ:leri, sem bolá, isto aos 20 minutos da etapa
final. Cinco minutos depois, o juiz expulsava o treinador Joel do
banco" e aos 27 loão Carlos. Com a desvantàgem numérica, o
Guarani passou a reter mais a bola e' re,coou Caco, Carlinhos e'
Claudio, mas aos 30, Luiz Carlos chutou forte da entrada da áreà
marcando o primeiro gol, sem chapcés a Joceli.

' ,

O Inter já estava satisfeito com o ;resultado e passou a tocar a
" bola para ganhar tempo, mas aos 41, Parraga marcava o segundo gol,

após boa trama do ataque.
'

A renda somou Cr$ 6.450,00 e as duas equipes jogáram assim,:
,Internacional _ Luiz ,Fernando; Pedro Ênio, Airton, Vilela (ex -Avai) ,

e Eduardo; Márjo José e, Luiz Cados; Ademir, Alberi, Parraga e

Manequinha (Ricardo). Guarani -' J.oceli Santos; Paulo Renato,
Duca, Bugre e Fred; Lind0mar e João Carlos; Tacafen (Paulista),
Cláudio, Caco (Carlinhos) e João Carlos.'

'

Empate, um bom resulta<lo

para a Chapecoense
,

Brusque (Sucurs;lD
....
- Carl�s Renaux e Associação Chapecoense

empataram em um gol, em jOg0 real,izado na noite de ontem no

estádio Augusto Bauer da cidade de Brusqué. 'O árbitro foi Moacir

Tirloni, caD;! bom trabalho. Os gols foram marcados por Edison ,

Cesar; pelo Carlos" Renaux, aos'oito minutos 'da segunda etapa e

Torirto pela Associação Chapecoense aos 33 minutos, cobrando falta

de fora da 'área. A renda somou a importância <i_e Cr$ 12.110,00;
'O Carlos Renaux atuou com Adalberto; Lico, Carlinhos, Italo,

Pepe; Miro e Edison Cesar;-Reni (portela), Maneca, Eqson e Paco.
A Assodação Chapecoense emp,atou com Jair; Airton, Beiço,

Silva e Celso; Luis Carlos, Sérgio Galocha '1 Torino; Zé Carlos, Vol
mir, Valmir (Mari�lIlO),

Também de modo inexplicável, após o primeiro gol o
Figueirense tornou o jogo monótono e sem objetividade

alguma, anão ser jogadas em profundidade pelas pontas na

tentativa de colher desprevenida a defesa do Herct1io Luz.
Eritretanto, raras delas deram algum resultado. Finalmente,

"

a monotonia foi quebrada aos 26 minutos, com o segundo
golmarcado por Jorge Luiz, em lance inesperado. O jogador
dividiu a bola com um zagueiro do Hecílio Luz e aproveitou o

rebote para chutar; levemente para o canto esquerdo do
goleiro, que também falhou no lance, porque pçdería facil-
mente interromper a trajetória da bola.

,

, Três minutos após o Hercílío marcaria o mais belo gol
do jogo, através de Geninho, meia cancha. Recebeu da defe
sa, ultrapassou rapidamente os zagueiros do Figueirense e se

deslocou pela esquerda, onde chutou de fora da área 'no
canto, do, goleiro Marcos, que estava adiantado. Instantes
depois, Pinga ficou sozinho com o goleiro, que tocou com
as mãos fora da área, quando teria melhores chances se

tivesse antécipado o lançamento. ao gol. Pelo Hercílio,
.houve algumas tentativas frustradas no ataque com uma

exceção para Jairo, aos 33 minutos que chutou perto -do
poste horizontal. Durante a 'fase inicial, houve dois elemen
tos complicados em potencial: Izalto, do Figueirense e o

bandeirinha Altamiro Santana, extremamente ruins em
todos os aspectos.

Avaí, tranquilo: 3 a O
,
,C,riciúm�' (Sucursal)

Tocando bastante a bola e

não se intimidando com o

jogo violento do adversário,
as vezes até desleal, o Avaí
hão encontrou dificuldades
Para derrotar a equipe �o
Próspera na noite de ontem
m estádio Mario Balsini em
Cricíúma por 3 a O; e man
ter a liderança isolada do
grupo II. _

• O Próspera, corno já era

de se esperar, preocupou-se
apenas em jogar retrancado,
para não perder de goleada,
mas já aos 10 minutos, o

Avaímarcava o seu primeiro
'

gol. A jog!lda começou com
João Carlos, que fez bom

,

lançamento para Júti dentro
da área. O j9g�dor desviou
de Olávio e chutou' forte 'no
ânguio esqúerdo de Wilson,
qUe conseguIu mandar pa�a

,o Próspera, também mais
agressivo, só que não' era em

busca do gol do empate·e
sim em conter os jogadores
do Avaí, principalmente
Zenon.

'

.
Aos .16 minutos,' Neri

'Praga acertou violentamente
Zenon, tirando-o de campo
e recebendo cartão-amarelo.
Na sequência da jogada, Juti
quase maFCOU com Rubens
mandando para escanteio.
Aos 19 depois de Ademir
driblar Fio, Castoríno e Ze-'
zínho, é derrubado na entra
'da da grande área pelo lado
direito. Enquanto Ademir se
preparava' pára cobrar a in-

,

fração, Vado entrava no lu
gar d" Zenon. Na cobrança,
Vado, de cabéça, fez 2 aO.

escanteio. Ademir cobrou
. com perfeição e Lourival 'de
cabeça fez 1 a O.

Com o resultado a seu'
favor e com Zenon recuado,
não conferindo as jogadas
de ataque, o Avaí se retraiu
permitindo que o Próspera
se organízâsse e chegasse ao

gol de Danilo com certa fre
quência buscando o empate,
como aconteceu aos 17 e 21
minutos.

Aos 25, Souza deixou o

campo lesionado, entrando
Jaico em seu lugar. O Aval
tocava a bola .sem nenhuma
objetividade, satisfeito com
o resultado.

,

sem condições físicas para
conter as jogadas de ataque
do Avaí, principalmente de
pois, da entrada de Vado, o
jogo, ficou desinteressado
para o público. Aos 42,
Lourival completou o cen
tro de Ademir da direita e

fez 3, a O"com o Avaí encur
ralando o fraco time do
Próspera. ,

Equipes; Avaí - Danilo;
Souza (Jaico), Maneca, Ve
neza e Orivaldo; Lourival,'
Balduino e Zenon (Vado);
Ademir, Juti e João Carlos.

_ Próspera - Wilson; Rubens '

(�abará), Olávio, Djair e

Fio; Neri Fraga e Castorino;
Deoclecio (Deluca)" Daniel,
Manoel e Zezinho. A renda
somou Cr$ 9.685,00' (os
sócios do Próspera não pa
gam ingressós) e Pedro Zim
mer fo� um bom juiz.

FINAL
_

Com as instruções de
Aureo no intervalo, o Avaí

�oltou mais agressivo bus
c ndo ampliar o marcador e

I ,

Com a vitória assegurada
e 'com o time de Criciúm;t

o Bangu Vasco dominou toda a Cruzeiro'
'

vencia por não teve
J ',a O. Ai partida,' mas só fez um pena. Marcou
Nilson... '

7 gA'S'o Botafogo tirou a in- ,S�m saber como penetrar na retranca armada pelo adversário "�.:
'/encibilidade do Bangu, ao ppnci�almen te por insistir nas jogadas pelo,meio, quando o mais O Cruzeiro goleou 'o .8eté ,

, vencer por 2 a 1 uma parti- acerta�
seria e2<plorar a velocidade de Jorginho e Luís Carlos, o, de Set�nibro por sete gols a

da que. chegou a estar per- Vasco ó derrotou o Campo Grande com um gQl de pênalti, cobrado um, ourem � noite, no Está� ,

dendo por' 1 a O, ontem à por Ed ,aos 35 minutos do segundo tempo.
'

'dio MilJas Gerais, na partida
,noite, no estádio do Maraca O v'jlsco atuou mal, mas em nenhum ,momento se viu ameaçado de abertura da sexta rodada
não pelo C3p1po Grande, que, notando o nervosismo dos jogadores do campeonato minêiro.

adverSl'
'os por não conseguirem' fazer gol, passou a prender a bOI,a, a",Nilson marcou os gols do fim de nhar tempo. Andrada "só ,fez uma defesa e, assim me!il1l0 ,Os, gols do Cruzeiro fo-'

Botafogo�.aos 44 nnnutos do aos 15 m utos do segundo tempo, num chute de Tião.
,

ram marcados p0f Palhinha
lo. 'tempo e 15 minuto� dos O juiz foi, Rubens de Souza Carvallio, com boa atuaç�o, tendo (3), Roberto Batata (1)"Dir-, ,,'

,20. - artilheiros, ao lado de �ostrado �artão amarelo para Tião, Marçal e Zanata. A rt:nda somou ceu Lopes (2) e Câiidido"
,Gil, do Fluminense, arribos Cr$ 20.64�,OO para um público de apenas 2 mil e 052 pagantes. (1). O único gol do Súe de

,

"com ciNco gols, enquanto
'

As equil'1es atuaram assim: Vasco _ Andrada, Paulo Cesar, Miguel Setembro foi marcado por
que Aaemir (contra) des- (Joel), Rene e Alfinete; Alcir, Zanata e Luis Carlos; Jbrginho (Bill); João Bati$ta, ao� 39 minu
contou para o Bangu, aos 11 Roberto e Edu. Campo Grande _ Caxias, Haroldo, Edval, Paulo tos do primeiro tempo. A

, minutos� ,
' C\lsar e Pérides; Jor� Cruz, Tião � Zé Luis; Jadson, Marçal e Rui. partida foi dirigida pelo ár-

A" renda totalizou' bitro Enil Lino deAmorim,
Cr$ 200 rnil398 e 50 centa- Manfrini ga_,rantiu a auxiliado por -João Luis de

vos (20.023 pagantes). Sob Freitas e Antônio Vitorino
arbitragem de Artur Ribeiro de Aguiar.

I de Araújo, as equipes forÍna- invencibilidade do Flu A
'

r e n d a f o i de
,

mm assim: Botafogo - Wen.. Cr$ 13.942,00� O Cruzeiro

dell; Miranda, Chiquinho, O Fluminense consolidou sua p�sição de líder invicto do cam- jogou com Raul; Nelinho,
,Mauro Cruz e Ademir (Puru- peonato carioca, com apenas um ponto perdido, ao vencer o Bonsu- Darci Menezes, Souza e'
ca) Carbone e Carlos Rober- cesso por 1 a ° ontem � nóite no Maracanã, ná prelu:ninar de Bangu Vanderlei; Piaiza e Eduati�
to;� Cremilson (Rogerio), x Botafogo. O gol foi marcado por Man�rini :;tos três minutos do do; Roberto Batata, Palhi
Marinho, Nilson e Dirceu. segundo tempo, depois de uma trama entre Marco Antônio e Riveli- nha, Dirceu Lopes e Joãozi-

Bangu - Luis Alberto, Heli- no·o'· F'l' F 'lix Zé M
'

Sil' nhO. O Sete de Setembro
. '. s times Jogaram GOm.: ummense: e, ap.a,' ' verra, perdeu com �uiana; Pedri-nh?, Chumbinho(Rog�n9), .Assis e Marco Antônio; Cleper, Zé !l;1ario e Rivelino; Gil, Manfrini

Lms Alberto e ,Hamilton; (Cafuringa) Zé Roberto. O Bonsucesso perdeu com: Pedrinho; Mi- nho, 6étúlio, Otacílio e Fer

Tomé e Carlinhos; Gilberto; guel, Nj1son e Carlos Alberto; Silv�, Cabral '(Wilson) e Samarone; reira; Tim (Dico) e Lui'zi
William, Netinb.o e, Mário Naldo, Mickey e Marco Antonio. O juiz, com boa atuação, foi Carlos nho; Danilo, Soldado, Mona,
(1"ola) Co�ta. e João Batista.

SfNTESE

PÀLMElRAS :i

São" Paulo � Desfalcado, de Dudu, Alfred�,; Zeca ,�
,

Leivi,
nha, este suspenso, e 'os demais no departamento médico' do
clube, o Palmeiras enfrenta o Saad hoje à noite, no Parqué
Antártica, numa partida difícil, já que li. equipe de São Càeta
no do Sul, além de ter contratado bons reforços no início do

ano, tem se apresentado bem diante dos chamados grandes.
Almir Laguna será o juiz.

Ontem pela manhã houve 'treinamento físico no Parque
Antártica e em seguida o técnico Osvaldo Brandão definiu a

equipe, que começa jogando com Leão; Eurico, Luis Pereira,
Arouca e Edson; Jair'Gonçalves e Ademir da Guia; Edu,

,

MÍíiio, Ronaldo e Nei. A vitória de � a 1 sobre o Botafogo, de
,

Ribeirão Preto, domingo último deixou Brandão mais otímis-
ta, confiando num bom resultado.

' ,

\

NOVA LEGISLAÇÃO
Brasüia _ O ministro da Educação, Ney Braga, recebeu,

ontem à tarde, o anteprojeto da nova legislação esportisâ do
Brasil, elaborado pelos, srs. Carlos Osôrto, diretor jurtdico da
CBD, Anibal Pelon, do CND, e Otávio Teixeira, do DED: '

Com 51 laudas datilagrafadas, a, nOV4 legislação' deverá
revogar a lei 3.199, de 1940 devendo entrar em execuçãO a

partir do próximo ano, juntamente com a secretaria geral de
esportes do MEC, o ór.gão centralizador de todas as atividades

esportivas do pais. A nova legislação engloba, em apenas'um
artigo, as determinações relativas aos esportes de massa, cole-

gial e competição, o que não ocorria anteriormente. ,

Esta legislação" elaborada cuidadosamente há virias meses

foi adaptada às novas ,condições d� Brasil, uma vez que a

antiga, datada de lfi40, já demonstrava muitas falhas em

virtude do crescimento do' esporte no pais.
Segundo o 'coronel Otávio Teixeira, a nova legislação

adaptou o esporte e suas leis "à realidade do crescimento do
Brasil em iodos os setores".

Com essa estrutura, o Conselho Nacional de Desportos -

CND =, passará a funcionar apenas como um órgão norma
tivo, subordinado à futura secretaria de esportes. '

O projeto, entregue ontem à tarde ao ministro Ney Braga;
está dividido em três partes: a lei, a orientação, a execução.

O documento será enviado ao presidente da República
para em seguida ser remetido ao Congresso.

•

LOTERIA'
Brasflia _ Agora são, cinco os jogos de sábado pelo Teste'

228, �a Loteria Esportiva. Coríntians x São Paulo', jogo 13,
inicialmente marcado para: domingo foi antecipado para as 17
horas de sábado no Pacaembu. Os demais jogos são os'

seguintes: JOgQ 2, São Cristóvão x Flamengo; jogo 3, Madu
reíra x Botafogo; jogo 4, Bonsucesso x América; e jogo 0,
Comercial x Santos.

Mais unia vez a direção da Loteria Esportiva teve de pro
curar um acertador. O Sr. Aquiles Luciano Teixeira, residente
em São Paulo, motorista de táxi, pai de 6 filhos, 'jogou fora
seu cartão, com 'os treze pontos marcados e só ontem, avisado

pela' LE. compareceu .para receber o prêmio, de
os 714.758,61 distribuído pelo Teste 227.

RECIFE 'I
Recife, _ Completando a, terceira rodada, Esporte e"Amé

rica se, defrontam hoje, no Arruda, à� 21 horas, num jogo que
,
vem atraindo as atenções dos torcedores que querem ver até

onde vai chegar o, despeito do dirigente americano, Jose
, Joaquim, .que até o ano passado estava na Ilha do Retiro,
tendo seafastado. após brigar com o'clube.

'

José Joaquim está certo de. uma vitória hoje diante do

Esporte .tendo afirmado que "a defesa do Esporte é fraca" e
que' "todos observarão que o América tem equipe para
ganhar". Ao tomar, conhecimento de que o Náutico teria

oferecidos um "bicho" extra, o dfrigente fez questão de
advertir seus jogadores. de que puniria se alguém aceitasse tal' '

oferta., "

"

'Os times' estão assim escalados: ESPORTE _ Tobias;
Aloisio; Lula, Alberto e Luis Cámargo; Luciano e Assis;.'
Janfada,Garcia) Dario e Peri. ÁMÉRlCA _ Renato; Alexan�
dre; Cidtjo, Birunga e Roberto.; Ronaldo, Otávio Souto 'e'
Valdo;' Libânio, Moadr e Esquerdinhà. Juiz:, Sebastião

" R:ufino.

iÉROBERTO
O ,atacante' Zé Roberto não se apresentou, àc dirE,lçâo, do ,

, ,Coríntians ontel11; para explicar sua possível· ,inlplicaçao no

roubo de um talão de cheques de Zé Maria. A direção do
clube deu um prazo de cinco dias pata o jogador' se 'apre
sentar, ou rescindirá seu contrato.
'Uma reunião estava' ,ma'rcada para ontem às 18 horas, mas

como Zé ,Roberto nãó apareceu', a direção resolveu dar, um
ultimato para o jogador. " ,

'

_

"

-o envolvimento. de Zé 'Roberto com a pOlícia, no caso dos'

cheq�es do lateral zé Maria, cuja assinatimi foi falSificãda,
causou profundo impacto no Parque. São Jorge, que oilt,em,
viveu um dia de 'apatia ger�, com todos lamentando O acórtte'-

,

'

'

cimento. Os jogadores preferem' esperar uma definição do

problema, mas psicológicamente, '8 equipe 'poderá sér prejiI�
,

dicada no Jogo de sábadO, contia o São' Paulo. O' técniCo
, Silvio" Pirilo. não c'ontará OOIn Cesar e' Zé Roberto, ambÓs

,

" ���nsOS, 'e, nó m�it)�ampQ,; deci4iQ manter Ru�so ao �dÓ'
dê B<lSllio, liberiuldo: Tiãó' por de,z dills. ,

'

", , ',,' ,

,

Pilia a partida c.ontra �, Sio pauio, Pirilo tem aIaUinas
dúvidas e somente no sábado; após o treino recreativci plogra"
mado para o período da tarde é que definirá a equipe. cuja

'

formação mais provável é a segubite: Sérgio; zé Mar�',
Baldocchi (Laércio), Ademir e Vladimir; �usso e ,Basilio;
Vaguinho, Lance, Arlindo e Pita (Daércio).

O presidente Vicente Matheus confirmou a construção de
um estádio com capacidade para, 70 mil pesOOas, e disse,que,
dentro de aproximadamente quatro ou cincQ,meses, as'obras
serão iniciadas. O estádio será construído num térrena junto
ao Parque São Jo�e e os camarotes; segundo o �lirigente, já
estão sendo vendidos.

RESULTADOS DE ONTEM
O campeonato' paulista de futebol 'prosseguiu ontem à

'noite, com três ,partidas: em Santos, na Vila Belmiro, o Sant01
demJtou o'Juvei'liu�por 2 aI; em Carn,piruzs'o Guarani empa
tou com o. Paulista 'de Jundiaí por 2 a 2; e �m' São Paulo, no

,
I

'

Pacaembu, a Por,tuguesa de Desportos venceu o Noroeste por

f_m a zero. :0 càmpeonato paulista' tem como líder invicto o.

São Paulo F,utebol Clube, com nove pontQs ga1Jhos.
'

.'
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Iajaí tem pel,róleo
A afirmação é do ex-deputado Henrique Ramos da Luz, que lembra que em 1935 ajudou a perfurar um poço arteseano, de.onde
só jO"OU petróleo. No mesmo ano" técnicos americanos realizaram pesquisas e comprovaram a existência do óleo brutoemItajai.

Sesi faz exames em

.. operários de Itajaí
Itaja( (Sucursal) - A mi

dade móvel do Censo Torá
xico do SESI está realizando
'em Itajaí exames em operá-

o
rios das principais empresas.
Até agora já foram examina
dos 500 operários, mas o

trabalho prosseguirá até o fi
nal do mês, devendo o resul
tado ser divulgado, poste-
"ríormente, pelo órgão -oen
"

tral em Florianópolis. As

empresas 'que fizeram até
bem pouco tempo a renova

ção das Carteiras de Saúde
de seus funcionários não �e

rão visitadas' pela unidade
móvel do SESI, O trabalho
do Censo .Toráxico, confor
me informou a Sra. Maria da
Glória Machado, encarrega
da do SESI local, está sendo
realizado em todo o estado
de Santa Catarina, sendo
que posteriormente a dir�{
ção central do SESI divulga
rá o resultado global da ope
ração. Este ano serão exami
(nados operários em maijor.

',nímero, principalmente 'o,
, Vale do Itajaí, porque aqui

"' foram implantadas mais in
dústrias além da expansão
de muitas outras.

'

RELATúRIO
O Núcleo local do Servi

, ço Social da' Indústria em

Itajaí, acaba de elaborar seu
,

relatório, de atividades do
ano de 1.974, devendo ser

em seguida enviado � dire
ção geral em Fpolis, para
apreciação. Segundo consta
do documento, durante o.

ano passado foram atendi
das pelo órgão 10.274 pes
soas, sendo que 4.028 foram
atendidas no setor odontó-'
,lógico e o restante nos seto-,',
res de plantão, cursos, re

creação infantil, Clube de

.,..,\ Mães, Coral' Infantil, Bíblio-

teca, Esportes, Salão de Be
leza e Laboratório. Explicou
a Sra. Maria da Glória Ma
chado 9u� de uns anos para
cá as atividades do SESI fo-
'ram ampliadas, sendo que o

órgão presta relevantes servi
ços � comunidade, exempli
ficando o Clube de Mães,
'qtle possui' vários postos nos

bairros principalmente em

São Vicente', Ebrasa, Mata
douro, São Judas Tadeu,
Cordeiros, Itaipava, Rio do
Meio, Brilhante e Paciência.
Além' disso', os cursos popu-

"Iàres mantidos pelo SESI
possibilitam, após a entrega
dos certificados, melhores
condições de vida para
inúmeras famílias, '

pois não
. são poucas ,as esposas que,
'ajudam a amenizar as despe-
sas do lar com a realização
de trabalhos em suas pró
prias -resídências,

Membro ,da C. Júnior

chega 3�' a 81umenau
I

Blumenau (Sucursal) - Com a finalidade de fiscalizar os
trabalhos de preparação da Conferência Latino Americana

da Câmara Júnior, a reali1ãi-se em Blumenau, entre os dias

30 de abril e 3 de maio, chegará na próxima terça-feira, o
Vice-Presidente da Câmara Júnior Mundial, o espanhol Juan'
Garcia Avelagueta. Durante os 5 dias de permanência em,

Blumenaa, Avelagueta concederá um entrevista coletiva �

imprensa e fará várias visitas de cortesia a, autoridades lo
cais.

Segundo informações do Presidente do Capítulo da

Câmara Júnior de Blurnenau, Irineu João da Silva, para a

Conferência Latino Americana" além da presença confirma

da do 'Ministro da Educação e Cultura, Nei Braga, "há pers

pectivas da vinda do Presidente da República, General

Ernesto Geisel", urna vez' que o Capítulo local recebeu do

Chef��ue�éerimonial da Casa Civil da Presidência da Repú
blica, urrr extenso questionário .sobre a partícípaçãc de go- ,

vemàntes estrangeiros no encontro. I .

Até o momento, já foram confirmadas a presença de um

representante da -Õrganização .das Nações Unidas (ONU);
,

Bolívia, Argentina; Equador e Chile, além de países como a

India.Austrãlía e França.

Saúde vai imunizar
-

navios da Africa
para evitar cólera

Tribunal de Justiça.
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA CÂMARA CRiMINAL em 25.3.75

, APELAÇOES CR�IN'AIS
No. '12.80,7 - BRAÇO DO NORTE - Apte. Adelino

Nie�\1es. ��. aJustiça, p?r, �u Promoto�..Rel. Des. 'fYPereira Oíiveira - "Negaram provimento. Unânime". , I
No. 12.981 - FLORlANÔPOLIS - Apte, Haroldo de

Bona. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Q�s. Ary Per�i-'
_Ia Oliveira - "Reduziram a pena a.2'anos de detenção, com
sursis.'Unânime".

No. 13.004 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. Frede
rico Hock.:Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel, Des. Mar-
cílio Medeíros>- "Deram provimento. Unânime". ,

No, 13.018 - DIONísIO CERQUEIRA � 'Apte_ Célio
Dambrés. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João
de Borba - "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.015 - VIDEIRA - Apte. José Valdo José. Apda.
a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho - "Não
<conheceram.Unâníme".

'

No . .0.040 - SÃO JOAQUIM - Apte_'Henrique Ribeiro
da Silva. Apda. a Justica, por seu Promotor. Rei: Des. May
Fílho - "Deram provimento, para absolver o réu. Unâni!J!_e".

No. 13:0()l - CRIClúMA -'Apte. Pedro" Júlio Storck.

Apda. a Justiça, por seu Promotor, Rela. Desa, Thereza Tang
- "Negaram provimento. Unânime".

RECURSO CRIMINAL
No. 6..627 - RIO DO SUL - Recte. a Justiça, por seu

Promotor. Recdo. Rubem Bins Silveira Filho: Rela. Desa.
Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime",

CONFLITO DE JURISDIÇÃO
No. 59 - LAGES ,7"', Suscte. o Dr. Promotor Público da

Vara Criminal de Blumenau. Suscdo. o Dr. Promotor Público
da Vara Criminal de. Lages. Rei. Des. Marcílio Medeiros -

"Preliminarmente, julgaram extirtta a punibilidade, pela deca

Idência, ficando em consequência prejudicado o pedido. Unâ-
.' ,,'

rume •

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Veteranos da FES

lembrarão a tomada

de Mon.te Castelo
A participação de brasíleíros
na tomada deMonte Castelo,
durante an GuerraMundial,

será lembrada no próximo dia 14

em Rio do Sul pela Associação
dos Veteranos da FED.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede so- ,

cial desta sociedade, à Rodovia SR-101, Km. 205, São José '

- SC, os documentos a que se réfere o artigo 99, do Decreto
Lei 2.627 de 26 de Setembro de 1940, relativos ao exerdcio
social encerrado em 31 de dezembro de 1974.

São José, 14 de março de 1975
PAULO TONIOLO - Diretor

CPF: 058888910

OVA -' VErCULOS SIA
CGC{MF) No. 82.516.949/000�-03

AVISO

DVA ,- VErCUlOS SIA
,

. CGC(MF) No. 82.516_949/0001-03

Assembléia Geral Ordinária

Ficam convocados os senhores acionistas desta so
ciedade, a se reunirem em assembléia geral ordinária a

realizar-se no dia 29 de abril de 1974, às 17:00 horas,
na sede da sociedade, à Rodovia BR-101, Km. 205 -

São �osé-SC, a 'fim de deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia

10.- Exame, discusSão e aprova,ção do Relatório da
D,iretoria, Balanço Geral, Demonstrativo.da Conta de
Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, referen- '

tes '0 exercício $<Icial encerrado em 31 de dezembro
'de 1974.',

'

'20. - Eleição do Conselho Fiscal para o Exercício de
1975.
30. ---' Outros Assuntos de interesse social.

'I são José, 14 de março de 1.975
PAULO ToNIOLO - D,iretor

,ÇPF:058 888 910

,,'

CLUBE 15DEOUTUBRO
ASSEMBI.,.I:IA GERAL

EDITAL D.E CONVOCAÇÃO
o Setor de Treinamento procura pessoa com experiência para
analisar e determinar as necessidades e coordenar a mão de, obra ,

especializada da Empresa,' ,

As prinoipais funções são estruturar cursos corretivos e preventivos,
nas are as de' rnecáníca e eletricidade. e exercer fiscàlizaçáo quanto
-ao alca-nce de suas �edidas sobre aproximadamente 120 alunos anuais,

SIEMENS

SÃO REQUISITOS:
• Concordar em morar em"São Paulo
• Conhecer' a estrutura e slstemática do SENAI
• Ter experiência, como instrutor
• Ter fâcilidade de com,unicação
• Possuír conhe�im�ntos da' língua alemã.

,

ENVIAR CARTA COM C'URRICULUM VITAÉ E UMA FOTO PARA O
COO�DENA'oOR OÓ TREINAMENTO TECNICO, RWI, BENTO BICUDO, 66 - LAPA
CEP 05069 _ SP 1

COORDENADOR
DE MÃO DE OBRA

,:

Eu, Celso Schweitzer, Presiden e da Diretoria Executiva,
em cumprimento as deliberaçõe da ASSEMBLÉIA GERAL
de 17 de Março do corrente ano, resolvo:

Convocar todos os sócios proprietários e contribuintes

para reunirem�e em ASSEMBLÉIA GERAL, a realizar-se dia
31 ale Março, às 20 horas, a fim de tratar da seguinte

• ORDEM DO DIA:
- ELEiÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

Este edital ficará exposto no salão de festas e publicado
durante 3 dias na imprensa local.

,

Florianópolis, 18 de Mafiçq de 1.975
CELSO SCHWEITZER

Presidente da 'Diretoria 'Executiva'

,\
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Candidato emPortugal diz no ,Vale
que a situação é de guerra civil

.,
"

<,
"
"

"

'.

I �
�

� ::'

r j:
•
•
•

"'---

a) Relatório da Diretorla, Balanço, conta de Resultados,
parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo em

- 31/12/74;
.b) Eleição dos Diretores, membros efetivos do Conselho

Ftscal e respectivos suplentes;
c) Fixação dos honorários aos Diretores e membros efeti

vos do Conselho Fiscal;
d) Assuntos de interesse social. .

_ C\iciúma SC, 27 de março de 197.5. ,

JOAO ZANETl;E'-
.

jORGE GECHINEL-
Diretor; Presidente Diretor
CPF ne, 003.515.719 CPF. no. 003.506.649

Blumenau (Sucursal) _ An
tônio Mon{�irO, candidato pelo
Centro Democrático Social a

uma cadeira de depu tado nas

próximas eleições em .Portugal,
declarou ontem em Bl umenau:

tudantes e trabalhadores e favo
. recido, ainda, pelas vultosas aju
'das financeiras que recebe do

exterior, principalmente de MOs-
'cou". .

Salientando qJe pessoalmen-
te prefere "mil vezes os socíalis
tas 'aos comunistas", Antônio
Monteiros aflrma que a maioria
dos oficiais. do Movimento das

Forças Armadas (MFA), einbora
dissimuladamente é de tendên
cia marcadamente. comunista,
todos são, praticamente domina
dos pelo líder do PC Álvaro Cu
nhal.

Para as eleições, segundo
Monteiro, a "maioria silenciosa"
de Portugal está inclinada a dar
a vitória ao Centro Social Demo
cráticos(CSD) _ "o único/parti
do da direita que está conseguin
do sobreviver dentro da atual
c rise de Portugal", apesar de to.

da a campanha do PC.e das preso
sões dos outros partidos.

Acredita que oitenta por
'cento da população de Portugal
está insatisfeita com a situação

j dopafs, "Somente estão conten-

"

que "o conflito entre socialistas
e comunistas deixa entrever para
breve o irrompírnento- de uma

guerra civil" 'naquele país.
Antônio Monteiro' veio 'a

Sant� Catarina rever familiares
de sua esposa que aqui residem,
na cidade de Rio do Sul.

No seu entender, os socialis
tas perderam um grande terreno
para os comunistas na composi
çâo-do-novo gabinete português,
principalmente pelo fato de Má
rio !'Soares ter deixado o Ministé
riosdas Relações Exteriores para
ocupar o Ministério Sem -Pasta.
"O conflito entre socialistas e

comunistas é bastante feroz,
acentuou, dadas as idéias ·total
mente opostas das duas facções.
No confronto, o. Partido Comu
nista leva vantagem pelo fato de
'ser inais ativo e organizado, con
gregandosgrande número de es-

'.
•

•

,

�

•
·

COMPANHIA CARBONIFERA DE URUSSANGA
CGC/MF no. 33.032.467/0001

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
.

CONVOCAÇÃO
I.
i.

I '

'Ficam convocados os senhores acionistas da Companhia
Carbonífera de IJrussanga, para reunirem-se em Assembléia
Geral Ordinária a realizar-se no dia 30 (trinta) do mês de abril
do ano de 1975, às 15,00 (quinze) horas,em sua sede social,
a Avenida Getúlio Vargas, 515, nesta cidade, afim de delibe-
rarem sobre a �eguinte .

ORDEM DO DIA··

I
.,

.,

'Fones: 2466 - 3566 - '3I�7'

','

Florianópolis, 24 de março de 1975.

I
I

tes, explicou, aqueles que nada

fazem, nada produzem; nada
constróem. Aquelas pessoas que
os brasileiros costumam chamar

de bagunceiros. No, entanto, em
bora possa parecer o contrário,
eles não ssão em grande número
e não 'representam os legítimos
anseios do povo português".

E prossegue o senhor Antô
nio Monteíro:
"N a . verdadeira revolução

portuguesa eu próprio saí âs "

ruas empunhando as bandeiras
de Portugal é do Brasil, Infeliz
mente ela foi completamente
desvirtuada e cornunísada, des
viadas. dos seus ideais. Spínola
queria um Portugal maior mais

progressista, para todos os por
tugueses: O que está ocorrendo
atualmente é o contrário: um

: Portugal . para alguns portugúe
ses" _ os comunistas -. que,

apesar do sseu número reduzido,
ocupam os postos chave em to-

90S os setores da vida do país.
Diante de tal quadro a única al
ternativa que' se afigura como

viável para superar a atual crise

Diretor Presidente

CPF. no. 003:515.719

portuguésa seria o retorno das
F orças Armadas aos quartéis
com agarantia de eleições verda
deiramenteslivres a 25 de abril".

Afirmou o candidato do
CDS que os piores reflexos da

presente situação do seu país. se .

faz,em sentir no campo econômi
co. E explica: "A economia por
tuguesa está correndo precipita
damente para o caos. Não há or
dem, não-hã novos investimen

tos, tâospoucosiovas indústrias e

muito menos novos empregos.
Aliás atingimos um dos maiores

índices de desemprego já regis
trados, com cerca de quinhentos
mil desempregados, segando os

dados oficiais. Os empresários
'estão deixando Portugal, as :in-·
tervenções nas suas indústrias se

sucedem diariamente, o PC colo
ca elementos dos seus quadros
nas empresas, para provocar de-,
sordem e o atual governo jamais'
dará'prosperidade ao povo por-

'

tuguês". Disse que o turismo _

.

uma das principais fontes de
renda do país '_ caiu em oitenta

por cento' nos últimos meses.
'"

SOCIEDADE CARBONffERABOA VISTA S/A
CGC/MF no. 83647156/0001-96

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas da Sociedade
Carbonítera Boa Vista S/A; para reunirem-se em Assembléia
Geral Ordinária a realizar-se no dia ;:30 (trinta) do mês de abril
do ano de 1975, às 9.00 (nove) horas, em sua sede social, a
Avenida Getúlio Vargas, 515, nesta cidade, a fim de delibera
rem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Relatório da .Diretoria, Balanço, conta de Resultados,

parecer do Cónselho Fiscal, relativos ao exercício findo em

31/12/1974;
.

.

I.
b) Eleição dos Diretores, membros efetivos do Conselho

Fiscal e respectivos suplentes;
c) Fixação dos honorários aos Diretores e membros efeti

vos do Conselho Fiscal;
d) Assuntos de interesse social.

. Criciúma, 27 de março de 1975..

JOÃO ZANETTE - JO RGE CECHINEL-

} ,

I, Caixa Econômica Federal

f}eixc <J conversa de lado. Procure o

"." c.u ro em HOFPCKE Vf.=ICULOS.

VEíCULOS ,�' ,..
'._ e-

....,. .._

Quando você for comprar um carro usado, !'liocure onde

há S(�1l11 \1 e uma vantagem a mais: n.o seu concessionário
CHEVHOLET. Lá, você vai encontrar

dive,sid�d(' de modelos e marcas. carros

cuidadosumern'e recondicionados e rigorosamente
testudos. E porisso que nós não ficamos no papo,

darno« I()q.o uma garantia de dois meses ou 3000 km.

Diretor

CPF no. 003.506.649.

CASTROL DO BRASIL. S.A.
!Rua Bfumenau, 310/312 - Caixa Postal, 286

ITAJAf -SC

NOVO TELEFONE
Comunicamos aos nossos clientes de todo o estado de se, que

estamos atendendo pelo FONE 44.-32':'_33.

Outra grande fonte de recursos,
os famoso vinho do Porto, foi
vítima de adulterações tendo si
dosconstatado que na sua fabri

cação vinha sendo adicionada

aguardente sintética feita à base
de derivados do petróleo. Mas, a,
principal perda registrada na

economia portuguesa, segundo
e{e, "foi a tremenda evasão de

capital. Assim, diante do clima
de insegurança e instabilidade
em vigor no país em virtude de
ter o comunismo assumido defi
nitivamente as rédeas do poder,
a maioria das pessoas procura
aplicar seu dinheiro no exterior
e o Biasil tem sido e país que
vem recebendo a maior soma
desses recursos",

O senhor Antônio Monteiro
é proprietário de uma grande ca-

.

deia de supermercados-na cidade
do Porto e considera-se segu
ramente eleito deputado pelo
CDS nas' próximas eleições.
Disse acreditar que, quàndo o

povo português despertar para �
realidade, "irá ocorrer em Portu

gal a mesma tragédia que ocor

reu noChile, onde o próprio po
vosderrubou o governo. 'Os por
tugueses, por suas convicções
cristãs, são anti-comunistas. Não'
gostamos do comunismo e mais
cedoou mais tarde a democracia
voltará a imperar".

Depois de ressaltar que o

Brasil' adotou uma posição alta
mente' elógiável ao, conceder

asilospolítico ao general Spínola
e seus seguidores, Monteiro afir
mou que oitenta por cento dos

portugueses e uma boa'parte das

Forças Armadas alimentam a es

perança de que o lfder exilado
volte à política .em Portugal, na
condição de presidente. Disse

que para as eleições de abril os

partidos anti-comunistas dis

põem de menos liberdade que
antes da revolução: -o PC quer
dominar de qualquer jeito e, por
isso, ele não 'Permite que os par
tidos moderados tenham liber
'dade de expressão, reuníão ou

associação. A filosofia do PC é
de jogar patrões centra emprega
dos e vice-versa,

.

i '-,

BREVEMENTE EM' ITAJAr�·· ,;' i(
taCO ..... O prote't"O,r de seu lar �t:Odai as donas ctt, casa vão gostar e poIIMIir..

.

. TOMADA DE PREÇOS
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL filial de Santa Catar,ina, torna
público que fará' realizar, no dia 24 de abril de 1975, licitação sob a

modalidade de Tomada de Preços para execução de obras de remodela
ção de prédio .destínado às novas instalações da AGENCJA CEF EM
'LAGES (SC). \

O Edital, as especificações e as plantas que constituem o projeto se

encontram à disposição dos interessados na Comissão Permanente de
Compras e Contratações da Filial-SC, à Praça XV de Novembro, 30 -

30. andar, em Florianópolis.

Carros /

usados de todas as'marcas,
recondicionados, testados e

garantidos por 3.000 km, #

só nós temos. O resto é papo.

EMPREITADA' 58 A.GONZAGA S.A.
,

.

. ENGENHARtA E INCORPORACÕES IMOBILIÁRIAS

A firma A. Gonzaga S.A. estará à disposição de EMPREITEIROS,
que dispuserem de. serviços de �jfÃO DE OB�A para execução de:
1. Rebôco interno em massa única com espessura m.édia de 2 cm.
2. Rebôco externo em massa única com espessura rvéd'ia de 3 cm

3. Azulejos assentados; com Juntas de amarraçâo e o prumo (15x15).
4. Enchimento de pisos com espessura média de 4 cm (massa- única).
5. Parquet mosaicoIcoladol ..

r As propostas serão aceitas até dia '$0/03/75. "

. 'Informações: Ed. Praça XV. Arcipreste Paiva, 11 - 40. andar - sala 408.
Tratar com Srta. Elizabete das 8 às 12 e das 14 às 19 horas.

"KMcO.". .

,-

t. '

SOCIEDÁDE CARBONfFERA BOA YISTAS/A
CGC/MF rio. 83.647.156/00()1-96
COMUNICAÇÃO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta com

panhia, na' sua sede social, a Av. Getúlio Vargas, 5t5, em

Criciúma, neste Estado, os documentos a que se refere o

Decreto-lei no. 2.627, .de 26 de setembro de 1940, Art. 99,.a
saber:

a) Relatório da Diretoria referente ao exerc(cio findo de

1974;. , ,

b) Cópias .do Balanço e do Demonstrativo de Resultados;
c) Parecer do Conselho Fiscal.

Criciúma (SC), 27 de março de 1975.
.

JOÃb ZANETTE - JORGE CECHINEL-
-. '

", '.

Direto� Presidente-

CPF.no.003.515.719 CPF. no. 003.506.649

COMPANHIA CARBONfFERA' DE URUSSANGA
CGC/MF no. 33.032.467/0001

COMUNICAÇÃO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta socie

dade, na sua sede social, à Avenida. Getúlio Vargas, 515, em
Criciúma, neste Estado, �es documentos a que 'se refere o

.

Decreto-Lei no. 2.627, de 26/09/1940, Art. 99, a-saber:
a) Relatório da Diretoria referente ao exerc fcio findo de

1974;
b) Cópias do Balanço e do Demonstrativo de Resultados;
c)' Parecer do Conselho Fiscal. ,

...,

Crlciúma (SC), 27 de março de 1975.

JOÃO ZANETT6-
Direter Presidente
CPF. no. 003.515.719
JORGE CECHINEL FILHO

Diretor
CPF. IiIO. 003.519.469

JORGE CECHINE,L s:

, Diretor
·CPF.no.003.506.649
GABRIEL ZANETTE

Diretot

CPF. no. 003.515.399
•

,I
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CORUJÃO
RESTAUR:ANTE DANÇANTE

(A MELHOR COMIDA DA LAGOA)
Músfca aovivo no almoço e no jantar.
Atrações:

i
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II'
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II:
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II:

IVAN, TRIO COM O CANTOR Cí:lIO
JOSÉ
-FLÀVINHO E SEU ORGAOELETRONIbJ).

I::
t,.
ti'
i

li;
"

Lagoa da-Conêeição em frente' ao Pesjo
).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lambreta fere gravemente uma Trajetória I�uca do
ôni�us,acaba no. rio

Ainda sob o impacto da tragédia de anteontem, em que
29 pessoas morreram quando o ônibus em que viajavam
caiou no �io do'Cão,' na Presidente Dutra, outro ônibus

mergulhou; ontem, no canal do Mangue, avenida Presidente
Vargas, perto da rua Machado Coelho e na altura da praça
Onze, no Rio de Janeiro.

"

"IVO SILVEIRA _,:, O ônibus estava lotado mas não houve mortes. Vinte e
dente na rua Augusto Vandn";" Às '19h30 de terça-feira, uma pessoas ficaram feridas e foram levadas para o hospitalem Brusque, e o Volkswagen de quando osVolkswagen de placas Souza Aguar, na Pràça dá República, a menos de um quilô-placas AA4892, dirigido pela AA-1242, dirigido pelo seu pro- metro dó, local do desastre.

'

lsua proprietária Alieta Catarin� prietãrio �oão Manoel Paz, de
, O coletivo acidentado pertence, 1 Empresa ViaçãoJader, de 44 anos, residente à 63 anos, residente na rua Con- Pãtaense. Um passageiro disse que o motorista não estava

rua Santa Rita de Cássia. Esses córdía, trafegava pela avenida correndo muito. Quando o veículo descia o Viaduto \doscarros colidiram quando transí- Ivo Silveira, colidiu com a bící- ,M:arinheiros, em direção 1, Central do Brasil, ouviu-se um
tavam pela rua Max Schramrn, cleta que era conduzida por Jai-' ,ôãrulhd e em seguida 'o carro desgovernou-se. Na sua trejecausando ferimentos leves nos me Francisco Hoffmamru, resi- tória louca, derrubou um poste, bateu Ruma tubulação quemotoristas do Sínca e do Volks, dente à rua Humberto de Freitas

passa sob o canal e mergulhou parcialmente.ficando a' segunda com ferimen- ',Estlmbol, produzindo-lhe feri- Devido a pouca profundidade do local, 0S passageirostos graves. Foram 'feridos ainda' mentos leves. O motorista do
puderam sair, ajudados por populares e motoristas de carros

os acompanhantes dos motoris- Volks socorreu a vítima e a con-
que .pararam, Informou-se que a barra de direção teria se

tas, Flávio Werner, residente em ' duziu ao Hospital Celso Ramos, partido. O desastre provocou grande engarrafamento na
Brusque, e Aucílita Souza Reis, onde esta foi medicada. pista para o centro da cidade.

,,�m relação ao acidente de, anteontem na Presidente
Dutra, houve grande movimentação no Irstituto Médico
Legal, onde dezenas de pessoas procuravam identificar os

corpos das vítimas, que foram liberados ontem, para sepul-
tamento.

'

! anciã e a deixa caída na rua \

'

Os �Ois últimos plantões da' COLISÃO
-

. de � 8 anos. As vítimas foram so-

Del�gacta de S:gura�ça Pessoal Ocorreu às18h,30m de terça- 'corridas por populares e condu-
registraram tres acidentes de feira, envolvendo -o automóvel zidas ao Hospital Celso Ramos,trânsito, �ue catisar� ferímen- Sinca de placas BQ-1939, pro- onde foram medicadas.,

'

tos em seis pessoas. As 12 horas priedade de Valmir Kno� e diri-
de terça��eira, quando a Lambre- gido s por Rigon Siensem, resí
ta de placas 265, propriedade de
Antônio Manoel da Silva, resi
dente na rua Fennínio Vieira,
no Saco dos Limões, transitava
pela rua, Bocaiúva, ocorreu um

atropelamento. Esse veículo co

.lheu Alzira Sabino, de 41 anos,
'

viúva, produzindo-lhe ferimen-.
tos graves. O piloto da lambreta,
'que ainda é desconhecído, afas-

:,
,

fim-se incontinenti do local, dei
xando, sua vítima caída na estra
da. Ela .foi socorrida por popu
lares e conduzida ao Hospital
Celso Ramos, onde ficou inter
Jilt�,_em ,9l:lse�ação médica.

III Exército divulgá nomes dos'
implicados na trama comunista,

Complementando' nota ofi
cial divulgada há alguns dias, o
Comando do III Exércíto 'expe-
diu ontem, nesta €apital atiavés
do General Roberto Alves de
Carvalho Filho, Comandante do
Grupl!ffiento do Leste Catari
nense, nova nota a, respeito. da
ramificação das gráficas' comu- ,

ríistlm, descobertas no Rio e em
Sãe Paulo, no Sul da País.

O tex:!o é o, seguinte: "O

Comando do III Exército, em
,

complemente � nota emitida no

dia 19 do corrente mês, relativa
,

à detenção de suspeitos de ativi
dades 'subversivas, esclarece que
se .encontram presos incomuni
cáveis os seguintes cidadãos:
Dair Moreira de Castilhos, Fer
nando Barcelos de Almeida,
Francisco Penha Rodrigues,
,Onório Campos Peres, João Ba
tista Aveline, José Gay Cunha,
João Polidoro Coutinho Macha-

'

do, - Romeu Bortoline, Anibal
'Carlos Bendati, WaYter José
Afonso Guimarães e João Pessoa
Giudice. Os referidos cidadãos

"estão indiciados como incursos
.na Lei de Segurança Nacional e
� disposição do Departamento
de Polícia Federal, que instau
rou o competente inquérito para'
apuração dos ilícitos imputados.

,

(as) General de Exército Oscar
Luiz da Silva, Comandante. do

, III Exército".

Um ,tiromatou em Bogotá
a emba;xatr;zf do Bras;I'.'_-_- _. .- .. - -

-

- .

A esposa do embaixador do �ra�i1, Sra. Sandra de Mace
do Soares" faleceu anteontem 1 noite em Bogotá. Segundo
um jornal local, ela se suicidou com um tifo de revólver. A
Embaixada Brasileira' absteve-se, de comentar o fato" mas

,um funcionário da Chancelaria colombiana declarou que "a '

única coisa que sabemos, é que ela morreu' anteontem 1
noite". O jornal "EI Espectador" informou ontem pela
,manhã que a mulher do embaixador José Augusto de
Macedo Soares "morreu em consequência de um tiro de

,

revólver que ela própria desferiu na cabeça".
O funcionário da chancelaria assinalou que á mulher do

diplomata se' encontrava enferma e que recentemente fora
operada nos Estado Unidos, depois de um longo tratamen
to. Não se revelou a natureza da enfermidade. A Chancela
ria colombiana não recebeu qualquer pedido especial do
Brasil para o traslado do corpo. "Em realidade, não é neces

sário nenhum trâmite", assegurou o funcionário. O embaí
xador e sua mulher encontravam-se na Colômbia desde ju-
nho de 1973.

'

Numa' farsa de subversão, cabo
•

sequestrava e exigia resgates
'��� -

" o Comando da Polícia Mílí-
"

tar de Minas informou hoje ter
I prendido os cabo ,PM 'Henrique

do Carmo, I que confessou _o Se
questro, .semana passada, nesta
Capital, do advogado Jesus do

Nascimento" transportando-o
em seu' táxi do aeroporto da
Pampulha até sua casa, 'onde o

manteve em carcere privado du
rante uma noite. ,

'

A PM já iniciou Vm inquérito
I administrativo, visando a expul
são -do policial, que respon!lerá
também a um ir,quérito policial
da Secretaria de Segurança. No
interrogatório, o cabo PM con

fessou outros dois _sequestI.:qs, '

/ utilizando métodos semelhantes,
,

em dezembro do aI10' passaqo;' "", ,

contra Stefano Marrama - e há
cerca de 25 dias, contra um en

, genheiro residente no Estado do
"" Rio.'

,

Segundo a PM, o cabo Henri
que do Carmo, que dirigia o táxi
CA-l3-59, do aeroporto da Pam
pulha ao centro da cidade, ten
dorcomo passageiro o advogado
Jesus do Nascimento, parou-o
na avenid,a Antônio Carlos, pró
ximo"a Reitoria da Universidade
Feder� de Minas Gerais! sUnu-

lando um defeito. Com um re- sobre a melhor maneira de se fa-
vólver calibre 32 convenceu o zer a 'transferência do dinheiro,
'advogado de 'que aquilo era "um 'o cabo deixou finalmente o
,

sequestro '1. advogado dormir e, na manhã
Deitado no piso docarro, o seguinte, amarrou-o' dentro de

advogado foi conduzido a resi- um quarto e foi para o Batalhão.
dêncía do cabo, na rua Itavera- As 9 horas, sua mulher telefo-
va, 101, onde de olhos vendados

'

nou-lhe dizendo que urn de Seus
e mãos atadas, foi submetido a filhos estava passando mal � si-
um interrogatório, no qual o ca- na! convencionado pará signífi-
bosse fazia passar por um terro- car que alguma coisa não .ia

rísta, que exigia para o seu gru- bem. O cabo fugiu para Oliveira;
pos subversivo um resgate de Três Corações e f'maImente São
cr$ 60 mil eyt troca da vida do Paulo, de onde regressou para
prisioneiro. '_ ser Pl:!lso, sexta-feira, na casa de

Não chegando a um acordo,
'

sua sogra.

.SUB-GERENTE NOTURNO

Hotel de grande porte necessita de um com grande expe
riência no setor. Inglês indispensável. Os'candidatos deverão
se comuniçar ou enviar Curriculum-Vitae. A/C. Sr, Alfredo"
Pinter -,Av. �ão Luiz, 234 - São Paulo.

A ql!eda do :Uirapurú em
Salvador: dua$ vítimas '

,

Após infrutíferas buscas efetuadas por mergulhadores do Corpo
de Bombeiros, Marinha e firmas particulares, forartJ. encontrados na

,

praia da Boca doRio, em Salvador, onde chegaram arrastados pelo
movimento das ondas, os corpos de Antônio Carlos Mariano e Antô

nio Carlos Rebouças Filho piloto e seu acompanhante, que vjajavam
no avião Uirapuru - prenxo GT -GAE, que caiu na praia do Corsá
rio, domingo:

Apesar 'da mobilizàção de 18 homens do Corpo de Bombeiros, 4
homens rãs da MariOha e 2 mergujhadoreS particulares, além de

àlgUrrrliS"etll'batéhÇÕes" OS" corpos nã'o"fõranreficontrados"pellr opera
ção resgate, ,assim como a carcaça do avião. O corpo de' Antônio

Rebouças, 21 imos, contador, foi encpntrado tia praia �s 23 horas de

anteontem, e o piloto Antônio Mariano, de 33 anos, foi localizado

lí�i pescadores �, 16h3Om. de ontem, no mesmo local:
,

, m�d.a J�"em "

e .. � WaikJki
BOLOTA

,

DUDALlNAALFRED

VENDE-SE OPALA 73

Vende..'se Opala 73, coupê, 4 cil,indros, câmbio
em baixo, cor vinho com 37.000 Km.

Tratar pelos- telefones 3040 ou 4216 com a

Srta. Graça.

COSTUREIRA
ANDRA CONFECÇOE�

Precisamos costureiras com muita prática
em êalças e camisas paréi homem, de'; uma

Overloquista.
' ,

As interessadas deverão dirigir-se à rua

Bocaiúva, 221 '_ Florianópolis _ no horário
das 7,,30 às 11,00 e das 13,00 às 18,00 horas.

'�.

DF-OBRAS RODOVIÁRIAS LTDA.
necessita para adm.issão imediata, de:

, 2 mecânicos
1 soldador"

I,
- ,,1 eletricista '"

Os candidatos, deverão estar aptos para exercer a

função em máquinaS de terraplanagem e pavimenta-
ção. ,

,

'

Os interessados deverão comparecer ao escritório
da empresa, munidos de seus documentos.

ENDEREÇO: Travessa Tiradentes, 102.
CRICIÚMA -SC

ESTADO DE SANTA CATARINA,
PREFEITURA MUNICIPAL DE
BALNEARIO CAMBORIO

Violência ainda é ausente dos
\

.reqistros policiais do Estado' ,

,

AVISO ,DE EDITAL
Tomada de Preços No. 02/75'

,

'''Aquisição de Móveis Esco',lares�'
Torno público, para conhecimento dos inter�ssado$, que a partir desta data até

as 14,00 horas elo dia 04 de abril de 1975, estarJo abertas as inscrições para a

'aquisição de 170 carteiras escolares individual todade imbuia; com assento anatô

mi�o basculante com fixadores de ferro, com porta livros de 'imbuia; 3 mesas de

professores� de im�ia 1,10 x 0,75, com 4 gavetas; 4 armários de imbuia �,50 x

0,40 x 1,50 com porta livros de imbuia;,3 mesas de ,professores, de imbuia'

1,50xO,40x1,50 c�m 3 prateleiras �m portas corrediças de vidro,; 3 �deiras de

imbuia, com assento anatômico com cavá,no encosto.

Os interessados deverão dirigir-se ao S�rviço de Contabilidade, sito à Avenida no.

417, Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú.
Balneário Camboriú, em 20 de março de 1975.

, Wilson Vieira dos SantOs - Pre�ito Municipal

I

Manifestando que a cri
minalidade no Estado não

-;

teve um crescimento que
Ultrapassasse a capacidade
de controle, o major Sid
ney Pacheco, titular da De
legacia de Furtos, Roubos
e Defraudações, como em

geral a policia de Florianó
polis, vê ainda aqui um es

tágio por que já passaram;
há. alguns anos, Curitiba e,
há. muitos, Porto Alegre.
Ultimamente, inclusive,
pelo aperfeiçoamento dos
serviços policiais, foi con
seguida certa repressão, em
relação aos anos anterio
res. No ano passado, por
exemplo, foi conseguida,'
graças à prevenção que se

'estabeleceu, uma redução
de mais de 70por cento na

incidência criminal;
Não há. ainda violência

,

como generalização. O la
dtão aqui- permanece cria
tivo, cuidadoso, hábil. O
último assalto ocorrido em

Florianópolis foi no dia i8
de dezembro, quando "Zé
Bandidinho", ainda foragi
do, em companhia de Ce
.sdrio Augusto Bonato, pre-
30 em flagrante, e de um

,

menoi.>preso dias dépõis�
assaltou uma padaria no

Estreito, armado de revól
ver, roubou ,Cr$ 300 e a

seguir, na perseguição poli
cial; feriu o agente Carlos
Alberto Dutra, que inte
grava a diligência,

.
:.�'

,Queininstala OS tubosTigre
'oornomanda o figurino "

não perde jogo, ,nem divertimento.
, ' Trábalhar cem, os tubos Tigre durante

a semana, é certeza de descanso e diversão
,

no domingo,
,

Os tubos e ,conexões Tigre são feitos
, pela Hansen para não dar dor de cab,eça.
Nem na hora de instalar, nem depois, nem
nunça mais. , " \ \'

E so usar os tubos como você aprendeu
,na escola de apeFfeiçoamento Tigre.'

'

, Daí em diante, aIéqJ. de ficar com a fama
de bom encanador, você tem domingo
e feriado- para

,

descansar '. Tubos e Conexões ,

de verdade. T.G_E
um murtdaréu de coisa boa

Nem elevada críminalidade, nem superlotação d� presídios.

' ..

os dois Estados vizinhos. no Morro do Mocotó,
Por isso ocorre alguma mo- quando foi assassinado um
vimentaçãa 'para a área da casal de velhos, proprietâ
Delegacia de Tóxicos e En- rio de uma "venda",O se

torpecentes. Os viciados da gundo, conhecido como o

ilha catalogados pela espe- "Crime do Aterro ", ocor
cializada estãosnuma faixa reu em 10.9..74, com o as

etária de 16 a 25 anos. E sassinato de um carregador
no verão, época de férias e do Mercado Público. Mui
turismo, chega a ocorrer tos suspeitos, em ambos os
uma média de cinco autua- casos, foram presos mas

ções por dia: até hoje nada se conseguiu
A criatividade está em

,

O tóxico que vem para provar contra nenhum de-
casos como o do ladrão de aí, 01.( que passa por aqui, leso
malas: Paulo Lobo Braz é da Foz do Iguaçu, do Há vaga na cadeia! Os

aproveitava a confusão e o ,Rio -Grande, Paraná e mes-' presidios de 'Santa Catari
movimento das chegadas e mo Mato Grosso. A expan- 'na não estão superlotados,
saidas de ônibus, para fur- são é relativa, sentida sem-j ao- contrário' dos de quase
tar, na Rodoviária da Capi- pre na temporada dos visi- todo o Brasil. Atualmente
tal, malas e bagagens de tantes e dos hippies, que a Penitenctdria Agricola,
passageiros. Furtou 13, acorrem às tantas praias da com capacidade para 50
tendo vendido, uma vez litoral do Estado. As bocas detentos em regime de tra

que se faziapassar por re- de fumo notórias spo redu- 'balho -extemo, tem apenas
presentante comercial, 10 zidas e estão 'Sob constante 25. A Penttencidrta Esta-

. delas, apurando mais de pressão, mas pode-se enu- dual, com capacidade para
Cr$ 6.000,00. A polícia, merar umas seis ou sete: ,300 presos, tem exatamen

que faz a ronda na rodo- Garopaba, finheira, Cam- te os 300; Apenas a Cadeia
viária encerrou, no entan-, boriú, Barra, Velha, Joaqui- Pública, presídio de fria

to, a sua carreira, desenvol- na, ,Canasvieiras e Santi- gem, mantém uma relativa
vida em dois 'meses de nho., superlotação. Tem capaci-
ação. "

Os crimes insolúveis dade para 150 homens e '

As "transas" de fUm(! !lÍo poucos: apenas dois rio "-' geralmente"alOjá 170 ou

locais são discretas. Surge periodo de 71/74. O pri- 180, mas com um efetivo
eXpressão apenas quando' meiro deles é um latrod- muito c variável, em -razão
sé trata do trânsito entre nio ocorrido em 15.6.71, da rotatividade.

..�,

CIA. HANSEN 'INDUSTRIAL

,I
�

1
CENTRAIS ELÉTRICAS, DE' SANTA

CELEse 'CATARINA S/A.

CONCORRENCIA pQBLICA N�' 029/75
I

tA CENTRAIS ELa:TRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC, torna públi
co aos interessados, que realizará em sua sede, à Rua Josá da Costa Moellmann, 129,
Floriimópolis - SC, a Concorr�ncià Pública no. 029/75, com vencimento previsto

,

para às 11 :30 (onze e trinta) horas do dia 18 de Abril (le 1.975.'
,

OBJETO:
A presente Concorrência, "estina-se ao recebimento de propostas detalhadas,

para o,forneciment,o de:
- ferragens eletromeCânicas,
- estruturas de concreto e madeira,
- equipamentos de proteção,
- equipamentos para iluminação pública,
- isoladores,
- condutores de' alumínio, cobre e acessór,ios,
- tranSformadores de distribuição'trifásicos, destinados à reforma da R.EDE DE \DISTRIBUI çÃO DE CHAPECÓ, na, cidade de Chapecó, Estado de Santa,Catarina.'

INFORMAÇÕES GERAIS:
,

'
'

.

'

,

'

A) Os interessados, poderão retirar o Edital e seus anexos, constitu(dos de um (1)
só volume, até dez (10) dias antes do vencimento, no Departamento de Materiais :._

Divisão de Compras dã CELESC, no endereçq acimilno horário das 08:00 (oito) às
11 (onze) e das 14:00 (catorze) às 17:00 (dezessete,) horas, de segunda à sexta-feira, \

mediante a apresentação do comprovante do pagamento da taxa de Cr$ 200,00 '

(duzentos cruzeiros), efetuado, no posto de serViço do Banco do Estado de Santa
Catarina S/A - BESC, instalado no mesmo endereço -'- andar térréo.
B) Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores da
CELESC, poderão tomar parte desta Licitação.
C) Os interessados hão cadastrados, poderão até dez (10) dias antes do vencimento
desta Lioitação, encaminhar sua documentação para �egistro. )
DAS PROPOSTAS:,

As propostas; em três (3) vias, devidamente datilograf�as e assinadas, deverão
�r encaminhadas até a hora e data aprazadas para o veri�fmento., ,

,

.

A sesscio pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada às 14:00
(quatorze) horas do dia do vencimento, nas dependências do ediUcio sede da
ÇELESC, na presença dos interessados.

,

Florianópolis, 12 de Março de 1975.
Carlos Goes Bessa
Diretor - t=inanceiro

I
.1

\�:
\\ \:

, "I
-

,I
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SOCIEDADE CARBONíFERA BOA VISTA S/A

Atendendo as determinações legais e estatutárias, submetemos a �reciação e deliberação de V.Sas. o nosso relatório anual, acompanhado do Balanço Geral encerrado
elill 31 de dezembro de 1974 e o demonstrativo de resultados, bem cemo o parecer favorâvel do Conselho Fiscal.
O resultado econômico apurado no ,exerclcio findo, depois de feitas <IS depreciações, foi totalmente absorvido pelo Fundo de Exaustão de Jazidas - DL. 1096/70, para,
dentro de doze meses, ser incorporedo ao Capital Social.

•

Para quaisquer outros esclarecimentos, ficamos ao seu inteiro dispor.
,

•

Criciúma(SC), 27 de, março êle 1975

Horóscopo

, Omar Cardoso

ÁRIES - Tudo começará a melhorar
bastante para você.no plano social, quer
nesta ou na próxima semana. Os conta-

'

tos que estabelecer agora serãô significa
tivos, podendo prenunciar promoções,
colaboração e êxito em víagens.
TOURO - Tenha em mente que o seu

signo será um dos mais favorecidos den
tro em breve. No entanto, o trânsito'
astral atual já está beneficiando bastante
a sua natividade, nos estudos, pesquisas
e investigações apesar do fluxo de sua

'12a. Casa.
GÊMEOS - Dia relativamente neutro

pela manhã,' tendendo � melhorar muito
à tarde. Reconheça seus verdadeiros

méritos, que isto será importante ã você,
A colaboração que lhe vier através de

pessoas de Peixes, trar-Ihe-á promoções.
CÂNCER - Influências bastante favorá
veis estarão atuando sobre você, deno
tando melhorias que irão evoluindo em

um crescendo constànte. Corte com' a

colaboração de terceiros, e tudo hav�!.4
de ser compensador.
LEÃO - Dia em que não lhe faltará a

compreensão do seu semelhante, nem o

apoio de pessoas queridas, que' convivem'

1

I

Prezados Senhores Acionistas:

ao seu lado. Tudo lhe correrá às mil ma

ravilhas, muito em especial no plano da

espíritualidade e do trabalho.
'

VIRGEM - Sucesso profissional, finan
'ceiro e amoroso em evidência. Com oti
mismo e decisão de progredir, obterá o'

apoio de terceiros e chamará a 'atenção
de alguém do seu maior interesse. Conte

com a colaboração da pessoa amada.
UBRA - O Sol está transitando na Casa
de seus inimigos declarados, e também
dos associados e do cónjuge. Viagens e

contatos jmpcrtantes estão em evidên

cia, devendo ser aproveitados com realis-,
mo. Use de tato no trato com. terceiros.

ESCORPIÃO - O setor mais favorecido,
neste dia, será o da vida sentimental
Vênus em Peixes favorece' as ligações'
com o sexo oposto, e tende a benefici a I

as artes e diversões. -Paça compras e pro·
cure adornar o seu lar.
SAGITÁRIO __; Excelentes oportunída-

,
des de auto-afirmação da personalidade
estarão em perspectiva, particularmente
se pertence ao primeiro decanato do

signo. Pessoas aiegres, otimistas e esporo
tivas poderão melhorar o seu estado de

espírito. ,

CAPRICORNIO - Dias de intensa felici-
dade serão vividos por você, muito bre-:
vemente. Contudo, a posição de dois
planetas em Touro será benéfica à suá'
palavra oral e escrita, e favorecerá sua

estabilidade.

AQUÁRIO - Suas possibilidades de su-

,

cesso deverão ser maiores hoje, especial
mente no setor das amizades e no que
diz respeito ãs velhas aspirações domés
ticas. Contatos frutíferos com pessoas
de Áries, Gêmeos.Libra e Sagitãrio.
PEIXES - Notórias possibilidades' de
elevação social e progresso profissional.
Se nasceu por volta das 5 horas da ma

nhã, concentre toda sua atenção e inte

resse aos problemas de ordem financei

ra; poderá receber muito dinheiro.

Darci Costa

CGC/MF. no. 83.647.156/0001-96

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Pão e Chocolate, de Franco Brusati

DESEJO DE MATAR (Desth Wish) E o quarto filme
resultante da associação entre o diretorMichaelWitmer e
o atorCharles Bronson. Trata-se de uma violenta história
de 'vingança contra a violência: três marginais invadem o

apartamento de Bronson, atacando a esposa e a ftlha,
causando a morte da primeira e o internamento da se

gunda numa clínica para doenças nervosas. A parceria de
Bronson com Michael Winner já nos deu antes: A Rene

gado Vingador, Ass!!ssino a Preço Fixo e Jogo Sujo.
Columbia -18 anos. São José 3-7,45-9,45hs.
A VÓLTA DO HERÓi DE OPERAÇÃO DRAGÃO -

Caratê, murros, pontapés, caretas e os demais ingredien
tes do cinema chinês. 18 anos. Ritz 5-:-7,45-�,45hs.

,
PÃO, AMOR E CHQCOLATE (pan )' Chocolate) Não

temos informações especiais sobre esta comédia italiana
dirigida por Franco Brusati. O texto publicitário, entre
tanto afirma: "Cômicas desventuras de um fogosoítalía-:
no em um país reservado e cauteloso". O filme tem Nino'
Manfredi corno protagonista, com a participação especial
de Anna Karina. Technícolor - 18 anos. Coral
3-8;...10hs.

,

O DORMINHOCO, com Woody Allen e Diane Keaton
O SENHOR DAS ILHAS, com Charlton Heston - 14

anos. Roxy 2 e 8 hs.
'

SEM LEI E SEM ALMA (Gunfíght at the OK Corral)
de John Sturges, com Burt Lancaster e Kirk Douglas. 10
anos. Jaliseo 8 hs.

"

.

MEU NOME É DRAGÃO ,

A ARTE DE AMAR BEM - Censura 18 anos. GI6ria
8hs.' ,

NOIVA DA NOITE, com Rossana Ghessa - 18 anos.

Rajã 8 hs.

JOÃO,JANETTE - Diretor Presidente JORGE CECHINEL - Diretor

n803,22

I
V

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31/DEZEMBRO/1974
,

'

ATIVO
•
DISPONIVEL

,

Caixa e Bancos • • • • • • • . • . • .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Correção Monetária, ••••• (+)
Depreciações Acumuladas • •.

' (-)
IMOBILlZAÇCES FINANCEIRAS

ImobiI.Financ.p/lrcent.Fiscais .•
tmobtl.Flnanc.Administrativas • •

RESULTADO PENDENTE

"AnteCipações do Imposto de Renda
Carvão Embarcado a Faturar

Projeto Mecanização de Lavra • .

ATIVO REAL ..

COMPENSADO
Diversas Contas

TOTAL
1
}

:1 /
� 1,

rr

..
'

',I
I,

NÃO EXIGIVEL
. Capital Subscrito

Reservas
I I� • •.•.• • • .'

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores • .'.'.:.'.'.
Credores Diversos ••. ••

PASSIVO

7.500.000,00
'

2,870.878,06

Ú70.667,11
430.900,62
22.488,17
521.689,13 2.245�745,03

203.704,00

3917

Contas a Pagar, .

Outras Contas .•••••••••••
EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Obrigaç. cIp razo I ndeterrn inado

RESULTADO PENDENTE

1.972.554,70

145.675,90

5.578.549,09

97.51Q,56
3.617.969,70

1.930,80
1.295.006,19

39.366,10

3.715.480,:26
,

1.336.303,09
12.820..366,26

294.728,87,
13.115.095,13 TOTAL .>.

10.3'70.878,06

.. ,.

12.820.366,26

294.728,87

1. RENDA OPERACIONAL BRUTA

1.1. HECEITASTECNICAS .•.
',:,'

..

2. 'IMPOSTO'FATUR,ADO
'

. ; •••..•
3. RENDA OPERACIQNAL UaUIDA (1,'- 2)
4. DESPESAS TECNICAS .•
5. LUCRO BRUTO (3 - 4)
6. DESPESAS C,OM VENDAS,
7, DESPESAS ADMINISTRATIVAS
8. DESPESAS FINANCEIRAS ...
9. DESPESAS TRIBUTARIAS ..•
10: LUCRO OPERACIONAL (5 - 6 a 9)

"'11. RENDAS NÃO OPERACIONAIS
12. FUNDO EXAUSTAO JAZIDAS - DL. 1096170 (10 '+ 11)

I

JOÃO ZANETTE - Diretor Presidente JORGE CECH INEL, - Diretor

VALCIR JOSe ZANETTE
Téc.Contab. CRC/SC no. 622f

CPF no. 018669159

'Nós, abaixo assinados, na�ualidade de membros efetivO!! do Conselho Fiscal da "Sociedede CarbonIfera Boa Vista S/A", com sede social a Av. Getúlio Vargas:515, em
Criciúma (SC), recebemos de sua Diretoria, para exa!l'e e' parecer, o Balanço Geral que a sociedade encerrou em 31/12/1974, acompanhado dCJ respectivo

Demonstrativo de Resultados. Depols de examinados os mencionados documentos e confrontados com a contabilidade, constatamos a perfeita regularidade de tlldo,

exprimindO o Balanço examinado, a real e verdadeira lÕituação econbrnicO-fina,nceira da sociedade, motivo ,pelo ,qual emitimos nosso parecer favorável r.s coritaS,
apreseiltadas, no que esperamos ser acompanhados pelos senhores acionistas.

Criciúma (SC), 26 de-março de 1975

FIDELlS BARATO WILSON NARBAL BIANCHINI HONÓRIO BÚRIGO

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
<;

'.

Criciúma (SC), 31 de dezembro de 1974 '

PARECER DO CONSE'-HO FISCAL

13.115.095,13

.. '.

. í15.422.196,51
1.551.494,18
13.870.702,33
10.403.023,20
3.467.679,13

16.722,13
1.864.907,80
125.392,43
253.219,89

1.207.436,88
'

508.443,09
1.715.879,97

Estive com Caruso e, entre outras' coisas,
, .

,
.

, '

o que conversamos?
"Já está na hora da classe política catari

nense chegar a um entendimento, encontran
tio, o mais rápido possível, a solução para o

problema da Chefia do Poder Executivo. A
cidade está, precisando é de pressa: compasso
de espera não é possível", cantou Cani�o. ;

não será, neste provisório período, cors,o nos

so Caruso não sabendo por quanto tempo per-
, manecerá (se 3, 30 ou 300 dias), que as coisas, '

administrativamente falando, poderão .aconte-
'

cer. O Prefeito en passant não tem condições
,

de formar a sua equipe, já que nada é definti
vo, tudo é provisório, com restos da adminis
tração passada e com um prímeíro escalão (de
confiança do Prefeito Caruso) não podendo
arregaçai: as mangas corno devem ser arregaça
das. Consequentemente, a 6idade" está sofren
do, se não parada, ao menos aloprada. Não'
está havendo continuidade. E nem pode
haver. Entendo perfeitamente o angustiante
pedido de Caruso � classe política,de Santa "

Catarina gata uma solução a este estado de
coisa. Assim como está, cá prá nós, não dá.

. \.

..

•. ! �-

*

,. Realmente: estamos em 1975, o que não é
novidade. Daqui a pouco será 1980 e questões
florianopolítanas estão sendo solucionadas

,

como se estivéssemos nos anos 60 que já era -

e há muito. Acordem, please. A nossa cidade
está precisando de ação. A cada dia que passa
ela está maior, com maíor número de habitan
tes e de carros - paralelamente, mais confusa,
congestionada, desordenada, uma loucuras E

E mais 'cantamos:
assunto: o Tribunal de Contas do Esta
do, criado em 1956, está prestes a se

instalar num bonito Palácio no Aterro
da Prainha, especialmente construído
pra tal fim. A Prefeitura Municipal que
existe desde que Flops se conhece por
cidade, não tem um prédio a altura da
sua importância.

"Se a Prefeitura de Florianópolis fi
zer uma auto inspeção, ela interdita-se.
Idêntico procedimento terá 0 DASP

(Departamento Autõníme de Saúde Pú

blica) com relação ao prédio onde, pre
cariamente, funciona a administração da

capital dos catarinenses. Precisamos par
tir para uma edificação digna, onde Pre
feitura e Câmara Municipal possam iter
condições de trabalho", falou o Prefeito
Waldemar da Silva Filho, popular Càru-

Prá voces terem uma idéia como está
obsoleto o tal prédio, basta.dizer que há
um único banheiro/que serve tanto a

Prefeitura quanto a Câmara Municipal '

da nossa capital.

SOo
*

Curiosa comparação relacionada �ao

I

������1ii!B��������

uma mo(W� Um moço e ou�ro 'moço
'TIês.pessoas que são comentadas, logo notícia; a sempre lindaMalú

Lueneberg, JuIinho Duarte (que resolveu deixar o paletó em

casa e vestir um sofá ..•) e Ury Azevedo, lançandomoda: terno branco,
sem camisa e com sandálias havaianas, as legítimas e que

,

não deixam eheím-Como simples '

complemento, um colar �e pérolas. Fotos de LP, Peixoto.
.

. , .

"

���,"'�,',��,'.,��1liIJmJ������l!!jB" ,

'I,' c,' •
'

o su do Câmara através das câmeras
.

'Câmara Bastos, aquele que faz a: se

ção catarinense do Jornal Nacional,: na
TV Coligadas, está sendo considerado,
pela televisada' crítica carioca, comào
melhor Iilpresentador da televisão brasí
leira, tirando, naturalmente, Sérgio Cha- '

pelin, Cid Moreira e alguns poucos
outros da área Rio-São Paulo. E ele: só
não tem mais chance de mostrar seu, ta

lento, via Embratel, prá todo o Brasil,
porque Santa 'Catarina, decididamente,
talvez por causa da sua timidez, não gos-,
ta de aparecer.

�

,

"

Aliás, 'não será surpresa prá esta colu
na se, daqui a pouco, o Paraná, o estado
<),1,1e. mais gosta. sle aparecer com o suces-

. so'alheio,-to.mar G rapaz e dizer: "imagi
na! ele é paranaense; nós é que empres
tamos prá Santa Catarina e o queremos
de volta". Afinal, já não fez isso com

Juarez Machado, Airto Moreira (músico
, que está fazendo o maior "su" ms Esta
dos Unidos e que nasceu em Curitibanos
- não confundir com Curitiba) e Sílvio
Back. (cineasta "curitibano" mscído em

Flops)?

Um mui especial som pro florianopolitano
A partir Ue maio (provável- :'lSS,?, FIOps ganhará, pratícamen-l comanda, aos sábados e domín-'

mente dia 14) a Rádio Guarujá te; outra rádio, �,gos, um dos mais ouvidos pro
ativará o seu, sistema de frequên-] Pergun tinha imporfâhte:' gramas de müsíca jovem-do Es

,da �odúlada o que, convenha- quem fará a programação? Sugi-
,
-tado,

mos, Já não faz sem tempo. Tra- to dois nomes: o do cantor,.
ta-se de .um dos dois únicos FMs compositor e profundo conhece-! '

,

*

(o outro pertence 1 Rádíe Santa dor de música popular não sô ' Mais Guarujá: a partir da pró-
\ Catarína) do' Estado - e ambos 'brasileira mas também inglesa e' xima segunda-feira, o noticiário

até agora, não são utilizados americana, 'Luiz Henrique, e o, da rádié será fornecido pelo jor
para os seus devidos fins. Com, de �Ader!>al, da Silva Grillo que nal O Estado.

E assim, 'se passaram seis meses

Lá por novembro costumava ouvír.t'ah, ti
ca prá depois-do Natal". V((io Natal e, daí pro
Ano Novo, é um� semana: "vamos emendar",

. ,,(
.

,

Emendado ficou. Depois, as férias. "Férias prá ,

que te quero?". Verão, pé no chão, cabeça.
vazia, prá,que preocupação? "Ficaprá depois
do Carnaval, tá?" Tá. Passou o carnaval; e

agora? "Como? Nilo, só depois.das férias _: é
'

que eu penseí que o carná fosse Íá pelo princí
pio' de márço". OK� "O que? Só com o novo

governo - afinal, são 15 dias". Passam-se os

dias, lá vem.novó papo: "Só depois da Semana
Santa, afinal tenho que descansar". Descansar
de que? A Semana Santa taí, é hoje, amanhã,
depois. E agara? O que virá depois? Vamo�
começar a trabalhar ou há ainda maís eventos
a esperar?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zu,.y
.Machado

O Governador Antônio
Carlos Konder Reis inspe
cionou as obras que o Go
verno do Estado vem reali
zando na Capital. Acompa
nhado de assessores dire
tos, o Chefe do Executivo
fez visita oficial a cidade
de São José.

-x'-

Foi realizada na tarde
de hoje a Assembléia Geral
Extraordinária do Banco
do Estado de Santa Catari
na - BESC -, que tratou
da reforma dos estatutos
sociais e da eleição da nová

diretoria, assim composta:
Jorge Konder Bomhausen,
Presidente; Heimar Heine
cke, Vice-Presidente e res

pondendo pela Carteira de
Crédito Geral; Victor Kon
der Reis, Diretor da Cartei
ra de Crédito Rural; Rena
to John, Diretor da Carteí-
"ra de Crédito Especial;
Luiz Alberto de Cerqueira
Cintra, Diretor Adminis
trativo e José Egypto Pe
reira Barbosa Lima, Dire
tor Financeiro. A direção
da Carteira de Câmbio será
preenchida em Assembléia
Geral a ser realizada poste
riormente. A posse da
nova .diretoria será nos

próximos dias, após a ho
mologação pelo Banco
Central.

-x-

Fornã de Alencar Souza
com apertas

.

15 anos de
, idade, surge no mundo da
arte surealista. Fomã, pre
para uma belíssima cole
ção para expôr no salão'
nobre do Palácio Barriga
Verde.

'

-x-

O professor Paulo BIasi,
que já está de retorno na

Universidade Federal de
Santa Catarina, continua
recebendo manifestações
de reconhecimento pelo
êxito em sua administra
ção na Secretaria de Edu
cação.

-x- ,

A Sra. Engenheiro. Mi- .

guel Càlderon (Selma) em

sua residência no Morum
bi, comemorou seu niver

Walter Souza,
o moço que cuida

do setor Viagens
Turismo BESC

reunindo um agrupo de
sras. para um chá.

-x-

O artista Abrahan Pa

latnik, depois de expôr sua
coleção de peças decorati
vas em Munique, Estados
Unidos, Roma, Paris, Rio e

São Paulo, com exclusivi
dade trouxe sua arte em

"Poliester" para a loja de
presentes Carlos Hoepcke.

-x-

A dinâmica diretoria da
Sociedade Harmonia Lyra
de' Joinville, sábado estará
recebendo seus associados
para a festa .de Aleluia. Es
tou sendo informado que
o s cronistas sociais' que
daquela cidade comandam
a sociedade, tem dado

. ampla cobertura. Que seja
de pleno êxito o aconteci
mento.

-x-

Zumblick - Marcada
para 0 dia 10. próximo em

nossa cidade, na loja do
edifício Carlos Hoepcke,
mais uma exposição do
pintor Wily Zumblich.

-x-

Segunda-feira às 16 ho
ras no Palácio Barriga Ver
de, o Presidente da Casa
Deputado Epitátio Bitten
eourt, receberá o mundo
oficial para a sessão solene
eJ!1 comemoração a mais
um aniversário da Revolu
ção de 31 de Março, ,

. -x-

O Secretário Hélio
0rtiz, da Saúde, recebeu
em seu gabinete, a visita
90 Dr. Negrete, Assessor
de Psiquiatria da Organiza
ção Panamericana da Saú
de e Organização Mundial

.

da Saúde para a América
Altina, e o Dr. Arroyo,
Chefe de Saúde Mental do
Ministério da Sa úde da Re
pública do Paramã, que
permancerão em Santa Ca
tarina até doiningo próxi
mo.

-x-

À diretoria do clube 6
de Janeiro, meus agradeci
mentos pelo ofício que
acabo de receber, assinado

tem, no Estado catarinen
se.

-x-

O artista Dinyz, vai mi
nistrar curso de pintura na

"Galeria de Arte Joel". Es
tamos sendo informados
que já estão abertas as ins

crições para o referido cur

so.

-x-

O broto Ana Lucia Dal
pasquale, aniversariou na

última semana e o aconte
cimento foi comemorado
com um jantar muito ínti
mo-lá no Saveiros.

-x-

Já "assumiu o cargo de
Presidente do Ipesc, em so-

lenidade realizada na últi
ma semana, o Dr. João
Paulo Rodrigues:

pelo Sr. Lúcio Nelson Mar
tins.

-x-

Será inaugurado dia 31.
às 20,30 horas no térreo
do edifício Rosa Boabaid,
m Praça Pereira Oliveira, o
"Centro Artístico Cultural
Emedaux". Os convidados
vão apreciar uma amostra
de arte de pintores catari-

. nenses.

-x-

O engenheiro Augusto
B. Pereira, que ãssumiu a

secretariá de "Tecnologia e

do Meio Ambiente", tem
recebido cumprimentos do
mundo oficial e da socie
dade, pelo alto cargo que

-x�

Delegações, de cidades
brasileiras que estão na

ilha participando do
"XVIII Campeonato Brasi
leiro de Voleibol, são hós

pedes do Turinvest Hotel,
na Laboa da -Conceição.

-x-
O Secretário dos Trans

portes e Obras, comandan
te Nicolau Fernando Mal-,
burg, em seu gabinete na

Secretaria, deu posse ao sr.

Osmar Nascimento, no car
go de Chefe de Gabinete
daquela Secretaria .

,
Maria Cristina

Dimatos, uma
beleza nossa

11, ;

DEU NO JORNAL

Prefeitura pretende construir

sanitários públicos
___Y'�-
(���...>---,-:;,

FLORIANÓPOLIS

<,

OT,LO 7S

PROMOÇÃO: �.....;.. �IIRALLYEa.UBEDEFLORIANÓPQI..IS
INSCRiÇÕES: R. VALGAS NEVES, 83· Sede do RCF· 20 a 4 de abril das 20:00 às 22:00 horas

PRÊMIOS: 4 passagens de ida e volta ao Rio de .Janeiro pelo
. Jatão da TRANSBRASIL e Troféus do 19 ao �2 colocado.

COLABORAÇÃO: EDEME -TRITÃO-JORNAL-o ESTADO" E TRANSBRASIL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEÍCULOS USADOS
TIPO COR ANO
1500 - BEGE CLAR0 . . 1971
1500 - VERDE IGUAÇÚ 1972
1300 - AMARELO TEXAS ,1973

VARIANT - VE,RMELHO CEREJA 1970

VARIANT - VERDE IGUAÇÚ 1972
BRAS,ILlA - BEGE ALABASTRO 1974
BRASfLlA - AMARELO SAFARI 1973
TL 4 PORTAS - BRANCO LOTUS 1912
CORCEL - AZUL ........,.... 19_70
Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

I
1 '

I

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 - Fone 29-80

VARIANT OCRE MARAJÓ 1973
VARIANT VERDE IGUAÇU 1972
VARIANT BRANCA 1971

CORCEL CUPÊ LUXO VERMELHO 1972

Compramos à vista o seu carro.

� JEN�'IROB,A �I�AUTOMOVEIS LTOA.�,
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

,CHEVROLET CARAVA'N'VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP .

, OPALA VÁRIAS CORES .••

,

OPALA CUPÊ LUXO ....•

,

CHEVETTE VÁRIAS CORES .

,DODGE 1800 VÁRIAS CORES ..•
"DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES
CORCELSTANDARD
CO.RCEL LUXO .1 .

GALAXIE ....•...•.....

VOLK� 1300 ......•.....

NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO,DE AUTOMÓVEIS, BARCOS,

Financiamentos até 36 meses

'

•• 1975
• .1975
• .1975 '

· .1973
.197:5
: 1975,
.1975
. 1973
.1972
.1970
.1971

RuA: GAL. GASPAR OUTRA - ESQ. AFONSO
PENA fone 6597

,

ESTREITO, - 'FPOLl�.
BRASfuA - AZUL . . • . .

VOLKS 1500 - BRANCO
KOMBI - BE'GE .. ,�. "

"

CHEVETTE AMARELO TRIGO .

OPALA CUPÊ - LARANJA METÁLICO
DODGE 1800 -AMARELO
DODGE DAiu - MARRON
OPALA CUPÊ - BRANco
VOLKS 1300 - ÓCRE
VOLKS 1500 - AZUL . .

VOLKS 1500 - BEGE . .

Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

OK
OK
OK
OK
OK
OK

1973
1973, ,

1973
1972
,1971

Av. Rubens de Arruda Ramos (fieira Mar Norte), 210

Fone - 4377 '

Kombi OK Branco Lotus ., 1975
.Brasüia Branco Lotus ....•....... ' , 1'974
Brasítia Ocré Marajó ..•......... '

.......•....... 1974
Passat Marrom Caravela , , r 1974

Volkswagen 1500 Ocre Marajô !
'

1973
Volkswagen 1500 Vermelho '

......•...••......... 1973

Volkswagen 1300 Branco Lótus : .. 1970,
Volkswagen Azul ' : 1968
Volksweqen Branco Lotus 1300 : " .• ' .. 1973

, Volkswagen Azul
,

........•... : 1967
Chevrolet Opala Luxo Verde .. � 1971
Rural Willys Turqueza , ; .. .'; 1971

ATENÇÃO ,

ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC

REVENDEDORA •
ffU2..I.. '

AUTORIZADOPECAS E VEICULeS LTOA.

,PASSAT L - AZUL SAFI RA : 1974
SP 2 - AZUL CAIÇARA , 1974
FUSCÃO - OCRE MARAjÓ 1974

FUSC�O - AMARELO TEXAS :. 1973
FUSCAO - BRANCO LÓTUS : 1973
FUSCÃO - VERMELHO MONTANA 1972
FUSCÃO - BEGE CLARO 1971
1300 - BRANCO LOTl,lS 1970
1200 -AZUL COBALTO 1966

VARIANT - AMARI;:LO MANGA ., 1972
VARI,ANT - BRANCO LOTUS _ 1972
KOMBI - BRANCO LOTUS 1969
T.L. - AZUL DIAMANTE .I.. 1971

POSSUlMOS, TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUÀLQUER MARCA. •

R.-GAS'PÀR DUTRA - 90 ESTREITO
'

" FONES - 6:'f12 - 6628 - 5,632
Florianópolis.

CARJONI COM. AUTOMOVEIS LTDA:
Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966

1 - Belina Ford Corcel Azul \.:. 1973
1 - Variant marrom 1973
1 - Volks 1500 vermelho e,•• 1973
1 - Corcel Cupê Luxo 1971
1 - Dodqe Luxo 1.800 � .. � 1974

p----------------------------------------------�

DR. POlYDORO SÃO THIAGO!
CL(NICA M�DICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRESSÃO.

Rua Felipe Schmidt 27 (EdiHcio Dias Velho) - 110.

andar, sala 1111.
Diariamente S tarde.

DR, SAM!JEl FONSECA
CIRURGIAO-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18h30min. Aos sábados,
a partir das 8 heras.
Consultório =.Hua Jerônimo Coelho, 16 -10. andar - Fcne:
2225.

'

FUSCAO-73
Vende-se cor amarelo Safari c/pouco uso. '

Tratar na Rua Bento Goiá, 183 - Coqueiros - próxi
mo a Fábrica de Móveis Gomes.

•

VENDE-SE

Vende-se em São José, localizado à Praça Hercflio

Luz, no. 10, uma fina e bem montada Lanchonete,
com Bare Boite-familiar, já em plenof,uncionamento
em local bastante apropriado.

tratar no local, com o proprietário em horário
comercial. "Negócio de Ocasião".

URGENTE
VENDE-5E DOIS BELlSSIMOS LOTES, SITUADOS

EM COQUEIROS - PRAIA DO MEIO - À RUA PAPA,
JOÃO XXIII (ao lado do no. 268). ÓTIMO PREÇO.

UMA FINA RESIOÊNCI,A, PRÓXIMA À UFSC. TOTAL-
MENTE FINANCIÁVEL.

'

TRATAR NA CONSTRUTORA E. IMOBILIÁRIA
JOWI LTDA.

'

AV. IVO SILVEIRA Na.. 4.501 � FONE-64-53.
CRECI No. 17

'

ESCRITORIO JURíDICO
DE

Dr. ,CASSIO JOSÉ POFFO
I

OAB.-SC. 1543 - CPF 029857809
Causas Cíveis - Criminais - Trabalhistas - Direito Tributário
- Ac identes Trânsito - Seguros - Exames 'Grafotécnicos -

Pareceres em Bal ísticos e Forense.
'Escritório e Residência - Hua Fúlvio Aducci, 1261 - Estrei
to - Fpolis.

PR'ÉDIO JOA� PINTO
COM 100m2, SENDO 50m2 PARA CAOA PAVIMENTO,

SITUADO NA ESQUINA. PREÇO PARA VENDA IMF
DIATA - Cr$ 80.000,00 MAIS SALDO DE FINANCIA
MENTO CX. ECONÓMICA FEDERAL Cr$ 1.600,00 men

sais.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO SALAS 15/16 e 1.7 OU PELO FONE 3537 - REGIS
IMÓVEIS - CRECI 142.

I Atenç,ão,SRs. COM"ERCIANTES,
para compras de Malhi;ls de inverno não precisá ir a São Paulo
nem a Blumenau, Vá a Malharia Regina a RUa Conselheiro
Mafra 143; compre pelos melhores preços eJeve na 'hora
'qualquer quantidade de Blusas para homens, Senhoras e

Crianças.
'

Faça-nos uma, visita sem compromlsso.' Rua Conselheiro
Mafra, 143 -'Florianópolis.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRÉÇOS No. 75.:...()136

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torná público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de"

tirmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto
GE.8.755 de 15.12.69, áté às � 5 horas no dia 14 de Abril de 1975,
para osorneclmento de "MÓVEIS EM GERAL".

'

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARl"AMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida' Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serâo prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidos cópias de Edital.
Florianópolis, em 25 de março de 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor' Geral \

ORAÇÂO AO DIVINO ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, tu me esclareces tudo, que ílurnlnes todos ,as
caminhos para que eu atinja meu ideal, tU que, me dás o Dom
Divino de perdoar 'e esquecer o mal que me fazem, que, em todos
os instantes de minha vida estás comigO, quero neste curto diálogo
agra!ilecer por tudo e confirmar uma Vez que não quero separar-me
de ti. Por maior que seja a ilusão material, não �rá o mlnimo da

vontade que sinto de um dia estar contigo e todos os meus irmãos
'na glória perpétua. A pessoa deverá fazer esta oração 9 dia. -

,seguidos, sem fazer pedido. Dentro de 9 dias serã etcançada li
graça por mais dif(cil que seja. Publicar assim que receber a graça.
M.N.S.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPfRrrO SANTO
Espfr,ito Santo, você que me escl,arece tudo, queme ilumina todos

bs caminhos para que eu at,inja o meu ideal. Você que me dá o dom
-divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em todos os
,instantes de minha vida está comlqo, eu quero Reste curto.diátoqo
a:gradecer-Ih!! por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca

quero me separar de você; por 'maior que seja a ilusão material, nãó
será o m Inimo de vontade que sinto de, um dia estar com você e

'todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obs: Fazer esta oração 3 dias seguidos, fazer o Pedido.

(Dentro de três dias ·será alcançada a graça por mais diHcil que seja,
'Publicar assim que receber a graça). Rosalina Bento

'

Certificado Extraviado
o Sr. José Carlos Jmgi'!, proprietário do vefculo, marca

Dodge 1800 de placas AB-6870; perdeu o certificado de

propriedade de seu veículo de no. 528402.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo

marca Volkswaqen, ano 1965, placas ST -0014, Motor

B-52125, Chassis 036113, pertencente ao sr. João Carlos de
Abreu.

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo

Automóvel, MafCa Ford Corcel, Motor No. 232.514, Chassis
No. LB4DNM-53798, pertencente ao Sr. L.idio Falchetti.

Tubarão,21 de março de 1975.

Vende-se Telefone Comercial - Tratar Galeria Comasa -

120. andar - Conj. 1210 - ou pelo fone 3992 - H�rário
Comercial.

,

VENDE-SE,

CASA E�� CANASVIEIRAS
,

VENDE-SE
Casa de madeira,' para oito pessoas, com terreno de

12,5X30 com Cr$10.ooÕ,00 de entrada e o saldde '

Cr$ 1.200,00 por mês. Ver e tratar no CANASBEACH HO·
TEL em Canasvieiras.

5

CASA - ALUGA-SE
À RUA JÚ LlO MOURA, No. 20� CENTRO.'
COM 4 QUARTOS E DEMAIS DEPENDI:NCI'AS.:
TRATAR À VENIDA MAURO RAMOS, 17, 10.
ANDAR, ENTRE 17 e �9 HORAS.

CASA COQUEIRO�,
Vendemos � rua Sa'c Cristóvão com 3 quartos, banheiro,
living, copa/cozinha e garage, constr.ulda em amplo terreno

com diversas árvores frut(feras.
'

Preço: Cr$ 250.000,00
Tratar Lubel Ltda. _;:. Rua Fel'ipe Schmidt no. 27 --Conj. 10
- Ediflcio Dias Velho - Fone 4348 -,Creci no. 21.

'

I
'

APARTAMENTO CENTRAL
No Ediflcio I:ugenió �eirão, ven!ilemos 'com 3 quartos, living,
'BWC., copa/cozinha, área de serviço, quarto e banheiro de

empregada.'
Preço: Cr$ 240.956,32
Sinal: Cr$ 36.143,45
Saldo: Cr$ 2.650,28 mensals.
Tratar Lubel Ltda � Ediflcio Dias Velho - Rua Felipe'
Schrnídt. no. 27 - Conj. 10 - Fone 4348 - Creci no. 21.

D� fino acabamento, todo acarpetado, contendo 4 quartos
mais escritório, terraço, lavabo, banheiro privativo, banheiro
familiar, azulejos decorados ate o teto, prédio de:3 pevlmen
tos, 20. andar, novinho em folha, garagem, ótima zona resi

dencial, estilo colonial.
, Preço Cr$ 560.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt nO.,27 salas 15/16 e 17 ou

fone 3537 - Régis Impoveis - CREÇI - 142.

,APTO ..

' COM 280 m2,

TERRENO 28.000 m2 (ITACORUBI)
COM 78m DE FRENTE PARA O ASFAL.TO (400m de

fundos) INfclO DA SUBIDA DO MORRO DA LAGOA,
CORTADO POR UM .RIACHO. '

TER'RENO DOIS_NIVEIS, EXCELENTE PARA CONS

TRUÇÃO DE RESIDE:NCIA. PREÇO e-s 220.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDl' No. 27, EDIF.

DIAS VELHO SALAS 15/16 e 17 OU PELO FONE 3537 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

Telefone comercial 3958. Rua Prof. Ana

cleto Damiani, 25, por outro no Estreito.

TROCA-SE

ALUGAMOS

Com máquina de telex, telefone - garagem p/3
carros-estacionamento 80m2, ar condicionado, casa de
520m2 à Rua"Osmar Cunha � Centro (ideal p/repartição).
Apartamento no Edif(ci� Da. Margarida.
Sala térrea c/270m2 à Av. Rio Branco.

VENDEMOS

Casa no.Balneário c/122m2 - preço Cr$ 190.000,00
Apartamento em Bom Abrigo c/144m2 - Preço
Cr$ 50.000,00 de entrada e saldo a combinar.
Casa de Alvenaria no Estreito. Rua asfaltada - 2

'quartos - sulte-copa-cozlnha - dep. empregada 7'

churrasqueira - área de serviço - garagem.
Terrenos na Av. Santa Catarina c/360m2 preço
Cr$ 60.000,00.

'

Terreno em Itaguaçu - Preço Cr$ 40.000,00
Terreno medindo 2,00x,25,OO próximo Estádio Orlan
doScarpelll, preço Cr$ 60.000,00.
Tratar: na CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA BERCA
TON LTDA.
Fone - 6674 - CRECI - 119.

VENDE-SE
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme, no_5

(horário comercial)
CENTRO: Ótima área p/ grandes empreendimentos. Arbori
zada c/ praia particular. Área de 7.000 1\"2.
COQUEIROS: Rua Pascoal Simone. Terreno c/ 360 m2.
Pronto p/ construir. Preço: Cr$ 60.0aO,00.
COQUEIROS: Praia da Saudade. Frente pt o asfalto. Zona
comercial - parte construída. Área de 420 m2. Preço:
Cr$ 230.000,00.
COQUEIROS: Edifrció Praia da Saudade. Apto. de 100 m2
c/garage. Preço: Cr$ 3q.000,00 entrada. SAUlO FINANCIA
DO.
CAMPEcHE: Terreno p/sttlo, Perto do Mar. Área de 15.000
mi Preço: Cr$ 50.000',00. (

LOTES: Frente ol ° mar. Localizado próximo Balneário
Camborjú. Financiados até 20 meses. BOM EMPREGO DE
CAPITAL.

' I

�TACORUBI: Terreno _cf 360 m2. Pronto p/ construir. Preço
Cr$ 15.000,00 a combinar.
ÁREA: Ótima área' com 688.507,04 m2. Entre Garópaba e

lrnbltuba. Com 1.477 metros de frente para o mar. A 3 km
daBR-l0l. Preço a combinar.
COMPRAMOS: Casas e Terrenos.' EM QUALQUER
PONTO. Rua Marechai Guilherme. 5. �

._--------------------------------------------_.

.' .

\,

r

I
CRECI - 57

PARA ALUGAR
A08 - Casa ,no Estreito, contendo 4 quartos e demais depen
dências, inclusive garagem.
IMÓVEIS Ã VENDA
082 - UMA GASA &ITUADA À RUA LAURO LlNHARES,
AGRONÓMICA, C/580,OOm2. de CONSTRUÇÃO, CON
TENDO NO PISO SUPERIOR UII(IA surra M�IS D,OIS
QUARTOS, ESCRITÓRIO, LAVABO, COPA-COZIN'fiA,
BWC, LlVING, DUAS VARANDA�. NO PI�O 'INFERIOR
GARAGEM PARA DOIS CARROS, LAVANDERIA, DEP.

DE EMPREGADA COMPLETA E PLAY GROUND.
'

OBSERVAMOS QUE EXISTE AIII!PLO TERRENO ONDE
POBERÁ SER CONSTRUI'DA PISCINA OU OUTR�S EDI-

FICAÇÕES. \ '

072 - Uma residência no Bairro de, Bom Abrigo, conten-do
no andar superior uma suite, mais dois quartos, living, sala de
estar e banheiro. No piso inferior garagem p!dois carros, dep.
de empregada, área de serviço" com depósito, churrasqueirá,
copa�ozinha. "

053 - EDF. ALVES DE BRITO - Apto. com 3 quartos,
armários embutidos, cortinas, living, dep. de empregada com
pleta, área de serviço, cozlnha ampla com arménios de fórrn,i
ca, sinteko em todas as peças, garagem.
096 - Casa de alvenaria: situada à, Rua Tereza Cristina, con
tendo 3 quartos, sala de costura, amplo living, sala de TV,
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, garagem.
094 - Uma casa de alvenaria situada em BARREIROS, con
'tendo 3 quartos, sala, copa, cozinha, dep. de empregada com,

pleta, 2 BWC, garagem para dois carros. Na parte externa

existe uma sala com carpet, banhelro, lavanderia, churrasquei-:
ra.

064 - DOIS LOTES SITUADOS NA RUA BEI.MAR, EM
CACHOEIRA DO BOM JESUS - CANASVIEiRA, FRENTE
PARA0 MAR.

086 - EDF: ITAGUAÇU - Apto. contendo 2 quartos, Sala,
I cozinha, BWC, sinteko em todas as peças. ,

089 - CASA DE ALVENARIA SITUADA À flUA CASTRO

ALVES, contendo no piso inferior amplo living, lavabo, sala
de estar, cozinha, dep. de empregada; terraço e garagem. No

plsossuperior quarto de casal c/banheiro privo e terraço, mais
dois quartos, saleta, BWC.

,

097 - Uma casa situada no'LOTEAMENTO BARRIGA

VERDE, contendo 3 quartos, living, copa-cozinha, BWC, área
, de serviço e garagem. Ajardinada.
063 - APTO. NO EDF. ÇALlFÓRNIA - Na Av. TROM·

POWSKI, CONTENDO UMA SUITE COM,ARMÁRIO EM

BUTIDO, AR CONDICIONADO, COFRE, MAIS DOIS

QUARTOS C/ ARMÁRIOS EMBUTIDOS, AMPLO LlVING,
ESCRITÚRIO, UM BANHEIRO COM AZULEJO DECORA
DO AT� O TETO, PISO, VITRIFICADO, ÁGUA QUENTE

NA PIA, DEP. DE EMPRÉGADA CO,MPLETA, DUAS, G"'A·
RAGENS, ÁREA EXTERNA, SINTEKO EM TODAS AS

PEÇAS. ,

095 - CASA SITO ,À RUA GENERAL BITTENCOURT,
contendo 3 quartos, dois BWC, 2 salas, copa-cozinha.
092 - J)m terreno localizado à RUA PASCOAI.. SIMONE,
com 360m2. ,

.099 - Casa de Madeira na LAGOA DA CONCEiÇÃO, con
tendo sala e' 4 quartas, BWC, parte dos fundos cozinha, copa
e garagem, churrasqueira, depósito. ,

100 - Terrena localizado em CACUP�, com 19,00 metros de

frente e 33,00 metros de fundos e 200,00 de prof.undidade.
101 - APTO. NO EDF. KOKEIROS - PRAIA DA SAUD�
DE, contendo 2 quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço,
dependência de empregada completa, garagem.
042 '- TERRENO NO BALNEÁRIO DE CANASVEIRIAS
àrea c/l080m2. representada por 3 lotes com 360m2. cada

um. \

090 - CASA DE ALVENARIA CONTENDO LlV'ING;
COPA-COZINHA, 2BWC, C/AZULEJO DECORADO,
SALA DE TV, 3 QUARTOS, ÁREA DE SERViÇO, CHUR
RASQUEIRA - SITO NUMA DAS TRANSVERSAIS DA

AV. SANTA CATARINA:
091 - UM, TERRENO SITUADO À RUA DELMINDA

SILVEIRA, com 12,00 metros de frente por 100,00 metros

de fundos.

081 - Um terreno localizado à Rua HEITOR BLUMM, no

Estreito, na frente da Firma Phillippi Velculos, contendo

�,OO metros de frente por 22,50 metros de fundos.
,

057 - BALNEÁRIO DANIELA - Uma casa de madeira
c/área externa de 67,50m2;, contendo quarto, 2 garagens e

churrasqueira, terreno todo murado, rua calçada, no topo da

casa amplo varandão, 100 metros da Praia.
087 - Loja no Centro Comercial, sito à Rua Tte. Silveira,
Permanecerão armáriqs embutidos, carpet, cortinas, dois pro
'vadores e balcão.

Precisamos para admissão imediata
. ,

Av. qio Branco, 190.

VENDE-SE:
Dois terrenos com chácaras sendo, um 'em PALHOÇA frente
na BR�101 com 75.000m2 com 3.000 pés de pinus ellotei.
outro terreno em PAULO LOPES próximo a BR-l0l com

400.000m2. Ambos possuem água corrente, campo feito e

'cercado. Os interessados devem procurar: Oro Luiz - Fone-
3709-4212.

'VENDE-SE TELEFONE
, .

Vende-se telefone residencial no centro.
Tratar fone 4248

I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�.TELESC�t7f telecomenícccoes de santa catarina sla
. "

CC;C-MF 83.89?:223/001-20 ,

I
I

"Senhores Acionistas,

Er:n curnprlrnentoâs disposições legais e estatutárias, submetemos ã epreclação de
Vossas senhorias, o Relatório da Diretoria da Telecomunicações de Santa Catarina
S/A - TELESC, sobre as atividades da Empresa no exercfolo de 1974.
O ano' de 1974 traduziu-se, especialmente, por ser um exercrcío no qual ultimaram-se
detalhes de implantação dos projetos integrantes do p'lano Diretor de Teleco
municações, desenvolvendo-se obras li instalações de equipamentos em todos os qua
drantes do Estado de Santa Catarina.
Simultaneamente a tais atividades e 11 própria exploração dós serviços, em cujo con
texto foram inseridas novas práticas de Administração e dedicada ênfase 11 eficiência
operacional, estruturaram-se a metodologia e a organização adequadas � eficaz opera
ção do Sistem a emergente.
Os investimentos no ano de 1·974 aproximaram-se ao montante de
Cr$ 236.000.000,00 (duzentos e trinta e seis milhões de cruzeiros).
A consecução dos recursos necessários compreendeu operações de crêdito da ordem
de US$ 20.000.000,00 (vinte milhões d� dólares), juntá a fontes externas, Com aval

da TELE BRÁS.
Dentre as demais fontes de recursos destacam-se li própria TELEBRÁS, o Governo do
Estado de Santa Catarina e os promitentes-assinantes (que aderiram ao Plano de

Autofinanciamento).
'

.

Cabe, ainda, nota de destaque para a notável e relevante contribuição que têrr dado
as Prefeituras de Munic(pios dos mais diversos pontos do Estado, especialmente no

que tange 11 doação de terrenos necessários 11 implantação de obras do Plano Diretor
de Telecomunicações.
Ainda em 1974, foram ativdadas sete (7) novas centrais e redes telefônicas, nos

Municlpios de Indaial, Ibirama, Taió, Braço do Nor.te, Fraiburgo, Pomerode e Gaspar,
num total de '1.344 terminais instalados.

'
-

'. Entraram, ainda, em operação, no ano findo, 37 postos telefônicos servindo a igual
número de municípios, integrando-os ao sistema estadual e nacional.
A par da crescente melhoria das condições operacionais da Empresa e do bem sucedi
do esforço na implantação do Plano de Expansão, as atividades encetadas ,com o

intuito de dotar a TELESC das condições necessárias 11 adequada operação do novo

sistema permitiram o equacionamento e o dimensionamento organizacionais requeri-
dos pela confiqu ração que su rge. -','

Destaque relevante e indicador expressivo do desenvolvimento da Empresa foi a

elevação do Capital Autorizado da E rnpresa para Cr$ 600.000.000,00 (seiscentos
milhões de cruzeiros),. de cujo montante Cr$ 194.468.368,00 (cento e noventa e

quatro milhões, quatrocentos e sessenta e oito mil e trezentos e sessenta e oito
c�zeiros) acham-se integralizados e Cr$ 37.000.000,00 (trinta e sete milhões de

cruzeiros) constituem-se Antecipação de'Recursos para futuro aumento de Capital e
Reservas para igual fim. Esta Diretoria se coloca � disposição dos Senhores Acionistas
para prestar quaisquer esclarecimentos julgados necessários.

Florian6polis, 03 de março de'1975

A DIRETORIA

·i

I

I

/
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BALANÇO GERAL DE 1974

66.942,61
8.906.644,79
147.038,19

4.963.551,46
.

7.583.315,69 21.667.492,74

1.212.759,32

300.928.623,49 381.653.308,95

3.148.502,38
520.203.325,08

312.131.892,96.

municipais

ATIVO

25.028.539,02
34.356.552,70

71.581,90
83.144,88 59.539.818,50 113.734.021,01

(-)'RESULTADO DO EXERClélO (1.212. 75�.3e)
26.218 490

PASSIVO

EXIGIVEL
CURTÔ PRAZO (Até 360 dias)

CONTAS A'PAGAR
Fornecedores Nacionais
Dividendos Declarados
Tributos
Encargos Trabalh1Stas
Credores p/Financial1)erito
Diversas
T Itulos a Pagar

2�.599, 174,60
200.589,66
216.744,67
899.657,34

5.578.179,71
3.454.008,63
123.280,00

34.071.634,61

.
'-

VALORES DE TERCEIROS
Tráfego Mútuo
Fundo Nacional de Telecomunicações - FNT
Quota'de Previdência
Listas Telefônicas

Imposto de Renda' na Fonte

'Arrecadação de Empregados
LONGO PR?l.ZO (Acima de 360 dias)

OBRIGAÇÕES A PAGAR

Fornecedores Nacionais
Credores p/FinanCiamento (Nota 7)

.

NÃO EXIGfVEL
Capital Autorizado (Nota 8)

,(-) Subscrição a Realizar
CAPITAL INTEGRALIZADO

Ações Ordinárias
. Ações Preferenciais
RESERVAS PARA AUMENTO DE CAPITAL
Ativo Imobiiizado
Bonificações Recebidas
Ágio Sobre Ações Emitidas
Antecipação de Recursos 'para Futuro Aumento de .pital

RESERVAS
Reserva Legal
Diversas .

Lucro a Disposição da Assembléia Geral
FUNDOS DIVERSOS

Doações Vinculadas
PENDENTE

.

Valores a Distribuir
Créditos Diferidos
Auto Financiamento (Nota 5)

Plano Diretor.
.

Rede de Emergência
Serviços Especiais

TOTAL DO PASSIVO REAL

COMPENSAÇÃO
.

Cauções da Diretoria
Tltulos em Caução
Contratos
Capital Autorizado a Subscrever

633.887,93
2.726.768,64

, 563.303,88
16.835,00

241.308,85
135.358,72 4.311.463,02. ,38.389.097,63

DISPONIVEL
Caixa
Bancos
Fundo Fixo
Fúndo em Trânsito
Dlsponrvet Vinculado

REALIZÁVEL
CURTO PRAZO

Contas. a Receber - Faturadas
Depósitos e Investimentos
Adiantamentos a Fornecedores
Auto Fi'nanciamento (N'ota 5)
Contas a Receber Diversas

LONGO PRAZO
AutoFinanciamento)Nota 5)

. Materiais em Almoxarifado
Aplíceções tlliversas
I ncentivos F iscais

iMOBILIZADO (Nota 6)
ATIVO FIXO INTANGfVEL

Instalações
BENS E INSTALAÇOES EM SERViÇO

Rede Local
Rede Interurbana
ASsinantes
Propriedade e Equipamento Comum

DIVERSAS PROPRIEDADES

CORREÇÃO MONETÁRIA
Ativo Fixç fiitanglgel
Bens e I nstalações em Serviço
Diversas Propriedades

(-) PROVISOES
.

Depreciação e Amortização do Custo Histórico

.Depreciaçâo e Amortização da Correção Monetária

Variação da Depreciação e Amortização
OBRAS EI'V1 ANDAMENTO

Plano Diretor de Telecornunicações
.PENDENTE

Preju(zos do Exerdcío
YALORES A CLASSIFICAR
Valores Vincendos
Débitos em Suspenso
Materiais a Classificar
In'suficiência de D�reciação (Nota 2)

TOTAL DO ATIVO REAL

COMPENSAÇÃO
Cauções da Diretoria
Cauções de Tttulos
Contratos
Capital Autorizado a Subscrever'

1.461.071,10
3.032.856,53,
3.501.482,90
44.367,�3;42
1.830.948,56 54.194.202,51

169.483,70

44.340.686,55
16.639.434,84
4.392.207,41
12.051.612,95 77.423.941,75

42.172,62, 77.635.598,07

143.624,58
22,390.829,85

5.865,35 22.540.319,78.

<_

(13.997,386,97)
(4.37'7.973,90)
(1.075.871,52) (19.451.232,39)

16.262,46
200.196,91
137.744,06

1.681,539,63

2.500;00
9.371.550,42

23'4.263.986,76
68A93.855,78

591.235,63
148.700.000,00

600,000,000,00
(405.531.632,00)

172.244.851,00
22.223.517,00

_ 5.695.602,87
1.882.936,00
338.560,73

30.008,605,10

149.291.235,63; 1à7.680.333,26

194.468.368,00

37.925.704,70

84.585,52
378.169,75
99.852,22 562.607,49

489.1'12,55 233.446.452,74

530.899,67.
146,869,94

95.319.602,89
,3.029.795,04

49.371,54 - 98.398.769,47 99.076.539,08
520.2Q3.325,08

2.500,00
9.371.550,42 ."

234.263.986,76
68.493.855,78 312.13.1.892,96

TOTAL GERAL DO ATIVO 832.335.218,04 TOTAL GERAL: DO,PASSIVO 832.335.218,04

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS'E PERDAS
.

EXERCICIO FINDO EM 31.12.74

O ElA!,,��Ç9 GEI;'I�L APRESENTA O, TOTAL GERAL .DO ATIVO E ·PASSIVO NO VAL'OIil,·.DE C'r$ 832:335.238,04 (OITOCENTOS E,TRINTA E DOIS MILHO'ES., ;rREzsfljTOS E TRINTA E CIN,_ÇO MIL, DUZENTOS E DEZOITO CRUZEIROS.E QUATRO
C�NTAVOS). ,.h't.,,-.·,�_O!;.:,_ '!o" JG� .:•. 'i.A�OV��01.(;"L1H'300'�\:'l'�.h:'·;��·:;' � �,.� ...�.-� 1.?';",{:I!Pi�,) _ ;"�,,;'; :-�v;�·n-.J � ,..!..:'.. t--q',Ii' ..... _;.o .'��.t ;}lt,·,;{:''' 1 _ ... .. . , ';:�':'.,;:.:I

j':" AV•• r r: DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DASCONTAS DE CAPITAL I; ri t ,

RESERyAS DURANTE O EXERCICIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1�74
.

(Em milhares de cruzeiros) .

"i
.�

13.570.093,26
30,117.593,62
1.376.750,33

13.879.131,92

45.064.437,21

RENDAS OPERACIONAIS
Serviço Local

Serviço Interurbano
Outras Rendas Operacionais

ÇlESPESAS OPERACIONAIS
Administração Geral
Operação de Serviço

Ma,;utenção da 'Rede

Manutenção de Equipamentos
Manutenção de Equ ipamentos de
Assinantes
Tráfego
Comercial
Serviços Gerais

Despesas Tributárias
Depreciações (Nota 6) ,

(-) RESULTADO OPERACIONAL LIQUIDO
OUTRAS RENDAS NÃO OPERACIONAIS

Juros Debitados a Construções (:IIota 6')
Financeiras
Outras

RESULTADO BRUTO
E ncargos F inanceí ros

Despesas Financeiras
, Diferença de Câmbio
Outras

'

ITENS EXTRAORDINÁRIOS
Perdas Patrimoniais (Nota 6)

APROPRIAÇÃO DO LUCRO DO EXÉRCfclO
juros Debitados a Construções

4.114.822,42
3.312.446,90

1.223.606,39.
5.664.134,78
5.796.762,13
5.016.974,11 25.128.746,73
436.112,65

9.971.726,66 10.407.839,31 49.416.317,96
(4.351.880:15)

15.173.047,53
2.271.690,14
6.955.762,18 24.400.499,85

2Q.0�8.619, 10

2.778.350,19
2.740.666,75
308.834,71 5.827.851,65

260.479,�4

15,173.047,53 21.261.378,42

'Saldo no inicio do exercfcio 120.956
Mais:
.

Apropriação do lucro do

exercfcio
.

Correção monetária do irra
billaado

.. ,

Contribuições para, expan
são
Adiantamentos recebidos da
Telebrás e do Governo Esta

dual
Bonificações recebidas

Incorporação da Telecornu-

nícacões de Santa Catarina
S.A. - SATESe

Subscrição e incorporação
de acervo

Doações de propriedades
efetuadas por prefeituras

Antecipação de recut
sos para futuro aumen

to de capitél (Nota 5) Reserves para aume_n.to de capital

Capital. integral izedo

A ç õ e s

Ações or- p re fe ren-

dinárias ciais

Portaria
Créditos 415 do
para futu- 'M intstério
r0S au- das Co-
mentes de m u n l c a-

capital ções
R ese r v a

legal

Correção
monetár'la
do imobi
Hzedo

Juros de-

Resolução bitados is
18 do constru-
eONTEL ções

Fundo de

expansão
e rnelhc
ramentos

B o n i f 1-

cações em

ações
Ooações'
vinculadas

Ágios de

subscrição

9.500 '50.061 2,750 303 378 854.600

15,173

5,392

52069 1.662

,
\

45.804
1.883

2.006 6.462 1.251 339

135

490

122,962 6,262 '17.923 1.883 490 855,695 378 33945,804 103.38116,097
Transferências:

tnteçratlzação de capital duo 49,283 6,126 145:8041 1 9,6051
rante o exercrcio -';';';;;;';';�-_;;';_;';;;�-"";''';';'';';'''''';'-';''';==---------------------------t-----------

93.776 9,262 17.923 5.695 378
_ 23:' __ S88�

DQUGLAS DE MACEDO DE MESQUIT'A
Presidente-

CPF-I\I1F 054976807

FRANCISCO SII.':VEIRA MEDICI
Diretor Financeiro

CPF-MF 049195567
Diretor Administrátivo
CPF-MF 002264169

172.245 22,223

194.468 100,038 85

Florianópolis (SC), 31 de dezembro de 1974
, RAIMUNDO VIEIRA FILHO CARLOS EDUARDO PORTO MILTON JOS� SALMINGER DEL CORONA

Diretor de Operações
CPF-MF 066624988

FLÁVIO NICOLAZZI MEDEIROS
Contador

CPF-MF 004187579
CRC/SC4397
CREP-SC 095

Diretor Técnico

CPF-Mr01832299
PARECI;R DOCONSELHO FISCAL

OS �bail(Q assinaclos, membros do .Consetho Fiscal da Telecomunicações de Santa Catarina S/A
- TE LESC, no desempenho das suas atribu ições estatutárias" e legais.' tendo exam lnado o

Balanço Geral, Demonstração deLucros e Pe;dase Relatério da 6iretor,,,, relativos ao exerctcío

findo em 31 de dezembro de 1974, são de parecer que os aludip9.'ii;cumentos sejam aprovados
pela Assembléia Geral dos Acionistas.

FloriarlOpolis, 13 de març? de 1975.

Hideyuki Kajikawa
Presidente

Joel Pio de Souza
Membro

Leone Carlos Martins
Membro

\

NOTA I - PRÁTICAS CONTÁBEIS
OS principais princlpios e procedimentos contábeis adotados pela companhia na

preparação das demonstrações financeiras: podem ser assim resumidas:

PARECER DA AUDITORIA
"

Examinamos o balanço geral da Telecomunicações de Santa Catarina S.A. - TELESC, levantado em 31 de dezembro de .1974, e as.correspondentes demonstrações
das contas de lucros e perdas e preju (zos acumulados, e do movimento das contas de capital e reservas para o exercício findo nessa mesma data. Efetuamos nosso

exame consoante padrões reconhecidos de auditoria, incluinda revisões parciais dos livros e documentos de contabilidade, bem como aplicando outr.os processos
técnicos de auditoria na extensão que julgamos necessária segundo as circunstâncias.

'

. I

Somos de parecer que as referidas .dernonstrações financeiras apresentam fidedigl,lamente a posição financeira da Telecomunicações de Santa C.atarina S.A, -'
TELESC em 31 de dezembro de 1974 e os resultados das' operações do exercícle, de conformidade com princfpios contábeis geralmente adotados por companhias
de telecomunicações e aplicados de maneira consistente em relação ao exerctcío anterior, com exceção das mudanças mencionadas na Nota 2.

. 'PRICE WATERHOUSE PEAT &CO
.

CRC/PR-1259
Contador Responsável
GILBERTO CELLA
CRC-PR-1.2315

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEM01'lSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

b) As variações. cambiais de Cr$ 5.040.000, sobre empréstimos para aquisição de
ativo tmonitlzedo.lncomdes no exercrclo, estão consideradas no grupo de contas
de obras em andamento durante a fase pré-operacional·e serão 'levadas aos resulta
dos quando do inicio das operações. Na sistemática anterior, essas variações cam

biais eram diferidas para futura compensação cam correções monetárias compul
sórias.

a) Apresentação das contas.
Os ativos realizáveis e os passivos exlqfvels a mais de 360 dias, estão demonstrados
como a longo prazo.

b) Almoxarifado.
O almoxarifadolestá demonstrado ao custo médio que nâo excede ao preço de

reposição.

NOTA 3 - ALTERAÇÃO DA DENOMINAÇÃO SOCIAL
Em 9 de outubro de 1974, a denomlneçãc S(1cial da companhia foi mudada de

Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC para Telecomunicações .

de Santa Catarina S.A. - TELESC.

c! Imobilizado.
Está demonstrado ao custo de aquisição, mais correção monetária compulsória
anual calculada com base en.coeflclentes oficiais.
A deprecieção sobre o custo e correção mcretãrlá, é computada pelo método
linear e levada contra os_..resuhados. 1),$ taxas utilizadas levam eo;, conta as estima
tivas da vide úrlt-econõrfiice dos bens.

NOTA 4 -INCORPORAÇÃQ
Por deliberação da Assembléia Geral Extraordinária de 9 de outubro de 1974, foi
lneorporeda a Telecomunicações de Santa Catarina S.A.<: SATESC com base no

patrimônio liquido contábil em 30 de abril de 1974, o qual foi auditedc por
auditores indepandentes e avaliado por peritos, np montante de Cr$ 16.338:560,
cujos valores p�em ser assim sumariados:

•

d) Plnanclementos avalisados.
Os encargos sobre firanciamentos estão computados até a data do balanço.

e) Receitas.
As receitas englobam todas as rendas operacionais, em regime de competência, até
a date do balanço.

A tivo corrente

Passivo corrente
Capital de Giro
Re.alizávet a longo prazo
Imobilizado
Pendente

NOTA 2 - MUDANÇAS DE PRINC!I>IOS CONTÃBEIS
Em consequ,ência da nova legislaçãQ vige�e, oCorreram modificações na sistemáti
ca para a correção monetáriado ativo irnobilizado.e para variações cambiais sobre

empréstimos para aquisição de bens e instalações '90 imobilizado. A observância
da nova legislação pela emf.;resa, em comparação com a que era requerida peta
I�islaç

..

ão anterior, produziu os seguintes efeitos nas demonstr�ões finan.ceiras:

Menos: !=xiglvel a longa praza

Cr$IOOOI
3,803
1.496
�

5.404
'0.360

'79
.

'8.250
.�
�

a) A correção monetá�ia do imobilizado técnico revelou uma insuficiência de

Cr$ 1.582.000, demonstrada no· ativo pendente, para amortização a partir de

1975. A sistemática anterior não contemplaya insuficiência de depreciação.

o patrimônio liquido da comPanhia incorporada, confrontado com o patrimônio·,
Hquido da TELESC, excluída a participação na referida sociedadd, resultou num

aumentÇl de capital no valor de Cr$ 8.468.000, com a entrega de 2.006.532 ações
ordinárias e 6.461.722 ações preferenciais, na proporção de 1 ação da Telecomu·

nicações de Santa Catarina S.A. - SATESC para 1 ação .de Telecomunicações de

"

I

Santa Catarina S.A. - TE LESC, e num�i:rédito t. conta de reservas para aumente
de cepltal-éqlos de subscrição, !la valor de Cr$ 338.560.

NOTA 7 - FINANCIAMENTOS AVALISADOS � LONGO PRAZÓ
Pagável em

Perfod�
NOTA- 5 - SUBSCRIÇOES AUTO-FINANCIAMENTO E CONTRIBUIÇÃO
PARA EXPANSÃO

"
.

Em moeda estrahgeira
Capital de giro
Adela "uwestmenr Oorupenv S.A.
Empréstimo 19arantido 'peta Te
lebrás) sujeito II juros, � taxa de

/1,25% ao ano, acima do "Inter
bank rate" de Londres - US$
5,000.000 '976-.'979

As perticipeçõeâ financeiras, consoante Portaria no. 415/72 do Ministério das
Comunicações, serão convertidas em-ações preferenciais em 85% dos recursos

arrecadados e os 15% restantes destinados a cobertura das despesas adminiStrativas
do empreendimento estão sendo levedoa � receita quando do efetivo recebimento.
As contratadas durante a vigência da Resolução no. 18 do CONTEL, serão conver

tidas em ações preferenciais ao mesmo valor dos recursos arrecadados.
37.175

Imobilizado

NOTA6 -IMOBILIZADO
Durante o exerctcto foram conclu(dos os trabalhos referentes ao tombamento
trsico-contábil dos bens integrantes do lmcblllzedo,
A correção monetária do imobilizado, procedida de acordo com o Decreto Lei
1.302 de 31 de dezembro de 1973, atingiu o montante de Cr$ 7.016.000, sendo
Cr$ 5.392.000 levados � crédito de reserva' para aumento de capital e

Cr$ 1,624.600 destinados � compensação das variações cambiais pendentes, de
corrent� de financiementos dEI bens imobilizados.

,
Continental lltlncls-Netlonat 8ank
&TrustCo
Empréstimo (garantido pela Te
lebrâs) sujeito a lutos, ã taxa de

0,875% ao ano, acima do "Inter
bank rate." de Londre - US$
'5.000.000 '976-'986111.525

148700

Os encargos de financiamento de jmo�estão sendo aC4mulados no g-rupo
de contas de obras em andamento, e se.rão levados contra os resultados quando da
entrada em operação dos equipamentos financiados. Estes encargos corresponden.
tl;!S ao exercfcio importam em -Cr$· 7.760.000, incluindo ·Cr$ 5.040.000 de varia-
ções cambiais. L

Sem�rais

A depreciação do exerc(ciol no montante de Cr$ 9.972.000, foi determinada com
base nas taxas fixadas na Resolução no. 861173 do Ministério das Comu�icações,
aceleradas em função do estabelecido no Decreto no. 74492/74, o que resultou
numa provisão adicional de Cr$ 4.871,000. NOTA 8 -Ç:.u>ITAIo

Conforme dei iberação da ASsembléia Geral Extraordinária de 9 de março de 1974,
o capital autorizado foi eleva:lo emCrS 440.000.000 para Cr$ 600.000.000 .

O capital integralizado e:."tá representado por 172.244.851 ações ordinárias e

22.223.517 ações praferenciai;>de Cr$ 1,00 cada.
As ações preferenciais, sem direito a voto, têm privilégio na percep�ão de um

dividendo m(nimo de 6% ao ano, não cumulativos.

NOTA 9 - CONTINGÊNCIAS
A TELESC foi notificada por autoridades fiscais, no montante de Cr$ 1.315.000;
entretanto, tis seus advogados entendem que a decisão final do processo não .......

envolverá cifras relevantes.
.

Consoante faculta a Resolução no. 43 do Conselho Nacional de Telecomunicações
- CONTE L, vem sendo calculados juros de 12% ao ano sobre o� valores acumula
dos das obras em andamento. O montante 'apurado no exercfcio de
Cr$ 15.173.000 foi incluldo no custo das obras em andan]ento, gerando um

crédito � conta de lucros e. perdas e posterior apropriação como res�rva para
aumento de capital.

I
�

,

o Plano Diretor de EXPélnsão para os exerclcios de 1975 e 1976, prevê investi.'
mentos da ordem de Cr$,322.019.000 e Cr$ 214.440.000, respectivamente.
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Pró-Música' divulga
seu calendário

de Concertos em 75

Na gincana da Escola Celso Ramos.contam-se os pontos conforme a quantidade de alimentosarrecadadospelm alunos.

Escola promovegincana
onde as tareias

são alimentos e remedios
. . I

crianças pedem em casa, mas a gente não pode dar e eles ficam

complexados 'diante dos outros alunos. Muitos alunos até furtam
por aí. No ano passado a escola fez a campanha da garrafa: e a

criançada chegou a roubar três engradados de garrafas do meu

boteco, pra levar 1 escola."
'

José Silva, porteiro, afirma que "nós mandamos as crianças
m escola para eles aprenderem coisas boas, mas eles são ensina
dos a roubar, eles são forçados a pedir e quando não ganham
então'roubam".

Ele sugere que os pais "tornem a decisão de exigir da escola a

finalidade e controle desse material todo. Será que o governo
está de acordo com isto? Acho que tem muita gente vivendo as
custas dos.alunos".

.

''NÓS NÃO TEMOS"
Muitas famflias são pobres e vivem com sacrifícios e grandes

privações. Não conseguem admitir despesas extras que vêm insta
bilizar oorçamento da casa. Francisco Manoel Pinheiro considera

que está tudo errado, pois \'no início eu dei para os filhos, mas
depois vi que não era certo. Eles pediram duas vassouras, mas eu
não tenho nemuma vassoura boa para usar em casa."

.

- Pediram tanta coisa, que a gente não tem e nem pode ter•.
Pediram balas, pirolitos. ACho que estão pedindo demais, estão
se aproveitando dos pobres coitados..

O "seu" Luiz afirma que "tenho quatro filhos na escola, mas
'não dou nada porque é errado. A escola é pública e recebe tudo
'do governo e não precisa pedir para os alunos. Os pais não têm

obrigação de dar este material. Devem cuidar da parte que toca

para os alunos, Tem gente "viva" naquele�rupo".'

\.

Vereador pede
a Konder para
efetivar·Caraso

ções ainda existentes, características
.

da sociedade patriarcal".
Um dos argumentos utilizados. con

tra' osdwõrcío no 'documento dos bis
pos é que "por uma lei divorcista esta
ríamos entrando num plano inclinado
que conduziu a graves impasses as au

toridades complacentes de, sociedades
permissivas. Tais autoridades começam

- A Igreja não visa impor o seu ESCLARECER MENTES a sentir que a pressão da permissivida-
pontos de vista sobre o divórcio, mas - Com este documento - disse - de, buscando munir-se de proteções le-
deseja apenas' cumprir com a sua rnis- os bispos pão pretendem'deflagrar uma gais, não tem limites".
são

.

de proclamar Uma mensagem e
.

campanha com características popula- O EXEMPLO DE CRISTO
!an'\lnciar valores, pois-que-os valores se res, Desejam, isto sim, esclarecer as, Para c-arcebispo, a Semana Santa-é
impõem por mesmos", afirmou ontem mentes dos legisladores e do povo. .Ho- "uma ocasião propícia para reflétírmos
o arcebispo metropolitano Dom Afo- .

je facilmente nos tomamos vítimas da sobre a pessoa de Jesus Cristo, que
nsosNiehues, referindo-se à matéria de opinião' pública, então a necessidade

\

quis nascer em uma família pobre e

uma revista semanal brasileira, que diz de repetir os esclarecimentos". humilde, e nela viver obscuramente a

que "a lei antidivorcista é imposta pela E acrescentou que "se o desquite maior parte de sua vida. Foi numa fa-
Igreja". arruina as famílias, não podemos fazer' mílía que Ele quis realizar sua expe-

Dom Afonso representou a região uma lei que arruine maís.e sim, tomar ríêncía humana, participando plena
Sul-4 (Sa nta Catarina) na Reunião, provídçncías legais de amparo e. de for- mente de suas alegrias e sofrimentos, e
Extraordinária da Comissão Represen-. talecimento da instituição familiar, se identificando em tudo com a nossa
tativa da CNBB, realizada de 18 a 20 para quesdímínuam os casos de desqui- condíçãoshumana, menos no pecado".
,de março último, em Brasilia, com o te, porque o-desquite já é um mal". -

- Este exemplo de Cristo - contí

objetivos de preparar 'um documento O documento enviado' ao Senado nua - n0S deve fazer pensar na própria
em favor da família. No fínal da reu- contém 18 sugestões que "poderiam instituição da' família, que é o núcleo
niãó, o�ocumento foi levado ao Sena- ser transformadas em leis, que viriam bãsícoi e o ponto de partida de todas as
do e à Câmara dos deputados "para .

favorecer tanto a subsistência da famí- outras sociedades humanas. A Igreja;
proporcionar elementos de reflexão so- lia e a educação dos filhos, como o fiel a Cristo, defendendo a família, não

. bre os problemas que envolvem a famí- 'próprio' ambiente familiar". Entre as luta por seus interesses, mas primeiro e

lia modema", em vista do projeto do sugestões contidas no documento está. essencialmente, pelo homem. F; isto
Senador Nelson Carneiro propondo. umasrímedíata promoção da igualdade Ela faz; em nome de Deus, que nos

umasemenda constítucíonal para intro- de posição dos cônjuges dentro era fa- amou prinieiro e nos deu a fé que nos

duzir o divórcio no Brasil. nu1ia, mediante eliminação das restri- ultrapassa.

O vereador Pedro Medeiros -·MDB.- fez
ontem um pronunciamento da. tribuna da

Câmara, solicitando ao Governador do Esta
dó a confirmação do Prefeito em exercício,
Waldemàr da Silva Filho, para reger os desti
nos da.Capital no próximo quadriênio.

Medeiros ocupou a tribuna, sublinhando
que. os edis da capital "ainda estão sentindo
a emoção 'quando no dia 17 de março prôxi
mo passado, ICoi empossado no cargo de Pre
feito da Capital o vereador Waldernar da
Silva Filho, cujo acontecimento foi presti
giado pelas autoridades e o povo que com

pareceu ao Paço Municipal".
MOÇÃO DE APLAUSO
Destacou ter sido motivo de satisfação

"quando o prestigioso político dentro do

município foi investido- do cargo de Prefeí- I

to. Os componentes da CâmaraMunicipal de i .

p'lorianõpolis sentiram-se valorizados, e

assim será durante a permanência do verea
dor Waldemar da Silva Filho na administra

ção municipal, até o dia em que o Sr, Gover
nador nomear o novo Prefeito. Os comentá
rios na .cidade indicam que provavelmente
será indicado Prefeito daCapital o deputado
Dib Cherem, cujo nome será bem recebido

pelos meios políticos locais. Entretanto, se
confirmado, ficará a Grande Elorianôpolís
sem um representante na Câmara Federal".

-

Ri indicação, uma vez que Waldemar Filho,
é bem recebido pelo MDB, tendo já recebidç
do partido uma moção de aplauso quando
dirigia o Legislativo Municipal da cidade".

Apelou ao Governador do Estado para'
dar solução nomeandoum Prefeito definití
vo para a Capital, "que está '3. exigir uma.
administração segura e eficiente, para uma

cidade que está se desenvolvendo dia a dia.
Grandes projetos deverão ser elaborados e

com um Prefeito interino não terá condições
de normalizar ou' efetuar planos de adminis
tração".

:-- Podemos ainda afirmar, que o Sr. Go
vernador do Estada dentro dos poderes que
lhe confere a lei', poderá escolher o Prefeito
da Capital, mas formulamos a nossa opinião
de que o vereador Waldemar da Silva Filho
poderá ser confirmado com.o Prefeito efeti
vo da Capital e isso seria uma fórmulã alta
de pres tigiar os políticos municípais, Quere
mos afirmar ainda que O vereador Waldemar
Filho, exercendo o mandato de vereador por
12 anos servindo a sua cidade, agora poderá
sem. dúvida alguma desempenhar o nobre

cargo di Prefeito de Florianópolis, pois esta

Capital está precisando urgentemente de
urna solução, ou seja, a nomeação de um

.

Chefe do Executivo Municipal", enfatizou o

vereador Pedro Medeiros.

O Arcebispo colocou a posição
da CNBB: o documento levado ao

.

Senado visa "proporcionar
. elementos de reflexão sobre os

problemas que envolvem a

f�ília modema"

Bem sui-generis foi a fórmula encontrada pela Escola Básica
Celso Ramos, na Prainha, para abastecer sua despensa. Numa
gincana promovida entre seus alunos, distribuiu algumas relações
de "tarefas", nas quais os estudantes devem levar até a escola

remédios para a farmácia escolar, material de limpeza, e outros

artigos, Quem está descontente com a situação são as famflias
dos filhos estudantes daquele educandário.

Cada aluno .recebeu duas relações, nas quais são solicitados

papel higiênico, pinho sol, palha de aço, barras de sabão, vassou
ra, lata de sapólio, pirolito, um vidro de água oxigenada, compri- .

.

midos, um quilo de açúcar, uma lata de leite condensado, um
'vidro de mercúrio, de merthiolate, de camomi a e outros mate

riais que assustaram os pais, uma vez que a escola é pública.
"ISTO � ILEGAL"

- A direção da escola quer montar um armazém e uma far-
.

mácia? Isto é um roubo. Não dá para acreditar", reclamavam ,

ontem alguns pais, diante de uma exigência que consideram,
absurda e ilegal.

' '.

Olímpio de S,qu.za, lixador, disse que "eu tenho dois filhos na
escola Celso Ramos que insistem pra que a gente compre os

materiais, m.as é impossível, pois eles querem tirar de quem não

tem. No ano passado pediram grande quantidade de açúcar e

ninguém sabe qual foi o destino do açúcar. "
,

- Olha, eu estou pagando os cadernos, livros e uniformes l
prestação e ainda aparecem essas listas. É um verdadeiro roubo.
A escola promete um dia de folga para quem vencer a competi
ção. Estão enganando as crianças em vez de instruir e com isto se

abastecem, acentuou.
Dois alunos que se encontravam no local afirmaram que "o

papel higiênico é para os professores, porque os nossos banheiros BEM DOS ALUNOS'
nunca têm: papel, estão sempre sujos, com o bacio entupido". Por outro lado a diretora do estabelecimento esclareeeu que

UM susto "as gincanas são feitas com as melhores intenções possíveis em

"Tenho quatro filhos na escolae recebi um presente de Pás- benefício dos alunos. Nós angariamos material para a Páscoa dos'
coa deles. As crianças trouxeram oito listas de material", disse alunos menores I:! para limpeza de banheiros e das salas".

.

Antônio Coelho, proprietário de um barzinho, no morro da Prai- Observou ainda que '''a colaboração é espontânea e os pais
nha, realçando que "dei duas listas, mas o resto. não [lá pra dar, não estão ambientados corn a praxe da escola em juntarmaterial
porque nós somos pobres. Eu dei os remédios, porque até meus em prol dos alunos, São poucos os pais que não compreendem �
filhos podem precisar. Levei um. susto, pois a gente ganha pouco .

nossa campanha. Nós inclusive .fizemos a coleta de jornais -a fím
dinheiro e vai quase tudo em cadernos, livros e uniformes. As .:

de serem vendidos para a Páscoa das crianças".

.piSse o vereador.que "por outro lado, na
atual legislatura' o ex-deputado Francisco
'Grillo que representava Florianópolis não
concorreu � eleições de 15 de novembro.
Somos de opinião que o vereadorWaldemar
Filho poderia continuar 1 frente do Poder
Executivo municipal, pois o Governador do
Estado poderá submeter seu norne l consi
deração da Assembléia Legislativa. Para tan
to, manteríamos entendimentos com os de

putados estaduais do MDB solicitando apoio
í.

Divórcio: Dom Afonso
I

explicou'
a posição da CNBB

Semana Santa: mais
-

de seis mil já
saíram da cidade

)

�.

ràguá .do Sul, 'Curitiba, São Paulo e
Rio. Oito ônibus extras foram ativados
para servir ao movimento definido pe·
los porta-voz das duas empresas como

"fogo" e "fabuloso".
Para o sui do Estado e do país, a

Empresa Auto Viação São'Crístóvão e

a ElVpresa Santo Anjo da Guarda fo
ram obrigadas a duplicar o número
normal de carros diários - 41 -:- para
dar conta do "terrível" movimento de

passageiros - mais de 3.000 - para as

cidades de Laguna, Tubarão, Criciúma,
Araranguã, Sombrio, Sa nta Rosa, Sãc .

João, Osório e Porto Alegre. '. ,

A Reuni!:; � Transportes Coleti
vos, que normalmente dispõe de 16
horários para o Oeste' e Planalto Serra

no, acrescentou ontemIS carros, per
fazendo, um total de 29 ônibus, todos
lotados pelo "supermovírnento".

Em coquetel realizado terça-f� noite, no Teatro Álvaro de
1Carvalho, a Pró-Música de��anópolis divulgou à imprensa o

I
Mais de seis milfloríanopo itanos

programa da sua temporada oficial para 1975. A Temporada de abandonaram ontem a Capital através
Concertos para 75 estará dividida em duas etapas: abril a julho, e. da rodovíãría e do aeroporto, iniciando
agosto a novembro.
'.

O êxodo do feriadão da .semana santa.Dia 19 de abril, um sábado, apresentàr-se-ã a orquestra Sitif'ônica
Juvenil, da Universidade Federal do Paraná, sob a regência da Embora fosse ainda um dia útil, 0 pe_.

Hildegard SobollMartins, violinista formada pela Escola de Música e rfodo da tarde de. ontem registrou 0
Belas Artes do Paraná, onde é professora desde 59, tendoestudado

maior, movimento de passageiros destedois anos de "Música Eclesiástica" em Herford, Alemanha.
ALDOBALDIN' ano, quando as companhias de ônibus,
Em maio será realizado um recítalv.día 16, sexta-feira, a cargo de além dos 97 carros diárioS normais, fo-

Aldo Baldin, tenor catarinense, com acompanhamento ao piano de
ram obrigadas a incluir em suas. rotasLeonor Macedo. Baldin, considerado pela crítica corno "a mais bela

voz masculina do Brasil", nasceu em 10. de janeiro de 45 em mais 62 ônibus, única solução para dar'
Urussanga, mas, agora está radicado na Alemanha, contratado, a vazão' ao movimento extra. As, compa-
partir deste ano, para a Ópera de Keiserslautefl)... .

phías aéreas' tiveram seus vôos paraBaldin formou-se em piano e violoncelo pela Escola de Artes .da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e.seus estudos de canto Curitiba, Rio e São Paulo também 10-
foram realizados na Escola Nacional de Música, no Rio de Janeiro. tados. O .movimento aéreo para PortoDesde janeiro deste ano, é solista da Orquestra da Câmara de

Alegre, contudo, foi fraco, apesar deMainz em sua excursão pela Europa e Norte da'Afríca. Agora, na
Semana Santa, estará cantando a Paixão Segundo São Mateus, de superior aos dias comuns.
Bach três vezes em Barcelona, sob a regência de Rafael Fruebeck de 'Nas rodovias, .de forma idêntica,Burg�s, e uma v.ez em Stuttgart,' regido por Helmut Rilling. Em

uma avalanche de 'carros particulares seBratislava, Iugoslávia, será o representante do Brasil na Tribuna
.

Internacional dos Jovens Artistas. lançou no tráfego intermunicipal, prin-
MÚSICA CHINESA cípalmente no período da tarde. Acre-
O Studio deMúsica Antiga, conjunto formado por professores da dita-se que mais de 1.500 veículos dei-Escola Superior de Música de Blumenau, sob a direção .de Jorge

Preiss, se apresentará dia 20 de junho, sexta-feira. ? 'pro�am� xaram, já lontem, a cidade. Nas mar- Os vôos pela Transbrasil para o pró-
principia com a música chinesa dentro da escala pentatõníca, Isto e, gens das rodovias, nos pontos mais xímo domingo I( segunda-feira - Curi-
de apenas: cinco sons. Simboliza a, entrada pomposa do Imperador

próximos ao perímetro urbano da ca- tiba, Silo Paulo e Rio - já estão lota-
nosl'emplo, seguida da 'alegria de seus súditos., '

,

Em julho, o Duo Milewski, formado pelo violinista Jerzy pital, uma grande quantidade-de estu- dos. A companhia estuda agora a possi-
Mílewski e a pianista Aleida Schwitzer, estará no TAC, numa dantes, em sua grande maioria, lançou bilidade de incluir mais um avião extra
sexta-feira, dia 13. Jerzy Milewski nasceu em Varsóvia em 46, de. mão do recurso da carona. Um ponto que veriha servir oS clientes já suficien.família de músicos. Após um ano de estudos de violino com o f
professor Gwbarski, apresentou-se pela primeira vez em púbHco com �gatívo, contudo: a dificuldade em tes para lotá-lo, também para segunda-
7 anos de idade, tocando 01 concerto de ,vivaldi cçm a Orquestra da consegui-la. -feira .

.

Rádio e Televisão Polonesa, em Varsóvia.
Na" Iota rodoviátia norte, -servida. .

êt.. Varig, de forma �mebte;Aperfeiçoou�e no Conse.rvatório Real de Música de Amsterdam,
DC 10.

com o professor Jaap Calénbach, 'e depois em Varsóvia, na Escola ,pela Empresa Auto Viação Catarinense esgotou. os 109 lugares do - com

Superior de Música, com o professor Jan Ekier, e durante quatro' e . Empresa Nossa Senhora da Perna, escalas em Curitiba e São Paulo - vôo
anos como bolsista escólliida pela Pró-Arte do Rio de Janeiro, no

mais de 2.000 pessoas lotaram os 48 Rio. Para hoje, segundo as informaçõesCuis�slnternacional de Férias de Tdresópolis. É professora e rege o .

fi al'd d dCoral dos Seminários de Música ,da Pró-Arte .do Río de Janeiro. carros que, às duas companhias juntas da compitnhia no
.

ln a tar e e on-

Desde 63 faz duo permanente com Jerzy Milewski, com quem puseram nas linhas de Tijucas, Balnea- tem, sobraram apenas dois lugares na
gravou um lohg-play de músicas brasileiras e polonesàs. (Amanhã .

rio Camboriú, ItaJ'aí, Blumena.u, Join- mesma linha, que "com toda certeza,darem6s a prograkação da Pró-Música para o 20 .. semestre deste , t'�L

ville, São Friulcisco do Sul, Mafra, Ja- serão vendidos". �
�__an_o_). � � ��__�__� ------------------------------------�----�I�J\
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